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INTRODUÇÃO
O presente estudo, como Dissertação de Mestrado para 
conclusão do Curso de Põs Graduação em História do Brasil na 
opção de História Demográfica, da Universidade Federal do Pa 
raná, foi estimulado pelas diretrizes do Departamento de His 
tória que propõem a reconstituição de um quadro completo da 
sociedade e da economia paranaenses, em particular pelo pro 
jeto de pesquisa que visa o estudo quantitativo e qualitati 
vo da população e das estruturas sociais do Paraná.
Baseando - se no reconhecido valor dos registros pa 
roquiais e na existência de arquivos da Paróquia de Santo 
Antônio de Orleans de series completas de registros de casa 
mentos, efetivou-se este estudo com o qual poder-se-ã obter 
um aspecto da dinâmica da população de origem polonesa ao 
longo do tempo, população que ê focalizada r>elo presente tra 
balho.
Esta pesquisa consiste na análise da evolução da nup 
cialidade da Paróquia de Santo Antônio de Orleans que ê for­
mada pelas colônias de Orleans, D. Pedro, Riviêre, Santo 
Ignãcio e D. Augusto. Originalmente o estudo pretendia abran, 
ger desde a época em que foram criadas as colônias, 1876, 
estendendo-se até 1976, ano de seu centenário. Mas as bali 
zas foram posteriormente fixadas entre 1879 e 1973, porque 
os casamentos dos primeiros imigrantes poloneses dessas co
lônias eram realizados até 1878 na Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, em Curitiba e o estudo está limitado ao ano de 
1973 porque esta data marca o desmembramento da Paroquia de 
Santo Antônio de Orleans.
A problemática central deste trabalho foi determinada 
pelo fato da população de origem polonesa miscigenar-se em 
praticamente nenhuma escala nos primeiros anos, e em pequena 
escala nos últimos anos, com indivíduos de outras origens.
A partir daí tenta-se a verificação de algumas h.ipote 
ses, relativas ã nupcialidade:
1- A paroquia de Santo Antônio de Orleans apresenta 
as mesmas características das demais paroquias es­
tudadas do Paraná, formadas por colônias de inú 
grantes, como a Paroquia de Santa Felicidade, cons 
tituída de imigrantes italianos ; a paróquia de San 
ta Ana de Abranches, de imigrantes poloneses; a Co 
munidade Evangélica Luterana, de alemães.
2- Na colônia polonesa de Abranches foi observada a 
influência dos preceitos religiosos no movimento 
mensal de casamentos, como ocorre na Paroquia de 
Santo Antônio de Orleans.
3- Como essa Paroquia ê formada essencialmente por co 
lônias de imigrantes poloneses e descencentes, a 
escolha do conjugue recai frequentemente entre in 
divíduos do mesmo grupo étnico.
4- A escolha do dia da semana para a realização da ce 
rimônia é determinada pelas tradições e pelo tipo 
de atividade sõcio-econômicas.
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5- Sendo esta paróquia formada por colónias de imi 
grantes poloneses, colónias relativamente fechadas 
e com auto-suficiência económica, o contato de sua 
população estava circunscrito a localidades vizi^ 
nhãs. 
6- A lei da nacionalização, da década de 30, assinala 
importantes modificações no âmbito de relações so 
ciais e de costumes por parte dos grupos de imi 
grantes e seus descencentes influenciando o compor 
tamento nesta Paróquia quanto a nupcialidade. 
0 método de levantamento e analise dos registros paro 
quiais que orienta este trabalho esta baseado em Louis Henry 
e Michel Fleury,do Institut National d'Etudes Démographiques 
(INED), de Paris, levando-se em conta as devidas adaptações 
ã realidade brasileira.' 
F L E U R Y , M . & H E N R Y , L . N o u v e a u m a n u e l de d é p o u i l l e -
m e n t et d ' e x p l o i t a t i o n de l ' é t a t c i v i l a n c i e n . P a r i s , I N E D , 
I 9 6 5 . 1 82 p~. H E N R Y , U~. T é c n i c a s de a n á l i s e em d e m o g r a f i a 
h i s t ó r i c a . T r a d . A . P . B A L H A N A , J . A . C A R D O S O . C u r i t i b a , Un_i_ 
v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n a , 1977- 16 5 p . 
1. FONTES 
A fonte básica para o estudo proposto foi o arquivo 
da Paróquia de Santo Antônio de Orleans, onde encoñtram-se 
os registros paroquiais de casamentos. 
0 referido arquivo, de acervo relativamente pequeno e 
ainda sem uma organização adequada, contém documentos impor 
tantes para a História Social e Demográfica. 0 processo de 
conservação do séu material é apenas satisfatório, uma vez 
que sofre as consequências de constantes manuseios. 
0 acervo arquivístico não pode ser emprestado ou doa 
do e a precisão dos dados e informações registrados depende 
dos vigários por ele responsáveis. 
Os documentos, de modo geral, encontram-se em bom es 
tado de conservação, apresentando boa legibilidade, estando 
os registros em ordem cronológica, redigidos na língua por 
tuguesa, com exceção de cinco livros de contabilidade e pa 
trimÔnio que aparecem em polonês. 
0 arquivo não conta com a orientação de técnico espe 
cializado e não possui serviço de encadernação e restauração 
dos livros e documentos. 
Todos os livros possuem etiqueta na lombada, com o 
devido título, data e numero de chamada. São apresentados 
sob diversos modelos, sendo que alguns deles ainda estão cm 
uso. 
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1.1. DESCRIÇÃO DAS FONTES 
LIVROS DE CASAMENTO. 
De acordo com o número de ordem, os livros de casamen 
tos da Paróquia de Santo Antônio de Orleans são em número de 
quatro e fornecem dados que possibilitam o estudo demogrãfi 
co da nupcialidade desta população. 
Livro 1 
Este livro é composto de quarenta e oito folhas usa 
das, rubricadas por.Padre João Evangelista Braga. Apresenta 
termo de abertura e encerramento. 0 primeiro registro de ca 
samento data de 29.10.1876 e o último de 29.04.1907, havendo 
contudo lacunas entre os anos de 1891 a 1895 e 1898, quando 
os registros foram realizados na Catedral Metropolitana de 
Curitiba. 
Os registros dos anos de 1876, 1877 e 1878 deste li 
vro, correspondem a casamentos de indivíduos das colónias de 
Orleans, D. Pedro, Rivière e D. Augusto, realizados na Igre 
ja de Nossa Senhora do Rosário, em Curitiba. 
Os registros são manuscritos com margem ã esquerda da 
página onde estão anotados em destaque o nome e o sobrenome 
dos noivos, como também o número de ordem de cada casamento. 
A legibilidade dos mesmos é regular e os assentos de 
casamento obedecem a uma ordem cronológica. 
Observa-se que alguns registros são mais completos, 
já que fornecem dados ausentes nos demais, como idade e ori. 
gem dos noivos, tratando-se provavelmente de casamentos de 
pessoas de maior projeção socio-econômica nas colónias. 
Quando a ata é de recasamento, normalmente cita 
nome do conjugue falecido, ficando bem explicitado a 
ção de viúvo ou viúva. 
Os dados que este livro fornece são os seguintes 
- local da celebração do casamento 
- nome e sobrenome dos noivos 
- estado civil (não regularmente ) 
- legitimidade dos noivos 
- nome dos pais 
- nome das testemunhas 
- assinatura do vigário. 
Os exemplos correspondentes a este tipo de ata, 
aos subsequentes, encontram-se no Anexo I. 
Livro II 
0 livro em foco tem cem folhas usadas , devidamente ru 
bricadas por Padre Ger cino de S . Anna e Olive ira (Secretário 
do Bispado). Apre sent a etiquet a na lombada e contêm termos 
de encerramento e ab ertura, registrando casamentos de 
30.04.1907 a 30.11 . 193 5. Em su a última folha há um registro 
isolado, datado de 21. 04.1945 , sem que haja q ualquer justifi 
cativa para o fato. 
Os registros são manuscritos e apresentam os mesmos 
dados do Livro I ate o ano de 1908, quando começam a aparecer 
mais regularmente anotações sobre o local de nascimento e a 






Trata-se do primeiro livro de casamento da Paroquia 
de Santo Antônio de Orleans, cujas folhas são impressas com 
lacunas a serem preenchidas, possibilitando apenas dois re 
gistros em cada pagina- Apresenta igualmente termos de aber 
tura e de encerramento, impressos e datados de 23.06.1936. 
Tem suas" paginas rubricadas-por Padre Camargo sendo seus re 
gistros bastante legíveis, pois encontra-se em bom estado de 
conservação. Este livro é composto de duzentas folhas, tem 
duplicata e registra casamentos de 25.01.1936 a 17.02.1962. 
A partir de 1948, os casamentos passam a ser numerados ã mar 
gem, sendo a contagem reiniciada a cada ano. 
Apos 1946, a partir da pagina 66 deste livro, a pala 
vra Capella, constante entre parênteses, passa a ser riscada, 
Ressalta-se ainda que neste livro a folha 176 não apresenta 
nenhum registro, continuando, contudo, a contagem da margem, 
como se nela tivessem sido registrados quatro casamentos. 
Livro IV 
Este é composto de duzentas folhas rubricadas por sua 
vez por Padre Jeronimo Mazzarotto, também apresentando ter 
mos de abertura e encerramento, datados de 12.02.1962. A ru 
brica de cada pagina é feita através de carimbo, tem duplica 
ta e está em bom estado de conservação, registrando casamen 
tos desde 03.03.1962 e é ainda usado. 
Deve-se ainda levar em conta que neste livro alguns 
casamentos têm ã margem do registro, escrito no sentido ver 
8 
tical, a palavra "reparação" que corresponde a casamentos de 
pessoas anteriormente jã casadas apenas no civil. 
Livro do Tombo 
Os livros do Tombo encontram-se guardados em arquivo 
especial e particular do Vigário da Paróquia de Santo Antônio 
de Orleans, porém acessíveis â pesquisa mediante a devida au 
torização do mesmo. 
São em número de dois e não apresentam número de or 
dem em suas capas. Constituem fontes fundamentais de pesqui 
sa, uma vez que registram eventos desde a criação das Coló-
nias, com a chegada dos primeiros imigrantes, delimitação 
geográfica daquelas no decorrer dos anos e os principais 
acontecimentos ocorridos na Paróquia. Tratam da doutrina ca 
tólica e de atos administrativos. 0 primeiro livro é compos^ 
to de cem folhas, referente ao período de 1876 a 1974 e o se 
gundo tem duzentas folhas, sendo iniciado a 27 de setembro 
de 1974 e estando ainda em uso. 
Os mesmos são manuscritos,tendo o primeiro livro seus 
registros iniciais em latim, com a correspondente tradução 
para o português devidamente anexada. 
1 . 2 . A P R E C I A Ç Ã O C R Í T I C A DAS F O N T E S 
Os livros de casamentos da Paróquia de Santo Antônio 
de Orleans, que constituem a fonte fundamental deste traba 
lho, apresentam certa regularidade de conteúdo no decorrer 
do período estudado, sendo que algumas alterações e lacunas 
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podem ser atribuídas ao estilo proprio de certos vigários ou 
à ausência do vigário num determinado período, sem a precau 
ção de deixar substituto, como ocorre entre 1891 e 1895 e no 
ano de 1898. 
Ressente-se o trabalho da ausência do registro de im 
portante detalhe, a idade dos conjugues, até o ano de 1910, 
assim como do registro da origem dos noivos até 1930, o que 
compromete a completa visualização da evolução destes fatos 
no estudo para todo o período. 
Outro dado importante ausente nos registros é o que 
concerne as assinaturas dos noivos, impedindo esta falha o 
estudo relativo ao grau de instrução dos nubentes através de 
suas assinaturas'. 
2. METODOLOGIA 
Visando ao atendimento do objetivo desta dissertação 
e seguindo as condições oferecidas pelas fontes utilizadas, 
foram feitas determinadas opções metodológicas, descritas no 
decorrer do trabalho. Contudo, algumas considerações desta 
ordem devem ser destacadas no presente capítulo. 
0 arrolamento dos dadds existentes nos livros de re 
gistros paroquiais de casamentos da Paróquia de Santo Anto 
nio de Orleans, foi realizado segundo a. adaptação das téc-
2 
nicas criadas por M. FLEURY e L.HENRY , e tem como quadro de 
referência os estudos semelhantes jã desenvolvidos em Demo 
grafia Histórica e aplicação de seus métodos. 
0 arrolamento dos dados contidos nos livros de regis-
tros paroquiais foi realizado por intermédio de folhas de 
levantamento nominativo abreviado, criadas pelos autores an 
teriormente citados, e adaptados para o estudo de populações 
brasileiras pelo Departamento de Historia da U.F.Pr. , onde 
registram-se as informações demográficas essenciais , como a 
data e o local em que se deu o evento, no caso, o casamento, 
o sexo, legitimidade, estado civil, idade e residência ante 
2
F L E U R Y & H E N R Y . 165 p . 
3 
H E N R Y , L . T é c n i c a s d e a n á l i s e . . . p . 
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rior dos noivos, origem, profissão, assinaturas, nome e so 
brenome dos nubentes e pais, cor e finalmente a condição so 
ciai. 
De todos os itens constantes da ata, apenas alguns pu 
deram ser preenchidos para os primeiros anos do período estu 
dado,como a data e o local do evento, sexo, idade (idade de-
clarada), legitimidade, nome e sobrenome, de 1879 a 1920, 
sendo que a partir deste período, além dos dados jâ citados, 
aparecem também o estado civil, residência, origem e relação 
de parentesco. 
Após o arrolamento dos dados, foi realizada a tabula 
ção, organização de quadros e gráficos, buscando-se a análi 
se da nupcialidade desta população através do estudo da evo 
lução na miscigenação por meio da frequência das uniões in 
tra e inter-étnicas, do movimento mensal de casamentos, da 
idade ao casar, da frequência aos recasamentos , da distância 
entre o local da residência e da realização da cerimonia, do 
movimento decenal e anual de casamentos , do dia da semana eŝ  
colhido para a realização da cerimónia e da origem dos noi_ 
vos . 
Para a análise do movimento mensal de casamentos, ado 
tou-se um quadro, seguindo as técnicas preconizadas por LOUIS 
if 
HENRY , realizado ano a ano, agrupados posteriormente em 
dois períodos (1879-1929 e 1930-1973) e finalmente um qua 
dro-resumo de todo o período estudo, assim como gráficos cor 
respondentes. Paralelamente, foi realizada uma análise desta 
cando apenas os indivíduos cujo sobrenome denota origem étni 
í» 
H E N R Y , L . p . 5 7 - 9 . 
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ca polonesa, visando a verificar as características proprias 
e influência deste grupo no estudo geral do movimento mensal 
de casamentos da paróquia focalizada. 
Buscando um estudo mais completo das tradições e cos 
tumes desta população, adotou-se um quadro para o estudo do 
dia da semana escolhido para a realização da cerimónia ano a 
ano, por décadas e um quadro-resumo do período, assim como 
gráficos correspondentes, a fim de obter-se as variações den 
tro do decurso do tempo analisado. 
Para a identificação do dia da semana escolhido, uma 
vez que tal dado não é fornecido pelo registro paroquial, 
utilizou-se o calendário perpetuo (Anexo 2). 
No tocante ã residência dos noivos no momento do casa 
mento, a opção foi por dois modelos de quadros que permitiram 
observar os costumes em relação ao casamento e outros aspee: 
tos, como residência anterior combinada dos noivos, em nume 
ros absolutos e relativos e outro quadro especificando as lo 
calidades, com um mapa onde registra-se o maior número de ca 
samentos feitos entre a Paróquia de Santo Antônio e localida 
des vizinhas, e a respectiva visualização das distâncias. 
A análise da idade ao casar foi realizada com a ado 
ção de diferentes quadros no tratamento dos dados, focalizan 
do separadamente os primeiros casamentos e os recasamentos 
por grupos de idade em períodos de cinco anos, como igualmen 
te um quadro para o estudo da idade combinada dos noivos, da 
diferença de idade e cálculo da idade média, mediana e moda] 
dos mesmos. 
Por último, foram elaborados quadros para a análise 
13 
da origem étnica dos noivos, segundo o 
Juntamente com estes quadros, 
são mostrados e analisados os gráficos 
uma especificação maior dos resultados 
sobrenome deles, 




3 . 1 . C O N J U N T U R A E M I G R A T O R I A P O L O N E S A NO S É C U L O XIX 
No século XIX ocorre,nos países ocidentais da Europa, 
um grande crescimento demográfico, que acarretara inúmeras 
transformações em todos os setores da sociedade, originando 
um desejo de emigrar e buscar novas condições de vida, uma 
vez que nesses países o problema de mão-de-obra proletaria, 
o índice de crescimento demográfico, a falta de terras para 
as novas gerações, a ausência de legislação agrária adequada, 
o êxodo rural para os centros industriais e as perseguições 
políticas e religiosas tornaram as condições de sobrevivência 
bastante difíceis. 
Os pioneiros nesta procura por novas oportunidades fo 
ram os ingleses que rumaram paia a América do Norte e junto 
com eles, os irlandeses, vítimas constantes de perseguições 
políticas e religiosas por parte dos circuitos protestantes 
governamentais, formando então um grande afluente dentro da 
emigração inglesa. 
Fato semelhante ocorrerá com os poloneses que desempe 
nharão papel importante na emigração germânica para o Novo 
Mundo. 
Irlandeses e poloneses deparam nesse período com os 
mesmos problemas, pois suas nações eram católicas e estavam 
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acuadas pelo domínio imperialista de credo protestante, sen 
do o caso polonês mais crítico, pois estava a Polónia entre 
a Alemanha Luterana, a Rússia Ortodoxa e a Áustria Católica 
que buscavam sufocar o domínio católico através de campanhas 
oficiais sistemáticas, como a eliminação nos seus domínios 
da língua oficial do polonês, assim como obrigar os polone 
ses, acostumados a viver numa economia de agricultura (bata 
ta, trigo, centeio) a procurarem emprego nas cidades indus 
trializadas. 
Surge então o elemento polonês, destacado na onda emi 
gratória,por características marcantes como o etnocentrismo^ 
que consiste em criar um conceito de valores nacionais desti 
nados a contrabalançar e a neutralizar os valores estranhos 
â sua própria cultura, grandemente ameaçada desde a perda de 
sua independência e consequente ocupação de seus territórios. 
Criaram então uma mística em torno de seu grupo êtni^ 
co e cultural, na defesa de sua polonidade^ ameaçada e irão 
trazer consigo tais sentimentos para as terras de imigração. 
Depois de ser, nos séculos XVI e XVII uma das mais 
poderosas nações europeias, a Polónia conhecerá, no final do 
século XVIII, uma decadência originada na ânsia de expansão 
de seus vizinhos e no enfraquecimento do poder central, que 
culminará em sucessivos desmembramentos de seu território, 
tornando-se pois, os poloneses, minorias nos vários domínios 
a que sua nação foi sujeita. 
5 
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A sociedade polonesa, tipicamente rural, com muitas 
características feudais, vera a pequena e média burguesia 
urbana alcançar progressos significativos por estar ligada 
a nobreza, enquanto que a grande maioria de seus componen 
tes, formada de pequenos proprietários rurais e de trabalha 
dores braçais, ficou a margem dos acontecimentos sem nenhum 
direito ou participação na administração, impossibilitados 
de qualquer ascenção social. E será dentro deste quadro so-
cial, que a Igreja ou a Paroquia surgirá como elemento de 
união e como a única instituição onde o camponês poderá par 
ticipar ativamente, desempenhando funções e cargos de admi 
nistração paroquial. 0 êxodo em massa, a fixação em diversas 
partes do mundo,.o isolamento da pátria distante, a incerte 
za do futuro, assim como a saudade, criaram a necessidade de 
se unirem em sociedade a fim de manter acesa a chama de pa. 
triotismo nacional. 
E deste modo, através de circunstâncias sõc.io-pol ít.i_ 
cas, que se pode explicar o apego â Paroquia e â liderança 
que o padre exercia sobre o imigrante polonês, submetido a 
divisões de seu territorio, a medidas arbitrárias por parte 
dos dominadores, a proibições do ensino de sua língua, â ex 
clusão na participação administrativa, a perseguições reli-
giosas com o consequente enfraquecimento do seu espírito na-
cional . 
Viram-se, portanto, dentro de tal conjuntura, obriga 
dos a emigrar, sendo recrutados pelos agentes das companhias 
de navegação, que lhes ofereciam o elemento fundamental para 
viver, a terra, da qual poderiam tirar seu sustento, onde 
progredir e obter condições favoráveis a seus proprios deseen 
dentes. 
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E os primeiros poloneses incorporados no início ao 
contingente imigratório alemão, buscaram uma melhoria de vi 
da, favorecidos nessa tentativa pela política imigratória ado 
tada pelo governo brasileiro. Essa política consistia na doa 
ção de passagens para o camponês, com a sua fixação nas exten 
sas terras desabitadas do Brasil. 
3 . 2 . P O L Í T I C A I M I G R A T Ó R I A B R A S I L E I R A 
No início do século XIX, os rumos da política imigra 
tória brasileira jã estão voltados para os vazios demográfi_ 
cos. Pelo Decreto de 25 de novembro de 1808, baixado pelo 
príncipe regente D. João, torna-se possível a propriedade da 
terra aos estrangeiros: 
"Sendo conveniente ao meu n.eal ¿en,viço e 
ao bem publico aumentad a lavouna e a po-
pulaçao que ¿e acha muito d nu ta n ei> i e 
Estado; e pon. motivoò que me ^on.am pn,e¿en 
te¿ : hei pon. bem conceden. data¿ de tenna¿ 
pon. ¿e&maniaó pela me¿ma onma com que ¿e 
gundo a¿ minha¿ n.eai¿> on.den& ¿e concedam 
ao¿ meu¿ vaòòaloò, ¿ em embargo de quai¿_ 
quen. lei¿ e diàpoòiçõeò em co ntnã.n.io . " 7 
Após a Independência o Brasil acentua sua preocupa 
ção com os jã referidos vazios demográficos,buscando a ocupa^ 
ção efetiva do solo, questão fundamental para a confirmaçao 
de sua soberania, bem como para a maior valorização da eco 
nomia nacional. 
7
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Contudo, a partir de 1840, a estrategia governamental 
relativa ao problema imigratório sofrerá alterações, quando 
os vazios demográficos deixam de ser a preocupação principal, 
em favorecimento do fornecimento da mão-de-obra para a agri 
cultura, sobretudo para o cultivo do café, monocultura em ex 
pansão. 
A Lei Orçamentária de 1848 reafirma a competência dos 
governos provinciais colonizarem terras devolutas para a cria 
ção de núcleos coloniais; contudo a Lei de Terras de 1850, 
instituída pelo Império, sofrerá grande pressão do poder po 
lítico-econômico dos latifundiários de café e favorecerá a 
imigração através de estímulos ã posse da terra por meio de 
compra, como mostra o artigo primeiro da referida lei: "F¿ 
cam ptioib¿dcLí, a& aqu^òtçõ e¿ dz te.h.h.aò dtvolutai, poA outfio tl 
— 8 talo que. nao ¿e.ja o de. compAa." 
Porém, tal resolução acarretara inúmeros problemas, 
tais como: concentração de grande contigente de imigrantes 
em São Paulo, problemas de abastecimento e enorme alta de 
preços dos géneros de primeira necessidade, o que propiciará 
a formulação de um decreto que regulamente a Lei de Terras 
de 1850 quando, além dos incentivos já referendados, são adi 
<- 9 cionados auxílios em favor da colonizaçao. 
Seguem-se pois, paralelamente as duas orientações de 
prática imigratória, tomando em consideração as condições 
peculiares das diversas províncias. 
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Por volta de 1880, o Brasil vive um clima que favore 
ceria a abolição da escravidão, razão por que os grandes 
proprietários das fazendas de café inquietavam-se com rela 
ção ã mão-de-obra. Tal situação força o governo a adotar uma 
política mais agressiva com relação ao recrutamento de 
mão-de-obra imigratória na Europa. 
Já existiam inúmeros núcleos coloniais em diversas 
províncias, mas o afluxo de imigrantes era ainda bastante pe 
queno. Surge então, como solução, uma política cujos objeti 
vos básicos referiam-se ã criação de núcleos coloniais, prin 
cipalmente no sul do país, que se tornariam futuros núcleos 
de subsistência com a obtenção de numerosa mão-de-obra pa-
ra as fazendas de café.Tal mão-de-obra era angariada através 
de contratos realizados com as várias companhias de navega_ 
ção oceânica, sendo paga uma taxa "per capita" por elemento 
recrutado, o que levou â Europa uma intensa propaganda atra 
vés de livretos, artigos e brochuras, retratando as condi^ 
ções do Brasil favoráveis â imigração. 
"0 BACLÁZI pa¿¿ou a ¿><¿A apAe¿entado como 
continuação do pa/laZòo bíblico, teAAa cm 
de coAAia leite e mel. ' A {¡eAttltdade do 
6olo eAa apAeòentada como còpanto&a. 0¿ 
£Autoi, tAopZcaZ¿ como laAanjas, abacax-íó, 
bananas, etc., ttdaò então na EuAopa como 
ace&òZveZò apenan ao¿ AZCCLÇOÒ, eAam apAe 
òentadaò em tamanho £osia do noAmal e^co-
Ihldaò em tal pAo^uòao, que eAa poi&Zyel 
alimcntaA-¿c ¿ámente com elai> duAante o 
ano ZnteZAo."10 
Eliminado desse modo o obstáculo económico pelo gover 
no brasileiro, o afluxo de imigrantes aumenta consideravelmcn 
te. 
1
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Os agentes de recrutamento encontrarão um campo mais 
receptivo na Polonia ocupada, onde, por um conjunto de fato 
res, principalmente de ordem económica, o camponês polonês 
se apresenta com maiores disposições, necessitando avidamen 
te de terra para a sua sobrevivência e para doar aos filhos. 
Apresenta-se para ele a perspectiva de realizar tal objetivo, 
buscando aqui a terra existente em abundância. E para o Bra 
sil acorrera uma enorme leva de imigrantes poloneses ansio 
sos de verem concretizados seus anseios. 
Mas, devido, principalmente,ao despreparo brasileiro, 
estes imigrantes sofrerão, a sua chegada, inúmeros problemas, 
desde as instalações precarias até a efetiva demarcação das 
terras a serem ocupadas, acrescentando-se ainda os roubos 
por parte de alguns agentes desonestos. 
Mesmo contra as adversidades serão estes primeiros 
imigrantes que atrairão mais e mais compatriotas, através de 
cartas a parentes e amigos pois, afinal, haviam encontrado 
um lugar onde poderiam extravasar todos os seus sentimentos 
mais caros, como o amor â terra, sua religiosidade e a pre 
servação do seu grupo étnico. 
"0 Bnaiil e um paZ¿ vaòto que pode abn.i 
gan a todoò o& poloneòeò e ainda ¿obn.ana 
luga/i, ao me¿mo tempo e um paZò onde con 
n.e leite e mel e de libendade excepcio_ 
nal... 
0 goven.no bnaòileino con¿e¿¿a a Religião 
Católica, a iZngua e pon.tugue¿a que tenho 
e^penança de apnenden dcpnc¿>¿a." 
José Jaczynki de S. Mateus do Sul, Para 
•na, aos pais (endereço desconhecido! 
2 2 . 0 2 . 1 8 9 1 . 1 1 
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"... Ganhamos uma alimentação mais ou me 
nos boa, _a ponto de nenhum senhorio de 
cautelo nao come isto e não vê igual na 
Polonia. Temos vinho e cachaça como se 
{¡osse água. A uiodka aqui chama-s e cacha 
ça..." 
Martim Kalinowskí de Ijuí, Rio Grande do 
Sul para Fernando Schultz (endereço des-
conhecido) 06.03.1891.12 
" . . . Querido irmão, comunico-te que no Bra 
sil e bom e ficaria satisfeito se você 
viesse pana junto de nós no Brasil, porque 
aqui nós não temos miseria. Venda a sna 
propriedade e traga conmigo o dinheiro pon 
que no Brasil ê bom. Quenido inmão nao tlí 
decepcionarei porque no'Brasil ê bom. Ga-
nhanãi uma colonia gratuitamente, não pa-
garas nada por ela e no que respeita a se 
mentes, ganharás cereais e tudo e assim 
como entre voces na Polonia. 
Mão temam nada porque não passareis mise 
ria, porque eu não a experimento. E voce's 
sabe,m a miseria que eu tinha e eu sei qual 
ê a vossa fartura na Polónia. Vão ter ¿ru 
tos melhores que na Polónia..." 
Martim Knaczynski, Rio Grande do Sul a um 
destinatário desconhecido. 06.04.1891. ' 3 
Os poloneses que imigraram para o Brasil eram agricu^L 
tores vindos de condições semi-feudais , profundamente marca 
dos por este sistema e consequentemente irão se destacar no 
Brasil como refratários as inovações encontradas. Na grande 
maioria, mesmo após o contato com outras formas de ativid£ 
des económicas, continuarão camponeses e demonstrarão seu 
conservadorismo, inclusive na agricultura. Apesar de obriga 
dos a adotar as novas culturas agrícolas, procurarão manter 
•suas culturas tradicionais, como o centeio, e a "tatarca" 
(trigo sarraceno usado na preparação de sua broa preta de 
centeio). 
1 2
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"A mzsma eolia oc.on.nz com a manzina dz 
pn.zpan.ação do solo, o mzsmo na zscolha 
das zmzntzs , o mzsmo com o instfiumzntal 
agíanlo utilizado. Em toda a partz a mzs 
ma tzimosia z conszn.vadon.ismo, ãs vzzzs 
acompanhado pon. um nztroczsso. Estas sao 
algumas das canactzrZsticas do camponzs 
polonzs."1^ 
3 . 3 . F I X A Ç Ã O NO P A R A N A 
A historia da imigração no Parana está inserida no 
contexto brasileiro geral do século XIX, quando a política 
imigratória foi orientada visando a estimular a entrada de 
novos contingentes populacionais. 
A imigração dirigida ao Paraná, na segunda metade do 
século XIX, foi estimulada pelo governo provincial através 
da "Lei Orçamentária", n9 514, de 28 de Outubro de 1848, que 
reafirma a competência de colonizar por parte dos governos 
provinciais e concede terras devolutas Dara a criação de nú 
cieos coloniais.'"' Tal proposição foi confirmada em 1850, 
com a "Lei de Terras", que favoreceu e estimulou a imigração 
com a posse de terras e auxílio em favor da colonização. 
0 principal objetivo da província do Paraná, era pro 
mover uma política imigratória adaptada ãs suas próprias con 
dições 
"Ao co nth.an.io dz outnas nzgiões do Impe 
nio, ondz a imignação se destinava a su 
pfiin. a carência de mão - de- o bra na grande 
lavoura de exportação, no Panana, a nao 
sen a eventual intro dução de imigrantes 
nas obnas públicas sobretudo na constru 
TC 
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ção cíe estradas, o problema lmigratorio 
loi, desde logo, orientado visando a tria 
ção de uma agricultura de abastecimen~ 
to." 16 
Seguindo ainda esta orientação na Província do Parana, 
Zacarias de Goes e Vasconcelos baixou a Lei nç 29, de 21 de 
Março de 1855, objetivando reafirmar os interesses da Pro 
víncia na promoção da vinda de colonos para solucionar a es 
cassez de produtos agrícolas. 
Estava pois, o Paraná, ao contrário de outras regiões 
do Império, onde a imigração tinha como destino suprir a ne 
cessidade de mão-de-obra na grande lavoura de exportação do 
café, voltado para o estímulo da imigração que criasse uma 
agricultura de abastecimento. 
Os primeiros poloneses que aportaram no Brasil, vieram 
incorporados ao contingente imigratório alemão e seguiram, 
no início, o caminho desses imigrantes. Contudo, algum tempo 
depois, surgiu a ânsia crescente de fundarem suas próprias 
colónias e este anseio favoreceu as reais necessidades da 
Província do Paraná. 
Existia aqui, principalmente em Curitiba, uma enorme 
quantidade de terras livres que atrasavam o desenvolvimento 
da cidade, e no ano de 1876, segundo da gestão do então Pre 
sidente de Província do Paraná,Adolpho Lamenha Lins,criar-se-ã 
uma comissão governamental, chefiada pelo engenheiro francês 
Henri Rivière para atender a grande leva de imigrantes polo 
neses vindos de várias regiões da Polónia. Por essa época, o 
' ^ B A L H A N A , A . P . M u d a n ç a na e s t r u t u r a a g r á r i a d o s C a m 
pos G e r a i s . B o l e t i m da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n a , _3: 
2 8 - 2 9 , j u n . 1 S V T . 
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contingente de imigrantes perfaz um total de 3.580 pessoas. 
São criados simultaneamente sete núcleos coloniais: Lamenha, 
Tomas Coelho, Santo Inácio, Orleans, D. Pedro, Rivière e 
D. Augusto, que formam o chamado "cinturão verde de Curiti-
ba"1'7 e agrupam - se em duas paróquias: Tomás Coelho e Or-
leans . 
Serão vários os elementos de renovação para o meio ru 
ral introduzidos no Paraná pelo processo de imigração e ocor 
re uma alteração no regime de t>ropriedade , devido ã necessi-
dade de fixar o imigrante. 
"0 governo tem em mira a permanência dos 
colonos na terra para que a cultivem, foi 
baixada uma lei, que ate o instante em 
que não sejam saldadas todas as presta-
ções, o colono possui simplesmente um ti 
tulo de terra provisório e pode perder 
sua propriedade se a abandonar durante 
meio ano, isto ê se durante esse tempo 
nao permanecer ali, ou se não deixar al 
gum preposto seu que cultive a terra in-Cñ 
terruptamente. 0 governo pode retirar a 
Chácara e dar a outro, sem devolução do 
trabalho e capital ali empatados. Vesta 
forma prende os colonos, obrigando-os a 
permanecer na gleba." 
Deste modo, serão formadas colónias; com terras dis-
tribuídas para agricultores, em pequenos lotes de 25 a 30 hec 
tares, agrupados ao redor da cidade, buscando o seu abasteci_ 
mento. 
Por outro lado, o imigrante mantinha relações comer 
ciais elementares com a cidade. Trabalha o lote com o auxí 
1
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lio de sua família e o produto obtido era vendido nos merca 
dos próximos. Como resultado mais palpável destas relações, 
ocorre a introdução dé novas culturas como o centeio,a aveia, 
a cevada e as frutas cítricas, assim como o restabelecimento 
de outras, como o trigo, o tabaco, o linho e a vinha. 
"Predominava na lav o afia do "polaco" o cen 
teio; a videira era o que mais se via na 
lavoura do italiano. Ao lado desta os po 
laços plantavam milho, feijão, batata dõ_ 
ce, ervilha, aveia, ervilhaca; os italiã 
nos, além da uva, cuidavam de outras {¡ru 
tas, em contraste com o polaco, que s~Ô 
abre exceção para o pêssego e a laran-
ja."'9 
3 . 4 . A P A R O Q U I A DE S A N T O A N T Ô N I O DE O R L E A N S 
A Paróquia de Santo Antônio de Orleans era constituí 
da pelas colónias de Orleans, D. Pedro, Riviëre, D. Augusto 
e Santo Inácio (Mapa n"? 1), fundadas pelo presidente da Pro 
víncia do Paraná, Adolpho Lamenha Lins, no Ano de 1876, con 
centradas na parte oeste da cidade de Curitiba, sendo sua po 
pulação na maioria provinda de terras polonesas (Anexo 3). 
a ) O r l e a n s • 
A colónia de Orleans foi criada em 1876. Situada a 
10 km do centro de Curitiba, a margem da então chamada E_s 
trada do Mato Grosso, ocupava uma extensão de 37 7 ha. Compu 
19 
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nha-se de 66 lotes, desiguais na extensão, um dos quais era 
j «-• j - • - 2 0 
destinado a igreja. 
No ano de 1876, chega a primeira leva de imigrantes e 
passa a colónia a contar com 63 famílias, totalizando 249 ha 
hitantes, sendo : 
maiores de 10. anos 182 
menores de 10 anos 67 
Total 24921 
A colonia foi emancipada em 10 de novembro de 1878 e 
recebeu este nome em homenagem ao príncipe Luis Felipe de 
2 2 
Orleans, o Conde d'Eu, esposo da princesa D. Isabel, 
b) Santo Inácio 
Situada a 4 km do centro de Curitiba, Santo Inácio 
era composta de 70 lotes, totalizando 357,8 ha, com lotes em 
media de 5,1 ha. Teve seu desenvolvimento prejudicado devido 
ã proximidade de Curitiba, o que levava seus habitantes a 
trabalhar com a venda de lenha em detrimento do cultivo da 
terra. A colónia foi emancipada em 10 de novembro de 1878, e 
sua poDulação inicial era de 70 famílias, com 334 habitantes, 
sendo : 
maiores de 10 anos 228 
menores de 10 anos 106 
Total 33423 
2 0 
CADASTRO do Núcleo de Orleans. Off íc ios : coleção da correspon 
dência recebida pelos presidentes da Província do Paraná. Departamento do 
Arquivo Publico do Estado do Paraná, I876. v. 5-21 
RELATÓRIO do engenhe iro-chefe do 2? districto Olympio Rodrigues 
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Arquivo Público do Estado do Paraná. p. 157. 
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c) Ri vière 
Esta colonia estava situada a 16 km de Curitiba e 
compunha-se de 97 lotes que ocupavam uma área de 825,0 ha 
cujos lotes variavam entre 6,3 até 19,0 ha. Emancipada em 10 
de novembro de 1878, sua população era formada de 97 famílias 
que totalizavam 327 habitantes, dos quais: 
maiores de 10 anos 258 
menores de 10 anos 69 
2b Total 32 7 
d ) D . P e d r o 
D. Pedro era uma colónia localizada a 17 km de Curi^ 
tiba. Continha 24 lotes e era uma continuação da colónia 
Rivière, abrangendo uma área de 226,1 ha, cujos lotes tinham 
9,4 ha em média. 
Fundada em julho de 1876, ãs margens do rio Paça-Una 
(hoje Passaúna), tinha uma população inicial de 23 famílias, 
com 69 pessoas, assim distribuídas: 
maiores de 10 anos 52 
menores de 10 anos 17 
Total 69 2 5 
e ) D . A u g u s t o 
Localizada ã esquerda da estrada do Mato Grosso. par£ 
2b 
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lelamente a colonia Orleans e Rivière, D. Augusto tinha 36 
lotes, que alcançavam uma área de 199,8 ha, com lotes de 
em media 5,5 ha distribuídos entre 140 pessoas que compu-
nham as 36 famílias, divididas deste modo: 
maiores de 10 anos 99 
menores de 10 anos 41 
Total 14026 
O nome da colónia era uma homenagem ao neto do Impera 
27 
dor D. Pedro II, D. Augusto de Saxe Goburgo. 
Estas colónias faziam parte do programa do Presidente 
da Província Adolpho Lamenha Lins, que visava ä instalação 
das mesmas ao redor de Curitiba para formarem o futuro abas-
tecimento de gênèros de subsistência e ser -fonte de mão-de-obra, 
onde se estabeleceram imigrantes de várias nacionalidades, co-
mo a seguir está discriminado: 




Poloneses prussianos 103 93 196 
Poloneses galicianos 21 22 43 
Alemães 2 2 4 
Italianos 11 9 20 
Ingle zes 12 15 27 
Franceses 8 3 11 
Braz ile iros 2 4 6 
157 148 307 
2 6
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D. AUGUSTO 
Nacionalidade : 
Poloneses prússianos 65 84 149 23 
Em princípio, o planejamento das colónias, que cor.fe 
ria um lote a cada colono, mais um pequeno auxílio para a 
construção de suas casas, não correspondeu as aspirações dos 
mesmos, revelando-se ineficiente para este tipo de coloniza 
ção, uma vez que foram subestimadas providências básicas co-
? 8 
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mo a reserva de um lote para a construção da moradia do capé 
Ião e para o estacionamento das carroças e cavalos das pes 
soas que frequentavam o culto realizado na capela; também 
não se reservaram lotes para a fixação de profissionais que 
completariam o quadro necessário ao desenvolvimento das colô 
nias, e devido a erro de demarcação, aglomeravam-se os lotes, 
impossibilitando a construção de estradas. 
Ressentiram-se, portanto, os colonos nos primeiros 
tempos, da divisão dos lotes, da falta de estradas, das difi 
culdades de comunicação e somente no ano de 1886, por ordem 
do Ministério da Agricultura, realizou-se um levantamento da 
produção agrícola e da situação geral das colónias no qual 
se pode observar que, apesar das dificuldades, as colónias 
estavam se desenvolvendo e a produção agrícola satisfazia o 
consumo unicamente familiar em princípio e depois em expan 
são através da comercialização do excedente no mercado da ca 
pitai. 
Entre todas as colónias fundadas em 1876, a colónia 
de Orleans foi a mais favorecida pelo governo do ponto de 
vista cultural. 0 Presidente da Província criou a 8 de outu 
bro de 1876, a primeira escola publica polonesa no Brasil,no 
meando para ela o professor polonês Jerônimo Durski, intitu 
lado "pai das escolas polonesas". 
As demais colónias não tiveram tal privilégio, uma 
vez que eram varias as dificuldades governamentais em propojr 
cionar condições sociais e culturais a todas, o que acarre 
tou um atraso no desenvolvimento dos imigrantes dentro da 
realidade brasileira. 
Sendo assim, a instrução das crianças ficava a cargo 
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da iniciativa privada, da própria comunidade, desenvolven-
do-se dentro das condições de cada colónia.e procurando aten 
der as suas necessidades nas condições possíveis de cada 
uma. 
As escolas pré-primárias ensinavam somente em polonês, 
devido as dificuldades de compreensão das crianças, sendo in 
troduzido o português apenas no primeiro ano primário. 
"... A rede <¿¿coZa.fi polonesa retardava a 
assimilação do descendente da imigração, 
na comunidade nacional. As escolas de imi 
gração apresentavam a ideia da existência 
de "duas pátrias", uma que o viu nascer e 
o alimentava, outra que paulatinamente 
ia-se apagando em Sua memoria, apesar das 
descrições lcitas por seus pais, avos ou 
pro {¡essores . Essa ideia de uma pátria Ion 
gZngua era estimulada e cultivada por eJ 
tas es colas."29 
Um detalhe importante a ressaltar ê que a imigração 
polonesa no Brasil definiu-se desde o início pela sua relî  
giosidade, probidade e características de trabalho. Normal 
mente viviam isolados, em colónias auto-suficientes. 
Os primeiros anos, para os colonos instalados pelo go 
verno Lamenha Lins em regime de pequena propriedade, foram 
bastante difíceis. Ressentiam-se da falta do instrumental 
agrícola que necessitavam, principalmente o arado, que não 
era habitualmente usado pelos demais colonos. Ressentiam-se 
também, do tamanho dos lotes, da falta de estradas que possi_ 
bilitassem um tráfego mais satisfatório para suas carroças. 
Contudo, apesar das dificuldades, as colónias iam prosperan 
do. A maioria dos colonos habitava casas de madeira, e al-
29 
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guns moravam em casas de barro ou de tijolos e possuiam caro 
ças como veículos de transporte. Dispunham ainda de um cava 
lo para tração dos arados e carroças e de bovinos para a ob 
tenção do leite e de suínos para o abastecimento de carne e 
banha. 
A produtividade agrícola era bastante baixa, centrada 
em produtos como o centeio, o milho, o feijão e a batata,que 
excedendo o necessário para o consumo familiar, eram comer 
cializados no mercado da capital. 
Conforme relatório do presidente da Província, Adolpho 
Lamenha Lins, em 1877, as colónias de Orleans, D. Pedro, D. 
Augusto, Sto. Inácio e Riviere assim se apresentavam: 
"Está nas mesmas condições de pnospenida 
de da colonia Santa Cândida; e posto, que 
mais moderna do que esta, pois foi funda 
da no principio do anno passado, não lhe 
ê inferior nem no des envolvimento da cul 
tura, nem no estado geral da colónia. 
Os colonos são excellentes lavradores ; os 
terrenos d.e matte virgem estão hoje ara 
dos e cultivados, tendo jã dado boa co_ 
lheita de trigo e centeio. 
Consta a colonia de 68 (66) lotes que jã 
estão cercados, e com boas casas feitas 
pelos próprios colonos, com auxilio do go 
verno. 
A maior parte dos colonos possui carroças 
e animais, e todos estão contentes e an i 
mados. Os lotes são communicãveis por 
74. 03è metros de estrada de rodagem{...). 
Trato de estabelecer em um lote reservado_ 
um moinho central para uso dos colo nos.Jã 
existia no lugar a casa própria e a roda 
motora, de sorte que a despesa a. fazer-se 
limita-se ao machinismo. Este melhoramen 
to ê indispensável^ porque, tendo os coto_ 
nos grande plantaçao de cereais, lhes e 
penoso trazer ã capital a colheita para 
ser reduzida a farinha.(...) 
A natureza do terreno, que e quase todo 
plano e coberto de excellentes mattos, a 
abundância de águas que alli ha (...). 
Uma larga estrada de rodagem atravessa a 
colonia no sentido longitudinal, desde o 
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rio Bariguy que a divide com os terrenos 
da municipalidade, até a divisa com a co 
Ionia Orleans, terminando em £rente a" cã 
pella (...). Nesta colonia mandei cons 
truir 23 casas provisorias para aquéle~s 
colonos que estando doentes ou tendo ¿a-
mZlia^doente não podiam^trabalhar na cons 
trucçao delias (...). Além do serviço de mZ 
dição de lotes, planta e traçado das estra 
das, {¡ez-se mais 1 2 , 308 metros de estra~ 
da de rodagem para comunicação dos lotes 
(. . . ) ."30 
A primeira capela, construída na colónia de Orleans, 
em 1876 por ordem do Governo Imperial, e que procurava aten 
der as necessidades religiosas básicas desses imigrantes po 
loneses, será substituída no prazo de dois anos por outra 
maior, cuja construção deve-se ã iniciativa do seu primeiro 
capelão, Padre Ludovico Przytarski, uma vez que a antiga não 
mais comportava o número crescente de fiéis. 
Em 1906, após a visita do Núncio Apostólico junto ao 
Brasil, Monsenhor Júlio Tonti, a capelania de Orleans foi 
elevada a paróquia sob a invocação de Santo Antônio. 
"Aos quinze do mês de Julho de mil nove 
centos e seis, pela ocasiao da presença, 
na nossa capelania, de Sua Excia. Möns. 
Julio Tonti, Nuncio Apostólico junto ao 
Brasil, S. Excia. Revma. Sr. Bispo Vioce 
siano dignou a nossa capelania elevar_a 
dignidade de paro chia, sob a inv ocaçao 
de Santo Antonio de Orleans. 
As colonias e lo calidades pertencenteò a 
dita capelania são as seguintes: Santo 
Inácio, Orleans, Butiatuvinha, V. Ped>ïo, 
Campo Novo, Campo Magro, São domingos, 
Ferraria, Riviere, Vom Augusto, Campo Com 
prido e Barigui [em parte). 
^°PA R A N Ä . G o v e r n o . 1 8 7 7 . ( L a m e n h a L i nhs ) . R e l a t o r io 
do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , A d o l p h o L a m e n h a L i n s , a p r e s e n -
t a d o a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a do P a r a n a , no d i a 15 de f e v e -
r e i r o de 1877 • Cu r i ty ba , T y p . da v ¡ u v a L o p e s , í~877 . o5 , 
8 8 , 8 9 . 
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Seus limites: ao norte, limite com Santa 
felicidade, Cruzeiro e Tamandaré; ao no 
roeste e oeste, com a paróquia de Campo 
Largo e Rondinha; ao sudo es te, com a pa 
fióquia de Tomas Coelho pelo rio Passaãnã 
e um arroio; af fluente do rio Barigut/,; ao 
Sul, sueste e leste, com a paroquia de 
Curitiba pelo Rio Bariguy. 
Exceptua-se a parte do Bariguy habitada 
pelos Italianos a beira de ambos os la 
dos da estrada de rodagem que parte de 
Curitiba a Campo Largo, e parte de Campo 
Comprido habitada pela mesma nacionalida 
de possuindo jã a própria capela no lu. 
gar jã mencionado. A populaçao consta de 
trezentas familias e mil novecentos e 
sessenta e quatro almas" ,. 
Orleans, 13 de Agosto de 1906. 3 1 
Contudo por decreto de 04.01.1907 uma provisão do 
Bispado de Curitiba determinou que em lugar da Paróquia, se 
ria estabelecido um Curato, entregue no ano seguinte aos pa 
dres da Congregação de São Vicente de Paula, recebendo o 
Curato o padre Francisco Chylakzek. 
O colono polonês tinha como exigência em suas comuni 
dades, as próprias igrejas, escolas, moinhos, vendas, casas 
comerciais, construções a moda típica polonesa e quando iam 
ã Curitiba procuravam lojas de poloneses, mercadorias polon£ 
sas e encontravam-se com patrícios de outras colónias. Esses 
imigrantes não admitiam também sacerdotes brasileiros, cuja 
língua e ritos desconheciam. A igreja e o padre são elos de 
união dos colonos,e conseguir uma igreja própria e um sacer 
dore polonês, constituía-se no seu maior sonho. Possuindo um 
sentimento religioso profundo, revelará através destas exi_ 
gências, um ato institivo que visava unicamente a preservar 
3 1 
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o seu grupo étnico. 
Em 1930 a velha igreja foi demolida para dar lugar a 
uma nova, construída por iniciativa do padre Silvestre Kando 
ra, consagrada a 08.02.1933, por D. Francisco Braga, arcebis 
po de Curitiba eelevada a Paroquia por Decreto de 15.12.1936, 
de D. Attico Eusébio da Rocha, des ligando-se de Curitiba. A 
nova paroquia abrange então as colónias de Orleans, Santo 
Inácio, Dom Pedro, Dom Augusto e Rivière. 
"Vom Attico Eusebio da Rocha, por mercê 
de Véus e de Santa Se Apostólica, Arcebis 
po Metropolitano de Curitiba. Peia presen 
te, attendendo a necessidade de um servT 
ço paroquial pro ficuo e de accorda com as 
près cripções do Vireito Cano nico, depois 
de ouvido o parecer dos Revmos. Consulto 
res Metropolitanos e usando de Nossa ju~ 
risdição ordinaria. Havemos por bem ele-
var a cathegoria de freguesias amoviveis 
Icon. 4S4 & 3) as quatro Capellas curadas 
de Sant'Anna de Abranches, de Santa Candi 
da, de Santo Antonio de Orleans e de São 
Miguel de Tomas Coelho, cujos limites con-
firmamos e que são como em seguida se des_ 
crevem : 
(...) A freguesia de Santo Antonio de Or-
leans se limita: ao norte com Santa feli-
cidade, da ponte no rio Bariguy, Seguin 
do-se a estrada até a sua bifurcação ; da 
li, pelos confins da colonia S. Ignacio 
ate a estrada que passa na frente da Ca 
pella S. Braz, continuando pela mesma, em 
direcção do Oeste, ate encontrar o riacho 
que desagua por traz no lote parochial,no 
.rio Passauna, o qual se segue até a estra 
da que vae de Santa Felicidade para Ba 
teias; por esta estrada a-te a que vae pa 
ra Campo Novo; dali por uma area no campo, 
por traz dos confins da colonia Campo Ma 
gro, ate o Rio Verde; por este rio abaixo 
ate um Kilométra antes da estrada pana 
Campo Largo, da qual e paralella até a 
rio Passauna, seguindo-se este rio abaixo 
até os confins sulinos da colonia V. Augu± 
to; por estes confins e pequenos riachos 
até o rio Bariguy; pon. este rio acima ate 
a ponte de S. Nico tau, ponto de partida. 
(...) 
(...) Vada e passada nesta cidade archie-
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piòcopa.1 dz Curitiba, òob o UOÒÒO òignal 
z o òzllo dz bioòòaò armaò, aoò 7 5 dz Vz-
zzmbro dz 1936. 
Áttlco, Arczblòpo Mztropolltano" 
Posteriormente, a Paroquia criada em 1936, foi tendo 
seu territorio desmembrado pela criação de novas paroquias, 
como a de D. Pedro em 1974, Santo Inácio e São Brás, em 1976. 
Os padres que dirigiram a capelania, o curato e final 
mente a paroquia de Santo Antônio de Orleans, foram; 
1. Pe. Ludovico Przstarski 1876 -- 1891 
2. Pe. João Mientus 1898 -- 1908 
3.. Pe. Francisco Chylasek 1908 -- 1928 
4. Pe. Silvestre Kandora 1929 -- 1949 
5. Pe . Inácio Zabrzeski 1949 -- 1953 
6. Pe . João Wilinski 1953 -- 1958 
7. Pe. Paulo Warkocz 1958 -- 1971 
8. Pe. Viktor Paszek 1971 -- 1973 
Decorridos pouco mais de cem anos da criação e do esta 
belecimento dos primeiros imigrantes poloneses nestas colô 
nias, conseguiram eles,através de seus descendentes, cumprir 
a meta proposta, ou seja, buscar um lugar onde pudessem se es 
tabelecer, progredir e realizar seus anseios. Sofreram, é fa 
to, inúmeros problemas de adaptação e assimilação, reagiram 
muitas vezes, querendo preservar as suas tradições, mas conse 
guiram tornar-se brasileiros e contribuir para o crescimento 
de sua nova Pátria. 
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" Fiqueí muito comovido com a pe.recita união 
que se notou na minha despedida entre os 
descendentes de polonês es e os italianos 
de Campo Comprido, união que pela primeira 
vez na história de Orleans maní {¡estou-se 
de modo patente. E e isso que enche de 
maior satis^açao o coração do Ministro de 
Véus..." 
Padre Ignacio labrowski. Vigário 
Î6 de janeiro de 7 9 5 3.33 
3 3
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CASAMENTOS - TRADIÇÕES POLONESAS 
> 
Tradicionalmente, era de total competência da Igreja 
tudo o que concernia ao casamento, uma vez que pela doutrina 
católica, o.casamento é um sacramento e conforme os princí 
pios morais católicos, era a Igreja quem definia através dos 
Papas e dos Concilios os impedimentos e as regras a serem 
cumpridas. 
Foi no século XII que se elaborou o direito canónico 
do casamento, sob a forma de um sistema completo e coerente 
ao qual o Papa Alexandre III deu sua forma definitiva. 0 casa 
mento é um sacramento indissolúvel, cuja matéria é constituí 
da pelo mútuo consentimento dos esposos e sua forma reside 
nas palavras proferidas frente ao padre, exprimindo seu con 
sentimento. São necessários os proclamas anunciando a próxima 
união, para saber-se dos possíveis impedimentos. Os efeitos 
do casamento de ordem espiritual ecivil são a legitimação au 
tomática dos filhos naturais nascidos dos esposos antes de 
seu casamento, a obrigação de coabitação e a indissolubilida 
de. Apesar do mútuo consentimento, que supõe a igualdade, os 
canonistas admitem geralmente a superioridade da autoridade 
do marido. 
Porém, no século XVI, ocorrem modificações neste cena 
rio, uma vez que a Reforma provocará uma ruptura na unidade 
do mundo cristão e o Concílio de Trento buscará restabelecer 
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integralmente os princípios católicos abalados. 
Tais acontecimentos vão repercutir na doutrina e nas 
praticas religiosas tradicionais. O casamento não ë mais una 
ninamente tido como um sacramento, surgindo o casamento ci-
vil, que o regulariza e dã validade. O casamento passa de um 
sacramento a um contrato. 
Mesmo assim, o estudo dos costumes e tradições segui 
dos para a realização do casamento de uma sociedade tradicio 
nalista, é fundamental, pois o casamento não ë um acontecí 
mento individual, mas um acordo entre duas partes,entre duas 
famílias e ate entre seu círculo de amigos, sendo que seu ri 
tual pretende integrar seus membros. 
Por outro lado, num meio onde o trabalho é uma constan 
te e onde não existam muitas distrações, a realização de um 
casamento ë motivo de festas eencontros. A cerimonia nupcial 
implica uma mudança de estado civil e social, significando a 
desagregação de um núcleo e formação de um novo. Para todos 
estes aspectos, existiram e ainda existem nos dias atuais de 
terminadas tradições a ser seguidas. 
A imigração polonesa para o sul do Brasil, destacada 
mente para o Parana, trarã consigo varios traços culturais e 
tradicionais de seu país de origem. Com o decorrer dos anos, 
a mudança de país, a necessidade de adaptação aos novos cos 
turnes, o contato com outros grupos étnicos, enfim, a evolu-
ção da sociedade, ocorrera uma mudança de muitos traços pr^ 
mitivos da cultura e o acréscimo de outros novos. 
Baseando-se em trabalho realizado por ocasião do Cen 
tenario da imigraçao polonesa ao Parana , segundo a tradi 
J5 
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ção e figurando em alguns casos ate a atualidade, temos a fi 
gura do "swat", também denominado "rajtca", cuja presença é 
indispensável e bastante privilegiada. A ele cabia a função 
de especulador e alcoviteiro. Na qualidade de emissário, ca 
bia-lhe fazer uma visita aos pais da noiva e consultá-la so 
bre o consentimento na continuidade do namoro agora mais com 
promissado da jovem filha com o pretendente a quem ele apre 
senta. Obtido tal consentimento, ë marcada uma nova data pa 
ra uma nova visita a casa da jovem, agora de seu pretendente 
acompanhado dos pais. Nesta nova reunião,denominada "zaloty" 
ou "poseliny",eram feitas as apresentações e servida "wodka", 
enquanto era decidido o dote e o enlace matrimonial. 
Durante estas conversações, a jovem permanecia em seu 
quarto, aguardando ser chamada ou solicitada pelo "swat" que, 
ao fazê-lo, oferecia-lhe um gole de "wodka" e mediante a sua 
aceitação estava confirmado o compromisso. Era então organi-
zada uma reunião íntima entre os parentes mais próximos dos 
noivos e alguns amigos, quando era oficializado o noivado. 
Por ocasião dessa festividade, de acordo com a tradi^ 
ção de cada família, ocorriam algumas cerimonias mais expres 
sivas, como os pretendentes ajoelharem-se diante dos pais pe 
dindo-lhes a benção, ato seguido de um beijo entre eles; nes 
ta ocasião o "swat", presente e sempre alegre e participante, 
era escolhido para ser o mestre - de - cerimónia das núpcias 
("starosta") e iniciava as suas funções. Encaminhava os noi_ 
vos para a mesa, colocava suas mãos juntas sobre uma broa de 
centeio e as amarrava com uma toalha branca. Em seguida ha-
via a troca de alianças e eram invocadas singelas orações e 
bênçãos para o matrimónio. Havia troca de presentes, danças 
e cantos típicos para a ocasião. A toalha usada para atar as 
mãos dos noivos era guardada para ser mais tarde colocada no 
caixão fúnebre. 
Nos dias que antecediam ao casamento, aconteciam ain 
da varias cerimónias. Uma delas era a "serenata a noiva", 
quando os músicos do lugar, acompanhados do noivo, ofereciam 
canções ã noiva e aos convidados para as festas nupciais. Ou 
tra cerimonia acontecia na casa da noiva, onde as damas de 
honra e suas amigas encarregavam-se de executar o trabalho 
de trançar as grinaldas, o bastão e as coroinhas nupciais. 
Esta era denominada "dziewiczanoc" ou seja, "a noite da vir 
gem". Nesta ocasião, quando a jovem nubente trazia as flores 
e ramos de arruda para compor o seu adorno, as damas de hon 
ra C'drúzba ou drúhna") cantavam tristes canções. 
"Ka.che.nka, ¿obre a me¿a a arruda de&can¿a, 
Quem ajuntará e a tua grinalda enfeita? 
0 paizinho com peòar a rejeita, , _ 
Neta não alimenta a ¿ua esperança." 
A grinalda tinha grande significado, pois ela iria or 
namentar a cabeça da noiva durante toda a cerimonia nupcial 
e seria solenemente retirada apôs as festividades. Era a úl̂  
tima vez que a noiva se emoldurava com uma grinalda de fio 
res. que significava a sua virgindade. A tradição polonesa 
proibia que tal adorno fosse utilizado por mulheres casadas. 
0 modelo e a composição da grinalda variava de acordo 
com as preferências da noiva. Jã o bastão nupcial, denomina 
do "ruzga weselna" simbolizava o noivo. Era ramificado por 
sete ramos atados por uma fita vermelha e demais objetos de 
3 5
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corativos. Durante a sua confecção, era segurado pela dama 
mais.idosa e após a sua conclusão, eram cantadas e dançadas 
velhas canções. 
No dia anterior ao casamento, a noiva se dirigia ã 
igreja, acompanhada de suas damas e dentro de um cerimonial 
alegre pedia as bênçãos divinas e dos; pais de ambos recebia 
a sua grinalda. 
Finalmente, chegado o dia do enlace matrimonial, este 
era iniciado com uma cerimónia denominada "rozpleciny" que 
tinha uma certa evolução, não rigorosamente respeitada. 
De início, colocava-se no centro da sala um caixão 
usualmente utilizado no preparo da massa de farinha para a 
confecção do pão', virado com o fundo para cima. Sobre ele 
era estendido um tapete ("kilim")ou uma almofada("podsuszka") 
onde sentava a noiva. Em seguida, as damas de honra amarra 
vam as tranças de seus cabelos e as enchiam de grampos, vi_ 
sando a dificultar o seu desembaraço. Sobrevinha um leilão de 
uma foice, dificultado pelo irmão da noiva. Terminado este, 
eram desembaraçadas as tranças da noiva, tarefa iniciada por 
seu irmão mais velho a quem seguiam os convidados presentes, 
em sinal de concordância. A partir daí, a noiva era intitula 
da de "panna mleda" (jovem senhora) e o noivo de "pan melody" 
(jovem senhor). 
Então organizavam-se duas caravanas de convivas, uma 
na casa da noiva, outra na casa do noivo. Normalmente, a ca 
ravana do noivo passava a caminho da Igreja na casa da noiva 
e lã encontrava os portões fechados, isso para "dificultar" 
a conquista. Após transpor este obstáculo, seguiam-se as snu 
dações normais, com a despedida da noiva, quando sua mãe a 
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abençoava, colocando sob a grinalda ou atras da gola de seu 
vestido.um pedaço de pão, sal, mel e uma pequena moeda. Caso 
a noiva fosse orfã, estas bênçãos eram proferidas pelos pais 
adotivos apôs a invocação de seus pais verdadeiros. 
Em continuidade, a noiva, ja na sua viatura nupcial, 
uma carroça ornamentada, cantava juntamente com suas damas 
de honra, canções de despedida a seus pais, seu lar e a tudo 
o que lhe era mais caro e do que usufruíra por tantos anos. 
Por ser um momento bastante comovente, todos choravam e a 
fim de não prolongar em demasia esta hora de dor, a carroça 
tinha uma saída súbita em direção a Igreja. Seguida pelo noî  
vo, a carroça levava a noiva ao lado de sua dama de honra 
mais velha. 
Era usual também que a mãe da noiva colocasse, antes 
de sua partida, um pedaço de pão na dianteira da carroça pa 
ra garantir que este jamais faltasse aos noivos. 
Atras do carro nupcial, ia outra viatura, com os músi 
cos que executavam velhas melodias, exaltando a alegria da 
quele dia festivo. 
A entrada na Igreja era feito aos pares. A noiva era 
conduzida por seu irmão mais velho e o noivo por seus cava 
lheiros de honra. 
0 retorno ao lar era também bastante festivo e alegre. 
Em casa, todos encontravam os portões fechados e os pais sau 
davam os nubentes como os demais convivas, oferecendo-lhes 
pão e sal. 
Tinha início o banquete nupcial. Ao mestre de cerimô 
nia cabia acomodar a todos. Os noivos sentavam-se ã norta de 
entrada da. sala, encostados na parede, na mesa principal e 
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diante deles colocava-se o. bastão nupcial, emoldurado por 
frutas, flores e guloseimas.
Segundo a tradição, constavam do banquete de sete a 
nove pratos, sendos os mais freqüentes: a "pierogi" (pastéis 
feitos de farinha de trigo, queijo ou requeijão, acrescidos 
de manteiga ou toucinho); o "korowaj" (pão.grande redondo de 
farinha de trigo, enfeitado de tranças e aves feitas de mas 
sa) e a "chleb razowj" (broa integral).
Durante o banquete nupcial os convivas cantavam can 
ções alusivas ã data e procedia-se a cerimônia de entrega da 
noiva, quando esta era conduzida ao centro da sala onde, sen 
tada numa cadeira ou num banquinho,de sua cabeça retirava-se 
a grinalda que o noivo recebia.
Depois de ter as tranças cortadas, a noiva recebia em 
sua cabeça um lenço ou um gorro das mãos da madrinha, Fingin 
do inconformismo a jovem tirava o gorro três vezes consecuti_ 
vas e quando finalmente o deixava ficar, os cavalheiros de 
honra proclamavam "jus nasza” (já é nossa) e em torno dela 
os casais mais velhos dançavam.
Apôs esta cerimônia, outra tinha início, denominada 
"wianowanic” (entrega de presentes) quando todo o clã se reu 
nia em benefício da felicidade e do bem-estar dos nubentes.
A seguir, a jovem iniciava a dança solene("obdijany") , 
e todos dançavam com ela, um a um, e em troca desta honra da 
vam moedas aos músicos. Era uma forma da jovem despedir-sc 
de sua vida de solteira, de suas amizades e os casados a sau 
davam pela sua nova situação. Finalmente, apôs dançar com to 
dos os convidados, dançava com o noivo, sob forte expectati 
va geral.
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Ao final da dança dos recém-casados, a noiva era enca 
minhada ao quarto pelas damas de honra que ali executavam um 
diálogo cantado, enquanto o noivo e seus cavalheiros aguarda 
vam fora do aposento. 
Concluído o canto, as damas abriam a porta e os cava 
lheiros cantavam uma marcha nupcial, a medida que o noivo pe 
netrava no aposento de sua esposa. 
Contudo, as cerimónias nupciais não terminavam no dia 
do casamento. Havia ainda uma continuidade da festa, no dia 
seguinte,, quando ocorria a mudança da noiva da casa de seus 
pais para a casa do noivo, agora seu marido. Nesta ocasião, 
alguns convivas presentes, juntamente com a família do noi 
vo, recepcionavam a jovem senhora em sua nova moradia e ali 
invocavam, através de cantos e danças, alegria, felicidade e 
prosperidade para o novo casal. 
Sendo a paróquia de Santo Antônio de Orleans formada 
inicialmente por colónias fundadas por imigrantes em sua 
maioria de origem polonesa, durante alguns anos, variando se 
gundo as condições próprias de cada família e as oferecidas 
pelo meio sócio-cultural em que viviam, manterão as tradi 
ções, sendo algumas gradativamente abandonadas, devido ao con 
tato que seus descendentes tinham com outros grupos étnicos , 
portadores de diferente cultura. 
5. NUPCIALIDADE - EXPLORAÇÃO DOS DADOS 
? 
Com os registros paroquiais de casamentos, hã condi 
ções de apreender a dinâmica populacional relativa ä nupcia 
lidade da Paroquia de Santo Antônio de Orleans, buscando de-
tectar sua evolução no tempo. 
5 . 1 . D I S T R I B U I Ç Ã O A N U A L DE C A S A M E N T O S 
Com o intuito de obter a distribuição anual de casa-
mentos da Paróquia em estudo, foram levantados dados cons-
tantes nas atas de matrimónio dos registros paroquiais, or 
denados cronologicamente mês a mês, o que perfaz um total 
de 2.178 casamentos que compõem o período estudado de 1879 
a 1973 (anexo 4). 
Após a tabulação, foi realizado um gráfico (n? 1) por 
ano civil, onde se observam as oscilações anuais e um índi^ 
ce de crescimento acentuado para o final do período. Salien 
ta- se que as lacunas que aparecem nos anos de 1891 a 1895 e 
no ano de 1898 são decorrentes de registros realizados na 
Catedral Metropolitana de Curitiba, fato decorrente da auscn 
cia de vigário na Paróquia. 
A variação no número de casamentos vai de quatro even 
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Os pontos mais baixos da distribuição anual de casa-
mentos aparecem em 1879, 1880 e 1881, por serem estes os 
anos primeiros da fixação dos imigrantes poloneses nas no 
vas colónias de Orleans, D. Augusto, Riviere, D. Pedro e San 
to Ignacio. A queda no número de casamentos no ano de 1896 
é devida ao fato de que os registros continuaram a ser feitos 
na Catedral de Curitiba, com exceção de quatro que aparecem 
no final do mesmo ano. 
A partir de 1900, atë a década de 1930, as flutuações 
são normais, não recebendo substancial influência de aconte 
cimentos alheios a comunidade, sendo condicionadas sobretu 
do pelo altos e baixos do fluxo imigratório polonês ao Para 
nã. Ressalta-se a elevação ocorrida no ano de 1907, deternü 
nada provavelmente pelo reinício da imigração que foi subven 
cionada pelo Estado, depois de haver sido suspensa no perío 
do de 1897 a 1906. 
O movimento anual de casamentos, a partir da década 
de 1930 e, mais precisamente, na década de 1940, apresen 
ta-se bastante ascendente, mantendo o ritmo até o final do 
período. Tal tendência deve-se substancialmente ao desenvol_ 
vimento urbano da capital do Estado, quando parte da paró-
quia de Santo António passa a integrar-se no quadro urbano 
de Curitiba, aumentando também ali o número de domicílio de 
moradores não descendentes de poloneses. 
0 pico mais alto da distribuição anual de casamentos 
no período estudado ocorre em 1973, quando foram realizados 
muitos casamentos considerados "de reparação", casamentos 
cst.es correspondentes ã união de indivíduos casados anter i o_r 
mente apenas no civil. 
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5.2. DISTRIBUIÇÃO DECENAL DE CASAMENTOS 
As séries completas de registros de casamentos para o 
período estudado, refletem o crescimento da população e oagru 
pamento dos números absolutos em períodos decenais e a conse 
quente extração das médias decenais determinam, ao eliminar 
as flutuações anuais, a grande linha de tendência (Quadro n? 
1 e Gráfico n 9 2). 
Q U A D R O 1 . D I S T R I B U I Ç Ã O D E C E N A L D E C A S A M E N T O S - ( 1 3 7 9 - 1 9 7 3 ) 
( P a r ó q u i a d e S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s ) 
D É C A D A S C A S A M E N T O S M É D I A D E C E N A L 
- 1 879 9 
1880 - 1 8 8 9 126 1 2 , 6 
1890 - 1899 1 1,8 
1900 - I 9 0 9 2 04 2 0 , 4 
1910 - I9I9 2 06 20 , 6 
1 920 - 1 929 223 2 2 , 3 
193 0 - 1939 2 1 5 21 ,5 
1940 - 1 949 281 2 8 , 1 
1950 - 1 9 5 9 3b] 3 4 , 1 
I960 - 1969 3 4 2 3 4 , 2 
1970 - 1 973 1 8b 4 6 , 0 
T O T A L 2 1 7 8 
* N e s t e p e r í o d o h á m u i t a s l a c u n a s n o s r e g i s t r o s . 
A linha de casamentos em elevaçao apresenta também al_ 
gumas oscilações. O número médio de casamentos varia de 12,6 
no período de 1880-1889 a 46,0 no período de 1970-1973. 
0 movimento decenal de casamentos revela-se crescente 
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GRAFICO N9 02 
MÉDIA DECENAL DE CASAMENTOS 
Paróquia de Santo Antonio de Orleans 
Período 1879 a 1973 
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p e r í o d o s 
em todo o período, com exceção da decada de 1890-1899, devi-
do as lacunas nos registros e uma pequena queda na década de 
1930-1939, determinada provavelmente pelos mesmos fatores con 
dicionantes ocorridos na Paroquia de Santa Ana de Abranches, 
nesse período,ou seja, o processo desencadeado pelo governo 
•7 F. 
do Estado Novo promovendo a "nacionalização da cultura" , 
quando foram proibidas todas as atividades em língua estran-
geira, causando isso uma crise nos grupos descendentes de 
imigrantes. Tal fato pode ser constatado pelo gráfico n9 3, 
onde são comparadas também as linhas de tendência das paro 
quias de imigrantes italianos de Santa Felicidade e da Comu-
nidade Evangélica Luterana. Contudo, com os alemães da Comu-
nidade Evangélica Luterana tal queda não é observada neste 
período, mantendo ascendente sua linha de casamentos. 
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5.3. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS 
O casamento, sendo um sacramento da Igreja, represen 
ta o mais decisivo dos ritos de mudança na vida de um indiv_í 
duo. Na realização deste ato observa-se o cumprimento de pres^ 
crições religiosas, de tradições e costumes que sofrem alte-
rações segundo a época e o local em que se realiza. 
A escolha do mês do casamento refletia interdições e 
mentalidades religiosas, de populações católicas e era deter 
minada pelo calendario religioso, segundo o qual a Quaresma 
e o Advento eram considerados períodos não propícios ä cele-
bração do casamento, uma vez que se deviam evitar quaisquer 
pretextos para festejos públicos. 
A distribuição mensal de casamentos da Paroquia de San 
to Antônio de Orleans revela com nitidez os máximos e os ml 
nimos do evento na comunidade. 
Através do quadro-resumo n ç 2 e o gráfico n ? 4, é po£ 
sível constatar que os meses de maior preferência são maio, 
julho e fevereiro e os de maior recusa são março, agosto e 
dezembro. 
Como foi explicado anteriormente, estas variações re-
velam a influência'do calendario religioso, razão porque ev_i 
tava-se os meses de março e abril, ocasião da Quaresma e de-
zembro, devido ao Advento. 
A Paroquia de Santo Antônio, formada por colónias de 
imigrantes poloneses e seus descendentes , criadas para se tor 
narem núcleos agrícolas produtores de géneros alimentícios de 
Curitiba, sofrerá também na distribuição mensal de casamen-















GRÁFICO N9 04 
DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS 
Paróquia de Santo Antônio de Orleans 
Período - 1879 - 1973 (n9s. relatívos) 
JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
meses 
Q U A D R O 2 . D I S T R I B U I Ç Ã O M E N S A L DE C A S A M E N T O S - (1879 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o de O r l e a n s 
JAN F E V ' M A R A B R MAI J U N J U L A G O S E T O U T N O V DEZ T O T A L 
N ú m e r o s 
a b s o l u t o s 
M é d i a 
diaria 
2 3 1 254 2 2 148 4 2 2 2 3 8 2 6 2 7 6 2 4 4 9 2 1 1 8 71 2 1 7 8 
7 , 4 5 8 , 9 9 0,70 4 , 9 3 13,61 7 , 9 3 8 , 4 5 2 , 4 5 8 , 1 3 2 , 9 6 3 , 9 3 2 , 2 9 7 1 , 8 2 
M é d i a 
d i a r i a 124 150 12 82 227 133 l4l 41 136 :50 66 38 1 200 
proporcional 
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baixa desta ocorrência ño mês de agosto, por se tratar este 
de um período dedicado ao trabalho de preparação da terra. 
Para melhor visualização das mudanças de comportamen-
to socio-cultural indicadas pela distribuição mensal de casa 
mentos, optou-se pela divisão do estudo em dois períodos, a_s 
sim compreendidos: de 1879 a 1929 e de 1930 a 1973 (Quadro n9 
3 e Gráfico n9 5), uma vez que a análise secular revela as me 
dias gerais, anulando as possíveis mudanças dentro do perío-
do. 
Apôs esta divisão, ë possível perceber a ocorrência de 
duas fases distintas. A primeira delas é caracterizada pela 
concentração de casamentos nos meses de fevereiro, maio, ju 
nho e julho, com recusa aos meses de março e dezembro. A se-
gunda. de 1930 a 1973, assemelha-se bastante ã distribuição 
mensal relativa a todo o período, com preferência para os me 
ses de maio, setembro e julho e recusa para agosto e março. 
Como explicam Sérgio Odilon NADALIN e Jayme Antonio 
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CARDOSO em estudo realizado sobre a dinamica da sazonali-
dade de casamentos nas paróquias paranaenses e visando a iden 
tificação dos meses mais evitados, constata-se que agosto tem 
uma crescente recusa, principalmente no período mais recen-
te. Além de ser este um mês considerado de grande trabalho, 
destinado â preparação do solo para o plantio,não se pode de.i 
xar de considerar a existência de várias superstições e pre 
conceitos populares envolvendo agosto. Como esta recusa se 
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B A L H A N A , A . et a l i i . A p e s q u i s a em d e m o g r a f i a h i s -
t ó r i c a na U n i v e r s i d a d e F e d e r a l do P a r a n á . In: E N C O N T R O N A -
C I O N A L DE E S T U D O S P O P U L A C I O N A I S , 3 . , V i t ó r i a , 1 9 Ö 2 . 
GRAFICO N9 0 5 
DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS 
Paróquia de Santo Antônio de Orleans 
População Total (n9s. relativos) 
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acentua no período mais recente, conclui-se que as supersti-
ções são decorrentes dos contatos culturais e da propria ur-
banização . 
ë possível supor ainda que fato semelhante ocorra com 
dezembro, cuja recusa se explica pelo Advento e que a grada-
tiva preferência na escolha deste mês para o segundo período 
ocorra devido aos condicionamentos sociais mais recentes. 
Se a Quaresma, o Advento e o mês de agosto são clara-
mente períodos de maior retração no número de casamentos, ob 
serva-se também uma queda nos meses de outubro e novembro, 
destacando-se este último no período de 1879 a 1929. Ainda 
uma vez, é possível relacionar a retração ao calendário agrí̂  
cola, visto que neste período ainda se faz o plantio de al̂  
guns dos mais importantes produtos das colónias, como o fei-
jão e o milho. 
Portanto, a concentração maior dos casamentos ocorre 
no período de recesso agrícola, entre a colheita do primeiro 
semestre (maio-junho) e o reinício das atividades do plantio 
com o preparo da terra no mês de agosto. 
A preferência pelo mês de fevereiro ocorre provavel-
mente como uma compensação que prevê a Quaresma próxima, a£ 
sim como em janeiro recupera-se o período sem casamentos de 
dezembro. 
0 mês de maio é notadamente o mês de maior concentra-
ção de casamentos para ambos os períodos, com acentuada pre-
ferência para a época mais recente. Tal escolha pode ser atri 
buída também ã sua proximidade com a Quaresma. Ao lado disso, 
deve-se considerar que maio é dedicado ao culto de Maria,quan 
do as missas, festas e outras manifestações católicas sao 
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mais frequentes. 
São mínimas as diferenças na distribuição mensal de 
casamentos se analisados isoladamente os indivíduos da Paro-
quia de Santo Antônio de Orleans cujo sobrenome evidencia orî  
gem polonesa. Como mostra o Quadro n 9 4 e o Gráfico n 9 6 não 
ha alteração significativa no primeiro período para este gru 
po. Quanto ao período de 1930-1973, ocorre uma maior prefe-
rência por julho do que por setembro, como foi verificado no 
estudo global. 
Portanto, percebe-se que a distribuição mensal de ca-
samentos da Paroquia de Santo Antônio de Orleans é determina 
da consideravelmente pelo elemento polonês e seus descenden-
tes, uma vez que estes constituem a maioria riessa população. 
A distribuição mensal de casamentos nesta mesma paró-
quia, comparada com outras (Quadro n 9 5) e, mais especifica-
mente, com paróquias de imigrantes e seus descendentes (Grá-
fico n? 7) , revela que de modo geral os meses de maior pref£ 
rência para a realização de casamentos eram fevereiro, maio, 
junho e janeiro. Os meses de março e dezembro eram também evi 
tados, o que reafirma a influência do calendário religioso, 
tanto sobre a população luso-brasileira no século XVIII, co 
mo para a população de imigrantes no século XX. 
De modo geral, Santa Felicidade, Abranches e a paró-
quia de Santo Antônio de Orleans têm muitas semelhanças en-
tre si, diferindo da Comunidade Evangélica Luterana,cuja pre 
ferência recai nos meses de agosto, março e novembro. 
Ainda como explicam os historiadores citados anterior 
mente se por um lado, sob o ponto de vista da Igreja, a Qua 
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QUADRO 5. DISTRIBUI IÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS - Comparaçã.o dos 




MAXIMOS MÍN IMOS 
S. Antônio de Orleans 1880-1973 ma i-fev mar-dez 
S.Paulo
1 
I728-I85O fev mar-dez 
2 
Curitiba 1751-1800 fev mar-dez 
S.José dos Pinhais^ I776-I852 fev mar-dez 
li 
Lapa. St? Antonio 1769-1818 jun-jul-ago mar-dez 





 Ana I823-I879 fev-jan-dez nov-mar 
Comunidade Evangélica 
Luterana7 I87O-I969 mai-set-dez ago-mar-nov 
g 
Abranches 1881-1960 mai-jan-fev mar-dez 
S. Fel i cidade 1888-1959 mai-fev-jul dez-mar-ago 
FONTES: 
1 M A R C Í L I O , M.L. A cidade de São Paulo: povoamento e população, 1750 " 
1850. São Paulo, Pioneira, 1974. p. 155-6. 
2 - BUMESTER, A.M. População da Vila de Curitiba no sic. XVIII: 1751-1800, 
segundo os registros paroquiais. Curitiba, 1974. Tese. Mestrado. 
Universidade Federal do Paraná, p. 58. 
3 - SBRAVATI, M. São José dos Pinahis, 1776-1852. Uma Paróquia Paranaen-
se em Estudo. Curitiba, :980. Tese. Mestrado. Universidade Federal 
do Paraná, p. 87. 
A - VALLE, M.S. Movimento populacional da Lapa, 1769"1818. Cur itiba.Un i -
versidade Federal do Paraná, 1976. Dissertação de Mestrado. 
5 - KUBO, E. Aspectos demográficos de Curitiba no século XIX: I8OI-I85O. 
Curitiba, 1974. Tese Mestrado. Universidade Federal do Paranã.p. 69. 
6 - GONÇALVES, M.A.C. Estudo demográfico da Paróquia de Nossa Senhora 
Sant'Ana de Ponta Grossa, 1823-1879. Curitiba. Universidade Fede-
ral do Paraná, 1979- p. 91. Dissertação de Mestrado. 
7 NADAL IN, S.O. Une paroisse d'origine Germanique au Brésil: la Commu-
nante Evangelique Luthérienne à Curitiba entre I866 et 1969. Paris, 
I978. 5 5 4 p . p. 398. 
8 - WACHOWICZ, R.C. Abranches, um estudo de história demográfica. Curi-
tiba, I976. Tese. Mestrado. Universidade Federal do Paraná, p. 58. 
9 - BALHANA, A.P. Famílias coloniais; fecundidade e descendência. Curi-
tiba, A.M. Cavalcante, 1977- p- 106. 
62 
a festejos, a Comunidade Evangélica tinha outro prisma para 
encarar esses períodos, pois casavam-se em dezembro, evitan-
do o mês de março. 
A preferência para o mês de dezembro é assim explica-
da por Sérgio NADALIN: "Evidentement, étant Protestants, les 
Teuto-brésiliens ne se ... sentent pas obliges de respecter les 
interdictions religieuses de I'Advent. Au contraire, il nous 
semble qu'ils préfèrent même le mois de décembre pour se 
__ 10 
marier, peut-être en fonction de la proximité de la Noel". 
Quanto a retração no período da Quaresma, ela pode ser 
atribuída ã influência cultural do meio, que se acentua nos 
períodos mais recentes. 
o o 
N A D A L I N , S . O . Une p a r o i s s e d ' o r i g i n e g e r m a n i q u e au 
B r é s i l : la c o m m u n a u t é e v a n g e l i q u e l u t h e r i e e n e a C u r i t i b a e £ 
tre 1 8 6 6 et 1 9 6 9 . P a r i s . E H E S S , 1 9 7 8 . T e s e de d o u t o r a d o do 
3? c i c l o , p . 399 " E v i d e n t e m e n t e , s e n d o p r o t e s t a n t e s , os t e u -
t o - b r a s i 1 e i r o s não se s e n t i a m o b r i g a d o s a r e s p e i t a r as i n t e £ 
d i ç ô e s r e l i g i o s a s do A d v e n t o . A o c o n t r a r i o , nos p a r e c e m e s m o 
q u e e l e s p r e f e r i a m o m ê s de d e z e m b r o p a r a se c a s a r , t a l v e z 
em f u n ç ã o da p r o x i m i d a d e do N a t a l . " 
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5.4. O DIA DA SEMANA ESCOLHIDO PARA A REALIZAÇÃO DO CASA 
MENTO 
A escolha do dia da semana para a realização do casa-
mento também segue uma série de preceitos e condicionamentos 
que variam de acordo com os costumes da época e de lugar. 
No século XVIII, em Rouen, 361 dos casamentos aconte 
ceram na segunda-feira e 40% na terça-feira, com uma mínima 
preferência para a sexta-feira. A recusa para estediase de 
ve ao fato de que os católicos consideram sexta-feira um dia 
nefasto, por lembr ar a morte de Cristo. Conforme o Direito 
Canónico, exige-se a abstinência de carne: 
9 9 - Va Abstinência e jejum.Esta lei prol 
be o uso da can.no. e do caldo de. canne, mas 
não de. ovos, lacticinios o u quais quer tem 
peros, embora de. gordura de. animais. 
A palavra "carne." deve-se entender, não 
mais num sentido cientifico, mas vulgar 
e por isso mesmo, ê definida pelo estima 
comum do povo e costumes em vigor... 
101 - Catalogo dos dias de abstinência e 
jejum. 
A abstinência sem jejum deve observar-se 
em todos e cada uma das s extas - feiras do 
ano. 
A abstinência e jejum tem de cumprir -se 
na quarta-feira de cinzas,nas sextas-fei 
ras e sábados da Quaresma, ferias das Qua 
tro Têmporas, vigilias de Pentecos-
tes ,... 39 
A Paróquia de Santo Antônio de Orleans constituída na 
grande maioria por imigrantes de origem polonesa, essencial, 
mente agricultores e com uma religiosidade profunda, terá 
na escolha do dia da semana para o casamento a influênciados 
3 9 
I N S T I T U I Ç Õ E S do D i r e i t o C a n ó n i c o . Das n o r m a s g e r a i s 
e d a s p e s s o a s . C o l e ç ã o J u r í d i ca . E d i to r i a 1 C i ê n c i a & A r t s . 
195^- v . 1, p . 1 3 8 . 
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preceitos religiosos, bem como a adequação deste eventoeseus 
festejos a suas atividades económicas. 
Através dos gráficos 8 e 9, observa-se que no decorrer 
do período estudado, ha uma mudança expressiva de comportamen 
to em relação ã escolha do dia da semana para o casamento. Se 
no primeiro período de 1873 a 1929 a preferência era dada ä 
segunda-feria, no segundo, de 1930 a 1973, esta fica para o sã 
bado. 
Nota-se que 806 dos casamentos ocorridos no primeiro pe 
ríodo aconteceram na segunda-feira, perfazendo 661 dos casos 
(gráfico n9 10 e anexo 6).Após este período, a preferência pe 
la segunda-feria decai em favor do sábado, com 1092 casamen-
tos nesse dia, num total de 1363 eventos, o que corresponde a 
781 dos casos. 
A recusa da sexta-feira para todo o período em curso 
(Quadro n9 6) pode ser decorrente dos preceitos religiosos de 
que está imbuído este dia, principalmente em se tratando de co 
lônias essencialmente católicas como as que abrange a Paróquia 
observada. 
Pode-se supor que a pouca escolha da quarta e da quin 
ta-feira observada em todo o período de tempo considerado, se 
dá ao fato de corresponderem estes dias ao meio-de-semana e, 
portanto, não propícios ã interrupção dos trabalhos agrícolas 
em andamento. 
Pela religiosidade dessa população também pode ser ju£ 
tificada no 19 período a pouca escolha para o sábado e pelo 
domingo. Segundo a tradição polonesa e lembrando os casamen-
tos festivos, Paulina Hella Roncoski cita: "tudo acontecia de 
manhã em dia de ¿emana. Os padres não gostavam de casar aos 
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GRAFICO N 9 08
DIA^DA SEMANA ESCOLHIDO PARA A REALIZAÇÃO DO CASAMENTO 
Paróquia de Santo Antôhio de Orleans 
(n9s. absolutos)
Período - 1879 - 1929
dom  SEG t e r  q u a  q u i  s e x  s a b
GRÃFICO N9 09
DIA^DA SEMANA ESCOLHIDO PARA REALIZAÇÃO DÈ CASAMENTOS 
Paróquiade Santo Antônio de Orleans 
(n9s. absolutos)
Período 1930 - 19 73
vi 1100 - O
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Paróquia de Santo Antônio dc Orleans 
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Q U A D R O 6 . D I A S DA S E M A N A - (.1879 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s 
D I A S
 M E $ E 5
 • 
J F M A M J J A S 0 N D T O T A L 
D 6 6 1 6 2 3 5 1 12 3 1 3 49 
S 75 71 3 53 123 86 92 45 59 32 2b 1 6 6 4 
T 19 33 1 12 39 31 2b 12 11 b 7 2 195 
Q 6 3 1 4 16 6 3 2 b 6 1 1 5 3 
Q 2 8 1 1 7 1 1 1 1 4 l i» 3 bk 
S - - 1 - 4 4 3 3 3 2 3 2 25 
S 123 133 14 72 231 97 134 12 151 44 78 59 1 1 4 8 
T O T A L 2 3 1 2 5 4 2 2 1 4 8 4 2 2 2 3 8 2 6 2 7 6 2bb 9 2 1 1 8 7 1 2 1 7 8 
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¿abados porque a¿ festa¿ duravam dla¿ e a¿ pessoas não apare-
jo 
ciam na missa de domingo." 
A natureza das colonias, a sua atividade económica bá-
sica, suas dificuldades de locomoção dévide as distâncias po-
dem explicar a preferência dada no período de 1889 a 1929, ã 
segunda e terça-feira para a realização de casamentos. Deste 
modo, na medida em que o casamento constitui-se num evento-com 
profundas relações de compadrio e parentesco, deveria reali-
zar-se preferencialmente num dia em que possibilitasse a pre-
sença de todos, e isto ocorria possivelmente no início da se-
mana, uma vez que as suas atividades jã haviam sido interrom-
pidas para o cumprimento dos preceitos religiosos no domingo. 
Contudo, a partir da década de 1930 ocorrera uma mudan 
ça radical na escolha do dia da semana, quando a preferência 
pelo sábado virá suplantar os dois primeiros dias da semana. 
Vários fatores podem ser apontados como determinantes 
dessa mudança, sendo um deles, a "lei da nacionalização" ocor 
rida na década de 30, quando a interferência das autoridades 
oficiais, objetivando efetivar a nacionalização dos descenden 
tes.de imigrantes, desencadeou uma crise entre esses grupos. 
Esta determinação apresentada pelo Decreto - Lei n9 1545 
através do artigo l9 determinava o seguinte: 
"0 Presidente da República, usando da atri 
buiçao _que lhe confere o artigo ISO daCons_ 
tituiçao, decretou: 
Art. 1Q - Todos os Órgãos públicos,federais, 
estaduais e municipais e a¿ entidades para 
estatais são obrigados, na esfera de sua 
competencia e nos termos desta lei, a con-
-
M A C E D O , R . G . P i l a r z i n h o o b a i r r o na h i s t o r i a da cj^ 
d a d e . B o l e t i m I n f o r m a t i v o da C a s a R o m a r i o M a r t i n s , : 1 7 , out., íãinn 
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correr para a pe.rfe.-ita adaptação, ao melo 
nacional, dos brasileiros descendentes de 
estrangeiros. Essa adaptação far-se-ã pelo 
ensino e pelo uso da língua nacional, peío 
cultivo da história do Brasil, pela incor-
poração em associações de carater patriÕti 
co e por todos os meios que possam contri-
buir para a formação de uma consciência co_ 
mum". ~~ 
Decreto Lei n<? 1 . 545 , de 25 . 08 .1939 . 4 1 
A preocupação do governo, refletida neste Decreto-Lei, 
deu impulso para que esses grupos se incorporassem definitiva 
mente a vida nacional, através da formação de uma consciência 
nacional comum. Entre as varias medidas adotadas, o uso da lín 
gua portuguesa sera a mais decisiva, pois proporcionara o de-
senvolvimento gradativo de uma rede maior de relações sõcio-
culturais. Tais fatores, aliados ao crescimento e ã aproxima-
ção do centro urbano de Curitiba, favorecera o intercâmbio de 
costumes e valores entre os varios grupos étnicos refletidos 
nas mudanças que foi possível observar. 
M A R T I N S , R . Q u a n t o s s o m o s e q u e m s o m o s , d a d o s p a r a 
a H i s t ó r i a e a E s t a t í s t i c a d o p o v o a m e n t o n o P a r a n á . C u r i t i b a , 
E m p . G r á f i c a P a r a n a e n s e , 1 9 4 1 . p . 1 8 1 . 
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5.5. IDADE AO CASAR 
O casamento constitui-se num ato voluntário da vida 
do indivíduo, mas ë fortemente influenciado pelo meio, obede 
cendo muitas vezes certos conceitos sociais, como a tendência 
de casar mais cedo, para que tenham os pais e avos uma maior 
convivência com os filhos e netos. Em contrapartida, a ten 
dência para o casamento tardio, dentro de preceitos sociais, 
explica-se como um meio de controle demográfico. 
A idade ao casar aparece determinada por inúmeras fa 
tores, como condicionamentos sociais, questões religiosas, 
grau de instrução, imigração em massa e impedimentos legais 
entre outros. 
Por outro lado, há duas categorias de idade num estu 
do de nupcíalidade onde são utilizados como fontes apenas os 
registros paroquiais de casamentos. 
A primeira dessas categorias ë a referente aos indiv£ 
duos cuja data de nascimento ë conhecida e que possibilitam 
a confirmação da idade declarada no momento do casamento. Nu 
ma segunda categoria estão os indivíduos dos quais desconhe 
ce-se a idade, compreendendo os casos de idade declarada, as 
aproximativas e as não declaradas. 
Nos registros de casamentos da Paroquia de Santo Anto 
nio, encontramos as duas categorias. A data de nascimento ê 
conhecida a partir do ' momento em que consta impresso no 1 î  
vro os itens para tal preenchimento, ocorrendo isto de 1936 
em diante. Anteriormente, a idade dos conjugues será apenas a 
declarada no ato do casamento. 
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5 . 5 . 1 . I D A D E AO C A S A R 
Fez-se este estudo separando os conjugues em dois gru 
pos: no primeiro grupo foi verificada a idade no primeiro ca 
samento CQuadro n9 7} e no segundo grupo foi verificada a 
idade por ocasião do recasamento (Quadro n9 8). A separação 
dos noivos pelo estado civil anterior, deve-se ao fato de que 
a idade ao recasamento ë fortemente influenciada pela idáde 
da viuvez do conjugue e portanto pela mortalidade. 
Q U A D R O 7 . IDADE NO P R I M E I R O C A S A M E N T O - (.1910-1973 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o d e O r l e a n s 
IDADE H O M E N S M U L H E R E S T O T A L 
1 5 - 1 9 48 6 6 0 7 0 8 
2 0 - 2 4 9 9 6 7 9 3 1 7 8 9 
2 5 - 2 9 5 1 2 181 693 
3 0 - 3 ^ 9 6 57 153 
3 5 - 3 9 37 2 6 63 
4 0 - 4 4 12 9 21 
4 5 - 4 9 3 5 8 
5 0 - 5 4 4 3 7 
5 5 - 5 9 - 1 1 
6 0 e + - - -
i n d e t . 20 26 46 
T O T A L I728 1761 „ 3 4 8 9 
Verifica-se que durante o período estudado de 1910 a 
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1973 (Anexo 7) a maioria dos indivíduos que se casaram na Pa 
róquia de Santo Antonio, situa-se nas mesmas faixas etárias. 
Os homens casavam sobretudo entre 20 e 29 anos, estan 
do a maioria entre 20 e 24 anos; as mulheres casavam sobretu 
do entre 15 e 24 anos, sendo mais frequente o casamento fend 
nino entre 20 e 24 anos. 
Q U A D R O 8 . IDADE AO RE CAS A M E N T O - ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o de O r l e a n s . 
1 D A D E H O M E N S M U L H E R E S T O T A L 
15-19 - - -
20-24 - 2 2 
25-29 6 1 7 
30-34 7 4 1 1 
35-39 9 3 1 2 
40-44 1 0 5 15 
45-49 6 1 7 
50-54 5 2 7 
55-59 3 - 3 
60 e + 3 - 3 
i ndet . 1 5 13 28 
T O T A L 64 31 95 
Através do quadro referente â idade ao recasamento, 
observa -se que, em geral, ê mais freqiiente o recasamento mas 
culino do que o feminino. Verifica-se também que os homens 
recasam com maior frequência nas faixas etárias de 35 a 39 e 
4Q e 44 e as mulheres entre 30 e 44 anos, predominantemente 
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entre 40 a 44 anos. São inexistentes para ambos os sexos re-
casamentos antes dos 20 anos e para o sexo feminino após os 
55 anos de idade. 
Na Paróquia de Santo Antonio de Orleans, no período 
de 1910 a 1973, o número de pessoas recasadas foi de apenas 
95 sobre um totál de 1852 casamentos. A maior incidencia de 
recasamentos esta no período de 1910 a 1929. (Quadro n? 9 e 
anexo 8). 
Q U A D R O 9 . R E C A S A M E N T O S - ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s 
P E R Í O D O H O M E M M U L H E R T O T A L 
1 9 1 0 - 1 9 1 4 8 4 1 2 
1 9 1 5 - 1 9 1 9 7 4 1 1 
I 9 2 O - I 9 2 4 9 5 14 
I 9 2 5 - I 9 2 9 13 6 19 
I 9 3 O - I 9 3 4 5 2 7 
1 9 3 5 - 1 9 3 9 2 1 3 
1 9 4 0 - 1 9 4 4 1 - 1 
I 9 4 5 - I 9 4 9 3 2 5 
- I 9 5 O - I 9 5 4 4 2 6 
1 9 5 5 - 1 9 5 9 3 1 4 
1 9 6 0 - 1 9 6 4 2 - 2 
1 9 6 5 - 1 9 6 9 3 3 6 
1 9 7 0 - 1 9 7 3 3 2 5 
T O T A L 64 31 95 
Sem a reconstituição de famílias não é possível uma 
explicação sobre a situaçao dos indivíduos. antes do recasa 
mento. Mas , pode -se supor que, devido aos problemas iniciais 
de adaptaçao, os imigrantes precocemente enviuvados, procura 
vam logo casar novamente, facilitando esse ato seu entrosa 
mento no universo da colónia. 
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5.5.2. I DADE MÉDIA AO CASAR 
Para o calculo da idade media, mediana e modal ao ca 
sar, foram considerados somente os registros de primeiro ca 
samento com quadros separados para homens e mulheres. 
0 estudo inicia-se a partir de 1910,pois para os anos 
anteriores não consta na ata do casamento a idade dos noivos. 
Uma das principais dificuldades para a analise da ida 
de ao casar em determinados períodos, é a freqíiência, ainda 
que pequena, dos indeterminados que provêm do desconhecimen 
to da idade de um, ou de ambos os conjugues, o que geralmen 
te ocorre quando nascidos fora da Paróquia e tal dado não 
aparece na ata de casamento. Por este motivo, houve distri-
buição dos indeterminados. 
Foram então classificados os casamentos realizados em 
primeiras núpcias, para homens e mulheres em separado, fazen 
do-se os devidos cálculos como mostramos nos Quadros 11 e 12 
e nos Anexos 9 e 10. 
Observa-se no Quadro 10 e Gráfico n9 11 que a idade 
média no primeiro casamento, tanto para homens como para 
mulheres, aumentou dentro do período, com exceção para as mu 
lheres no período de 1935-1939, quando ocorre uma queda em 
relação aos anos anteriores, voltando a aumentar em seguida 
e quanto aos homens, o período de baixa é o de 1965-1969. 
Desta maneira, para todo o período, a idade média no 
primeiro casamento, na Paróquia de Santo Antônio, esteve em 
torno de 22 anos para as mulheres e 25 anos para os homens e 
comparados com outras paróquias de Curitiba, no mesmo espaço 
de tempo, a média de Orleans se situa acima da encontrada en 
Q U A D R O 10. IDADE M É D I A ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s 
P E R Í O D O S M U L H E R E S H O M E N S 
1 9 1 0 - 1 9 1 4 20 ,2 2 3 , 3 
1 9 1 5 - 1 9 1 9 21 , 1 2 3 , 7 
1 9 2 0 - 1 9 2 4 2 1 , 4 2 3 ,7 
I 9 2 5 - I 9 2 9 2 1 , 2 23 ,9 
1 9 3 0 - 1 9 3 4 2 1,0 2 4 , 7 
1 9 3 5 - 1 9 3 9 2 0 , 9 2 5 , 3 
1 9 4 0 - 1 9 4 4 22 , 1 2 5 , 3 
1 9 4 5 - 1 9 4 9 2 2 , 3 2 5 , 4 
1 9 5 0 - 1 9 5 4 22 , 2 2 5 , 0 
1 9 5 5 - 1 9 5 9 2 2 , 5 2 5 , 5 
I960- 1964 23 , 1 2 6 , 0 
1 9 6 5 - 1 9 6 9 2 2 , 3 2 5 , 0 
1 9 7 0 - 1 9 7 3 2 2 , 9 2 6 , 1 
I 9 I O - I 9 7 3 22 25 
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GRAFICO N* 11
IDADE MÉDIA AO CASAR (Jiomens e mulheres) 
Paróquia de Santo Antônio de Orleans. 







QUADRO 11. .IDADE AO CASAR - (Mulheres) (1910-1973) 
PAROQUIA DE SANTO ANTONIO DE ORLEANS 
IDADE N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS Cl)x(.2) DA DE 15 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 I I 165 0 0 1 1 
16 47 752 1 47 58 
17 1 16 1972 i 232 174 
18 260 4680 3 780 434 
19 233 4427 4 932 667 
20 271 5420 5 1355 938 
21 187 3927 6 1122 1 125 
22 154 3388 7 1078 1279 
23 1 11 2553 8 888 1330 
24 84 2116 9 756 1474 
25 57 1425 10 577 1531 
26 43 1118 11 473 1574 
27 35 945 12 420 1609 
28 35 980 13 '455 1644 
29 15 435 14 210 1659 
30 26 780 15 390 1685 
31 8 248 16 128 1693 
32 12 384 17 204 1705 
33 6 198 18 108 1711 
34 6 204 19 114 1717 
35 8 280 20 160 1725 
36 5 180 21 105 . 173 0 
37 7 259 22 154 1737 
38 2 76 23 46 1739 
39 4 156 24 96 1743 
40 4 160 25 100 1747 
41 1 41 26 26 1748 
42 2 84 27 54 1750 
43 2 86 28 .56 1752 
44 - - - - -
45 1 45 3 0 30 1753 
46 2 92 31 62 1755 
47 1 . 47 32 32 1756 
48 2 96 33 66 1758 
49 - - - - -
50 1 50 35 35 1759 
51 I 5» 36 36 1760 52 - - - - -
53 • - - - -
54 - - : -
55 - - - -
56 - - • - - -
57 1 57 42 42 1761 
TOTAL 1761 36877 11369 
Idade Modal -- 20 anos Idade Med¡ ana 






I l .369 1
 1761 
= 21,5 + 0 , 
= 6,5 + 15. 
5 = .22,0 





= 20+0,9= 20 
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Q U A D R O 1 2 . I D A D E AO C A S A R (Homens). - ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P A R Ö Q U 1 A S A N T O , A N T O N I 0 DE O R L E A N S 
i n a n F N? DE PRODUTO i IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 1 UAUL 
CASAMENTOS ( 1 ) X (.2 ) DA DE 17 ANOS (2) X (4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
17 1 17 0 0 1 
18 8 1 44 1 8 9 
19 37 7 0 3 2 74 46 
20 118 2 3 6 0 3 3 5 4 164 
21 1 89 3 9 6 9 4 7 5 6 353 
22 2 4 6 5 4 1 2 5 1 2 3 0 599 
23 2 2 9 52 67/ 6 1 3 7 4 8 2 8 
24 2 2 7 5 4 4 8 7 1589 1 055 
25 194 4 8 5 0 8 1552 1 2 4 9 
26 1 22 3 1 7 2 9 1 098 1371 
27 76 2 0 5 2 1 0 7 6 0 1 4 4 7 
28 74 2 0 7 2 1 1 8 1 4 1 52 1 
29 50 1450 12 6 0 0 1571 
30 28 8 4 0 13 3 6 4 1 5 9 9 
31 21 6 5 1 14 2 9 4 1 6 2 0 
32 21 6 7 2 15 3 1 5 1641 
33 15 4 9 5 16 2 4 0 1 6 5 6 
34 1 0 3 4 0 17. 170 1 6 6 6 
35 1 2 4 2 0 18 2 1 6 1678 
36 14 5 0 4 19 2 6 6 1 6 9 2 
37 8 2 9 6 2 0 160 1 7 0 0 
38 3 114 21 63 1703 
39 1 39 22 22 17 04 
40 6 2 4 0 23 138 1710 
:4 1 - - - - -
42 5 2 1 0 2 5 125 1 7 1 5 
43 1 43 26 26 1 7 1 6 
44 2 88 27 54 1 7 1 8 
45 - - - - -
46 1 46 29 29 1 7 1 9 
47 - - - -
48 2 9 6 31 62 1 72 1 
49 1 49 32 32 1722 
50 3 150 33 99 1 7 2 5 
51 - - - - -
52 - - - - -
53 1 53 36 36 1726 
54 - - - - -
55 - - - - -
56 1 56 39 39 1727 
66 66 49 49 1728 
T O T A L 1 7 2 8 4 2 3 8 4 
• « i u J 1 oo I d a d e M e d i a n a 
Idade M o d a l = 22 a n o s 
I d a d e M é d i a 1 7 2 8
 =
 g ^ . 8 6 4 - 8 2 8 = 36 
1 7 2 8 ^
 = 2 4 , 5 +
 °'
5 = 2 5
 24 + = 24 + 0 , 1 5 = 24 
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tre os imigrantes italianos de Santa Felicidade, que esta em 
i, 2 torno de 21,5 anos para as mulheres e 24,5 para os homens 
e abaixo da idade média da Comunidade Luterana Evangélica, 
situada em 23,1 anos para as mulheres e 26,5 anos para os ho 
43 mens. 
Contudo, pode-se afirmar que os indivíduos da Paroquia 
4 4 
focalizada casavam cedo. Como explica Ruy Christovam WACHOWlCZ 
aliado ao fato de que entre os imigrantes predominava a con-
vicção de que no Brasil os indivíduos casados tinham mais va 
lor, existia, na prática, um favorecimento por parte do go-
verno para as famílias, que recebiam áreas maiores de terra 
em relação ao homem solteiro. Deve-se salientar ainda, o fa-
to de que, com a imigração, algumas tradições relacionadas ao 
enlace matrimonial foram rompidas. A herança,por exemplo,dei^ 
xöu de ser um fator primordial, uma vez que a família passou 
a um núcleo mais reduzido, principalmente em comunidades cuja 
principal atividade era a agricultura e o patrimônio familiar 
media-se pela propria capacidade de trabalho. Havia assim um 
interesse maior em constituir uma família cedo e possivelmen 
te numerosa: "... uma famZlZa numZAosa tua co nsi.dzh.ada poh. to_ 
dos uma vzh.dadzíh.a graça dz Vzus, o quz não oc.oh.K-La nas famZ 
lZas pobrzs na PolÔnZa. Toda mão-dz-obh.a zxZstzntz toh.nou-sz . 45 
ZndZspznsavzZ para o agricultor, mzsmo a dz crianças.'' 
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B A L H A N A , A . P . F a m í l i a s c o l o n i a i s ; f e c u n d i d a d e e d e ^ 
c e n d ê n c i a . C u r i t i b a , A . M . C a v a l c a n t e , 1 9 7 7 . p . 109-
43 
N A D A L I N , S . O . U n e p a r o i s s e . . . p . 2 5 2 . 
44 
W A C H O W l C Z , R . C . A f e b r e b r a s i l e i r a na i m i g r a ç ã o po 
l o n e s a . A N A I S da C o m u n i d a d e B r a s i l e i r o - P o l o n e s a , _1_: 4 0 , 1970 
^ W A C H O W I CZ . p. 1 4 0 . 
Entre os 64 anos estudados, a diferença das idades me 
dia no primeiro casamento entre os homens e as mulheres gira 
em torno de 3 anos, com o índice mais alto de 4,4 anos no 
quinquenio 1935- 1939 e 0 mais baixo, 2,3 anos entre 1920-24 
(Gráfico n9 12 e Quadro n9 13) • 
Q U A D R O 1 3 . D I F E R E N Ç A N A S I D A D E S M E D I A S AO C A S A R E N T R E H0-
M E N S E M U L H E R E S - (1910 - 1 9 7 3 ) 
Pa r ó q u ¡ a de S a n t o A n t ô n i o de O r l e a n s 
P E R Í O D O M U L H E R E S H O M E N S D 1 F E R E N Ç A 
1 9 1 0 - 1 9 1 4 20 , 2 23 ,3 3 , 1 
1 9 1 5 - 1 9 1 9 2 1 , 1 2 3 , 7 2 , 6 
1 9 2 0 - 1 9 2 4 2 1 , 4 2 3 , 7 2,3 
1 9 2 5 - 1 9 2 9 2 1 , 2 23 ,9 2 , 7 
1 9 3 0 - 1 934 2 1 , 0 2 4 , 7 3 , 7 
1 9 3 5 - 1 9 3 9 2 0 , 9 2 5 , 3 4,4 
1 9 4 0 - 1 9 4 4 22 , 1 2 5 , 3 3 , 2 
1 9 4 5 - 1 9 4 9 2 2 , 3 2 5 , 4 3 , 1 
1 9 5 0 - 1 9 5 4 2 2 , 2 2 5 , 0 2 ; 8 
1 9 5 5 - 1 9 5 9 . 2 2 , 5 2 5 , 5 3 , 0 
I 9 6 0 - 1 9 6 4 2 3 , 1 2 6 , 0 2 , 9 
1 9 6 5 - 1 9 6 9 2 2 , 3 2 5 , 0 2 , 7 
1 9 7 0 - I 9 7 3 2 2 , 9 26 , 1 3 , 2 
1 9 1 0 - 1 9 7 3 2 2 , 0 2 5 , 0 3 , 0 
6 1
GRÁFICO N9 12 
DIFERENÇA DAS IDADES MEDIAS ENTRE HOMENS E MULHERES. 
P aró q u ia  de Santo Antônio de O rleans  
Período  1910 -  1973
1 -
1910 191S 1920 1925  1930 1 9 3 5  1 94 0  1945 1950  1 95 5  1960  1965 1970
a a  a a  a a a a  a a a a a
1914 1919 1924 . 1 9 2 9  1934 1 9 3 9  1944  1949  1954 1 9 5 9  1964 . 1 9 6 9  1973
p e r í o d o s
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5 . 5 . 3 . IDADE M E D I A N A 
A idade mediana divide homens e mulheres casados em 
dois grupos de efetivos iguais (Anexo 10) 
Q U A D R O 1 4 . IDADE M E D I A N A - (1 910. - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s 
P E R Í O D O S M U L H E R E S H O M E N S 
1 9 1 0 - 1 9 1 4 1 9 , 9 2 2 , 9 
1 9 1 5 - 1 9 1 9 2 0 , 3 23 ,3 
1 9 2 0 - 1 9 2 4 2 0 , 3 23 , 1 
I 9 2 5 - I 9 2 9 2 0 , 3 23 ,4 
1 9 3 0 - 1 9 3 4 2 0 , 3 23 
1 9 3 5 - 1 9 3 9 21 ,4 24 ,9 
1 9 4 0 - 1 9 4 4 2 0 , 5 2 4 , 3 
1 9 4 5 - 1 9 4 9 21 ,4 2 4 , 5 
1 9 5 0 - 1 9 5 4 2 1 , 2 24 , 1 
1 9 5 5 - 1 9 5 9 2 1 , 1 2 4 , 7 
1 9 6 O - I 9 6 4 21 ,1 2 4 , 8 
1 9 6 5 - 1 9 6 9 2 1 , 7 24 ,1 
1 9 7 0 - 1 9 7 3 21 ,5 24 ,8 
1 9 1 0 - 1 9 7 3 2 0 , 9 24 
Os resultados da idade mediana confirmam aquele da 
idade media ao l9 casamento, ou seja, 20,9 para as mulheres 
e 24 anos para os homens, assinalando que na Paróquia de San 
to Antônio de Orleans, homens e mulheres casavam cedo. 
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5 . 5 . 4 . IDADE M O D A L 
A idade modal ao l9 casamento é a idade na qual a fre 
quência dos casamentos ë maior. 
Q U A D R O 1 5 . IDADE M O D A L - ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o d e O r l e a n s 
P E R Í O D O S M U L H E R E S H O M E N S 
1 9 1 0 - 1 9 1 4 18 21 
1 9 1 5 - 1 9 1 9 18 e 19 22 
1 9 2 0 - 1 9 2 4 18 22 e 23 
1 9 2 5 - 1 9 2 9 18 23 
1 9 3 0 - 1 9 3 4 20 21 
1 9 3 5 - 1 9 3 9 20 24 e 25 
1 9 4 o - 1 9 4 4 2 0 23 e 24 
1 9 4 5 - 1 9 4 9 19 e 20 24 
1 9 5 0 - 1 9 5 4 18 22 
1 9 5 5 - 1 9 5 9 19 e 20 24 
i 9 6 0 - 1 9 6 4 20 22 e 24 
1 9 6 5 - 1 9 6 9 22 22 
1 9 7 0 - 1 9 7 3 18 e 19 2 2 , 2 4 e 25 
1 9 1 0 - 1 9 7 3 20 22 
Os dados revelam que, o maior número de casamentos de 
mulheres solteiras, ocorre aos 20 anos com pequenas variações 
enquanto que para os homens ë aos 22 anos para todo o período. 
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5 . 5 . 3 . IDADE C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
Na analise deste sub-item foram incluídos todos os in 
divíduos que casaram na Paroquia de Santo Antônio de Orleans 
no período de 1910 a 1973, independente do estado civil ante 
rior. 
Nota-se, através dos Quadros 16 e 17 (Anexo 11), que 
a maior incidência de casamentos para ambos os sexos ocorre 
na faixa etária de 20 e 24 anos, num total de 461 casamentos, 
assim como casamentos de homens entre 20 e 24 anos com mulhe 
res entre 15 e 19 anos, num total de 448 casamentos, apresen 
tando uma porcentagem de 25,7% e 25,01 respectivamente. 
São raros os casamentos de mulheres com mais de 35 
anos com homens de menos de 30 anos, assim como das uniões 
de homens demais de 40 anos com mulheres de menos de 25 anos. 
Não ocorre união de mulheres com mais de 60 anos e entre os 
homens, observaram-se 3 casos, casamentos estes feitos com 
mulheres entre 35 e 39 anos e 50 e 54 anos. 
A análise deste quadro' mostra ainda que 33,1% dos 
conjugues casaram na mesma faixa etária, e dos 1792 noivos, 
56,8% casaram com mulheres mais novas e somente 7,3% casaram 
com mulheres mais velhas. 
Q U A D R O 16. I D A D E C O M B I N A D A D O S N O I V O S - ( 1910-1973) 
N ú m e r o s a b s o l u t o s 
P a r ó q u i a d e S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
I5-I9 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + i n d . 
15-19 27 448 1 62 18 1 - - - - 4 660 
20-24 20 461 258 33 13 3 1 . 1 - 5 795 
25-29 57 73 29 10 8 2 2 - 1 1 82 
30-34 14 1 5 18 8 2 2 1 - 1 61 
35-39 5 3 3 1 0 5 - 1 1 1 - 29 
40-44 1 4 1 3 2 2 1 - - 14 
45-49 1 - 1 1 1 1 1 - - 6 
50-54 - - - - - 2 1 2 - 5 
55-59 - - - - 1 - - - 1 
60 e + - - - - - - - - -
i n d . 1 9 3 1 1 - - - 24 39 
TOTAL 48 996 518 103 46 22 9 9 3 3 35 1792 
Q U A D R O 1 7 . IDADE C O M B I N A D A DOS N O I V O S - (1.910 - 1973 ) 
N ú m e r o s R e l a t i v o s 
P a r ó q u i a d e S a n t o A n t o n i o d e O r l e a n s 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
15-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + ind. 
1 5 - 1 9 1,5 2 5 , 0 9,0 1,0 0,1 - - - - - 0 , 2 3 6 , 8 
2 0 - 2 4 1,1 2 5 , 7 14,4 1,8 0 , 7 0,2 0,1 0,1 - - 0,3 4 4 , 4 
2 5 - 2 9 - 3 , 2 4 , 1 1,6 0 , 5 0 , 4 0,1 0,1 - - 0,1 1 0 , 1 
3 0 - 3 4 - 0 ,8 0 , 8 1,0 0 , 4 0,1 0 , 1 0 , 1 - - 0,1 3 , 4 
3 5 - 3 9 - 0,2 0,2 0,2 0 , 5 0 , 2 - 0,1 0,1 0,1 - 1 ,6 
4 0 - 4 4 0,1 0 , 2 0 , 1 0,1 0 , 1 0 , 1 0,1 - - - 0 , 8 
4 5 - 4 9 - 0 , 0 5 - - 0 , 0 5 0 , 0 5 0 , 0 5 0 , 0 5 0 ,05 - - 0,3 
5 0 - 5 4 - - - - - - 0,1 0,1 0 , 1 - 0,3 
5 5 - 5 9 - - - - - - 0,1 - - - 0 , 1 
60 e + - - - - - - - - - - - -
i n d . 0,1 0 , 5 0 , 1 0,1 - 0 , 1 - - - - 1 ,3 2 , 2 
T O T A L 2,7 5 5 , 5 5 2 8 , 8 5,8 2 , 3 5 1 , 1 5 0 , 5 5 0 , 6 5 0 ,25 0 , 2 2,0 100 
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5 . 5 . 6 . D I F E R E N Ç A DE IDADE E N T R E O H O M E M E A M U L H E R NO M O M E N 
T O DO C A S A M E N T O 
Para este estudo foram montados os quadros 18 e 19, 
calculando-se a diferença de idade dos conjugues, ata por 
ata, para todo o tempo pesquisado, que ë subdividido em déca 
das. 
Percebe-se através do mesmo que na maioria absoluta 
dos casamentos, ou seja, 92,5%, a diferença de idade entre 
os noivos ë de menos de 10 anos, dos quais 61,8% têm menos 
de 5 anos e 30,7% aparecem com menos de 10 anos de diferença, 
comportamento este observado em todas as décadas. 
Os 7,5% dos casamentos restantes distribuem-se na d.i 
ferença de idades que vão a mais de 15 anos. Destacam-se 3 
casos com mais de 25 anos de diferença, quando as uniões ocor 
reram entre um homem de 78 anos e uma mulher de 50 anos, am 
bos viúvos, mais um homem de 22 anos e mulher com 48 anos, 
solteiros, na dëcada de 50 e, finalmente, um homem viúvo de 
54 anos com uma mulher de 20 anos, solteira, em 1970. 
Q U A D R O 1 8 . D I F E R E N Ç A DA IDADE E N T R E O H O H E M E A M U L H E R NO M O M E N T O DO C A S A M E N T O ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a d e S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s - N ú m e r o s A b s o l u t o s 
1910-1919 I92O-I929 1930-1939 1940-1949 I95O-I959 1960-1969 1970-1973 TOTAL 
M e n o s de 5 anos 134 152 120 1 69 2 0 8 209 115 1 1 07 
5 a n o s e + 64 57 77 91 1 1 0 1 02 50 551 
10 a n o s e + 5 1 0 13 1 4 15 25 13 9 5 
15 a n o s e + 3 3 3 6 4 5 5 29 
20 a n o s e + - 1 2 1 2 1 - 7 
25 a n o s e + - - - - 2 - 1 3 
TOTAL 2 0 6 223 2 1 5 281 3 4 1 3 4 2 184 1 7 9 2 
00 
00 
Q U A D R O 19.' D I F E R E N Ç A DA IDADE E N T R E O H O M E M E A M U L H E R NO M O M E N T O DO C A S A M E N T O ( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o d e O r l e a n s - N ú m e r o s R e l a t i v o s 
I9IO-I919 I92O-I929 I93O-I939 19^0-1949 I95O-I959 1960-1969 I97O-I973 TOTAL 
M e n o s de 5 anos 6 5 , 0 ' 6 8 , 2 5 5 , 8 60 , 1 6 1 , 1 6 1 , 1 . 6 2 , 5 61 ,8 
5 a n o s e + 3 1 , 1 2 5 , 6 3 5 , 8 3 2 , 4 3 2 , 2 2 9 , 8 2 7 , 2 3 0 , 7 
10 a n o s e + 2,4 4 , 5 6,1 5 , 0 4,4 7 , 3 7 , 1 5,3 
15 a n o s e + 1,5 1 ,3 1 ,4 2,1 1 , 2 1 ¿5 2 , 7 1 ,6 
20 a n o s e + - 0,4 0,9 0,4 0 , 6 0,3 - 0,4 
25 a n o s e + - - - - 0 , 6 - 0 , 5 0 , 2 
TOTAL 1 00 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 00 1 00 100 100 
00 <0 
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5.6. ESTADO CIVIL ANTERIOR DOS NOIVOS 
No estudo do estado civil anterior dos noivos foram 
incluídos todos os indivíduos que casaram na Paroquia de San 
to Antonio, no decurso de tempo compreendido entre 1907 a 
1973, uma vez que no período anterior não era citado na ata 
de casamento o estado civil dos mesmos. 
Com os quadros números 20 e 21 observa-se que a maioria 
dos casamentos, ou seja, 93,4%, ocorreu entre solteiros e 
que a proporção de recasamentos é de 3% para os homens e de 
2% para as mulheres, demonstrando que mesmo em pequena esca 
la os homens recasam em maior número do que as mulheres. 
A porcentagem de casamentos entre viúvos., ë dè.-apena s 
1% e a existencia de casamentos entre solteiros e viúvas é 
menor, do que entre viúvos com solteiras, sendo 0,6% e 2,3%, 
respectivamente. Isto pode ser atribuído ao fato de que são 
maiores as dificuldades para a viúva em encontrar alguém dií> 
posto a assumir família jã constituída anteriormente do que 
o inverso. 
Como foi citado anteriormente, ocorrem a partir de 
1965, casos denominados "casamentos de reparação", que con 
sistem na união entre pessoas j ã casadas civilmente, ou seja, 
pelos meios legais e que sé posteriormente casam-se na Igre 
ja. São pessoas originarias de outras localidades, mas que 
residiam na Paroquia de Santo Antônio de Orleans no momento 
do casamento. Não foram encontradas explicações nos proprios 
livros de casamento ou no livro Tombo, para este fato. Podem 
ser aventadas algumas hipóteses, tais como mudança de reli-
gião ou impedimentos de qualquer outra ordem para que sô en 
tão se efetivasse o casamento religioso. 
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Q U A D R O 2 0 . E S T A D O C I V I L DOS N O I V O S - ( 1 9 0 7 - 1 9 7 3 ) 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ó n i o de O r l e a n s 
N ú m e ro s a b s o l u t o s 
M U L H E R M A R 1 D 0 T O T A L 
S o l t e i r o V i ú v o 
C a s a d o 
C i v i 1 m e n te 
1 n d e t e r m . 
S o l t e i r a 1729 43 - 1 1773 
V i ú v a 12 24 - - 3 6 
C a s a d a 
c i V i 1 m e n te - - 15 - 15 
1nde te r m . 1 3 - 24 28 
T O T A L 1742 70 1 5 2 5 1852 
Q U A D R O 2 1 . E S T A D O C I V I L A N T E R I O R DOS N O I V O S - (.1907- 1 9 7 3 ) 
Pa róq u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s 
N ú m e r o s r e l a t i v o s 
M U L H E R T O T A L 
S o l t e i ro V i ú v o 
C a s a d o 
C i v i 1 me n t e 
1 n d e te r m . 
S o l te i ra 9 3 , 4 2 , 3 - 0,1 9 5 , 8 
V i ú v a 0 , 6 1,3 - - 1,9 
C a s a d a 
C i v i 1 m e n t e - - 0,8 - 0,8 
1nde te r m . 0,1 0,2 - 1 ,3 1 ,6 
T O T A L 9 4 , 1 3 , 8 0,8 1,4 100 
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5.7. ORIGEM DOS NOIVOS 
Com a indicação do local de origem e residência dos 
noivos nas atas de casamentos, ë possível visualizar o movi 
mento migratório na região e verificar as localidades de 
maior contato com a Paroquia de Santo Antônio de Orleans. 
Para a identificação da origem dos noivos, foram arro 
lados somente os residentes na Paróquia, sendo omitidos os 
residentes fora dela e os de residência indeterminada. 
A analise é feita a partir de 1930, quando começou a 
aparecer tal fato nas atas de casamento da Paróquia. 
Neste estudo são classificados os lugares dos nasc;L 
mentos dos noivos em seis categorias: 
- Paróquia de Santo Antônio de Orleans 
- Curitiba, respeitando a informação fornecida na ata 
de matrimónio 
- Outras localidades do Paraná 
- Outros Estados do Brasil 
- Outros países 
- Indeterminados 
Através do Quadro n ? 22, verifica-se que a maioria dos 
conjugues era nascida na Paróquia de Santo Antônio, represen 
tando um montante de 57% dos casos. 
A constatação, inclusive, ë de que o numero de indiví^ 
duos nascido fora da Paróquia é inferior entre o sexo femini 
no, com 8,4% em relação ao masculino, que gira em torno de 
20,1%, destacando-se ainda que na década de 1930 não foi re 
gistrado nenhum caso semelhante entre as mulheres. 
QUADRO 22 -  OR I  C r »  DOS NOTVOS
P a r ó q u i a  d e  S a n to  A n to n io  de O r le a n s  í 1930 - 1973 )
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Os quadros que sintetizam decenalmente a origem dos 
noivos (anexo 12) permitem a constatação de que ocorreu um 
aumento progressivo no número de localidades citadas como 
origem dos nubentes. Hã uma variação que vai de 8 na década 
de 30, a 32 localidades diferentes no final do período. Como 
mostra o mapa n9 2, as localidades donde ê mais frequente a 
vinda de noivos não nascidos na Paróquia, são Curitiba, Cam 
po Largo, Araucária, Santa Felicidade e Almirante Tamandaré 
e estão circunscritas num raio não muito distante da própria 
paróquia. Isto é constante durante todo o período, inclusive 
nos tempos mais recentes. É natural que a maioria, ou uma 
proporção relativamente grande dos noivos, una-se pelo casa 
mento, sem que para este fato haja explicação de ordem so 
ciai, cultural ou económica. Acontece o matrimónio apenas 
porque há uma probabilidade muito maior de um indivíduo ca 
sar-se com alguém de sua própria região ou de região próxi 
ma com que mantém contatos maiores, do que unir-se com ele 
mento de localidades muito distantes. 
MAPA 2 
O r i g e m dos Noivos 





5.8. RESIDÊNCIA DOS NOIVOS 
Para a análise da residência dos noivos, são utiliza 
dos os dados constantes nas atas de casamento sobre a habita 
ção dos mesmos. 0 estudo inicia-se a partir de 1930, uois 
nos anos anteriores a residência não era citada. 
Foram excluídos da observação os indivíduos cuja resi 
dência era indeterminada, ou quando ambos os noivos eram re 
sidentes fora da Paroquia. 
O estudo da residência anterior dos noivos ë importan-
te, pois revela costumes e tradições, como a realização do 
casamento na paroquia da noiva, frequência de casamentos en 
tre pessoas da mesma paroquia e o intercâmbio entre paroquias 
vi zinhas. 
As series estão elaboradas por decénios (Anexo 13) 
com quadro-resumo (n9 23) focalizando: primeiramente a resi 
dência anterior combinada dos noivos de modo genérico e ou 
tra série destacando as localidades (Anexo 14) e Quadro n9 
24 usando o mesmo critério da classificação da origem dos 
noivos, ou seja, as localidades divididas em seis categorias. 
No quadro seguinte pode-se observar a grande incidên 
cia de noivos residentes na propria Paróquia onde, durante o 
período em estudo, apenas 35 das mulheres que se casaram na 
Paróquia de Santo Antônio de Orleans eram residentes em ou 
tras localidades, sendo a maioria, ou seja, 97%, residente 
na Paróquia. 
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Q U A D R O 2 3 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t ô n i o de O r l e a n s 
(I93O-I973) 
M U L H E R M A R I 
D 0 
T O T A L 
DA P A R O Q U I A DE F O R A 
Da Pa r ó q u ia 1115 154 1 269 
De f o r a 35 - 35 
T O T A L II50 154 1304 
Em relação aos homens, nota-se Uma maior ocorrência de 
casos de residência fora da Paróquia, perfazendo 12 % do to-
tal, 0 que demonstra a preferência de ambos os sexos por ca-
samentos que se realizassem na paróquia da noiva. Esta, quan 
do casa na paróquia do noivo, o faz por tratar-se essa paró-
quia provavelmente, do local de sua futura moradia. 
Através dos quadros por décadas (Anexo 13),permite-se 
constatar que entre 1930 a 40 não houve registros de casamen 
tos de homens residentes na Paróquia de Santo Antônio com mu 
lheres de fora. Assim como, o Quadro n ? 24 e o mapa n9 3 ev:L 
denciam que a maioria dos noivos estranhos a paróquia é pro-
veniente de localidades vizinhas, còmo Curitiba (4,1%), Cam 
po Largo (2,5%), Campo Comprido (2,3%), Araucária (1,1%) e 
Santa Felicidade (0,8%). 
Estes dados evidenciam que a comunidade manteve-se ba¿ 
tante fechada durante o período aqui enfocado e reforça o já 
afirmado que a grande maioria dos casamentos ocorreu entre pe:s 
soas residentes na Paróquia (85,9%). 
QUADRO 2 <(. R E S I D Ê N C I A  A N T E R I O R  C O M B I N A D A  DOS N O I V O S .
P e r õ q u l a  d e  S a n t o  A n t o n i o  d e  O r l e a n s .  
( 1 3 3 0 - 1 9 7 3 )
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Em resumo, tais dados revelam que, durante longo tem 
po, uma das características marcantes das regiões de coloni-
zação do sul do Brasil, era o fechamento destes núcleos do 
ponto de vista étnico-cultural, determinando uma consequente 
estreiteza do mercado matrimonial. Por isso, devido a meca-
nismos característicos de grupos fechados: e em fase ou pro-
cesso de integração com o novo meio, estas populações de imi 
grantes realizaram os chamados casamentos endogâmicos. 
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5.9. CASAMENTOS SEGUNDO A ORIGEM ETNICA DOS NOIVOS 
O estudo da origem étnica dos noivos foi baseado na 
origem étcnica dos sobrenomes dos mesmos e não se refere ao 
local de nascimento. Por meio desta análise, busca-se verifi 
car a frequência de casamentos cujos sobrenomes indicam que 
os: noivos são do mesmo grupo êtcnico e a presença de outras 
etnias. 
Foram montados quadros por décadas (anexo 15) e qua-
dro-resumo em números absolutos e relativos (números 25 e 26). 
Nesta análise, são destacados, além da origem étnica 
polonesa, os indivíduos de origem alemã e italiana, por apre 
sentarem números mais significativos dentro do conjunto, sen 
do os restantes incluídos, em "outras origens". 
Os dados evidenciam que a maioria dos casamentos rea-
lizados na Paroquia de Santo Antônio de Orleans, era de ele-
mentos de origem polonesa (74,21) e apenas 7,4% de homens de£ 
ta origem casaram-se com mulheres de outras origens, enquan-
to que a porcentagem para o sexo feminino é de 12,6%. 
Destaca-se que 3,7% dos poloneses da Paroquia em con-
sideração casaram com Indivíduos de descendência alemãe 5,3% 
com elementos de descendência italiana, isto ocorrendo, pro-
vavelmente, pela proximidade iá citada na análise da residen 
cia dos noivos, das comunidades italianas de Campo Comprido 
e Santa Felicidade. 
Na classificação "outras origens", com um total de 7,7% 
dos noivos, estão incluídos casamentos de poloneses com indî  
víduos de origem diversa, tais como luso-brasileiros, sírios 
e japoneses. 
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Q U A D R O 2 5 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M E T N I C A DOS NO IVOS 
Pa r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s 
N ú m e r o s a b s o l u t o s - ( 1 8 7 9 - 1 9 7 3 ) 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
origem 
polonesa 
or i gem 
a lemã 
or i gem 
i tal i ana 
outras 
or i gens 
O r i g e m 
p o l o n e s a 
161 6 47 80. 1 06 1 8 4 9 
O r i g e m 
A 1 e m ã 
33 4 1 7 45 
O r i g e m 
1 ta 1 i a n a 
35 3 32 24 94 
O u t r a s 
o r i g e n s 
62 5 15 1 08 190 
T O T A L 1 7 4 6 , 59 1 28 2 4 5 2 178 
Q U A D R O 2 6 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R 1 G E M É T N 1 C A D O S N O 1 V O S 
P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s 
N ú m e r o s r e l a t i v o s - (.1879 - 1 9 7 3 ) 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
qr i gem-
po1onesa 
or i gem 
a 1 emi 
or i gem 
i taliana 
outras 
or i gens 
O r i g e m 
P o l o n e s a 
7 4 , 2 2 , 1 3 , 6 7 4 , 8 8 4 , 9 
O r i g e m 
a lie m a 
1,5 0 , 1 8 0 0 5 0 , 3 2 2 , 0 5 
0 r i g e m 
1 t a 1 i a n a 
1,61 0 , 1 4 1,47 1,10 4 , 3 2 
O u t r a s 
O r i g e n s 
2 , 8 5 0 , 2 3 0 , 6 9 4 , 9 6 8 , 7 3 
T O T A L 8 0 , 16 2 , 7 1 5 , 8 8 1 1 ,25 100 
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A abertura do mercado matrimonial foi lenta no senti-
do de possibilitar maiores oportunidades de casamèntos mis-
tos, havendo porém, no decorrer do período, um aumento no nu 
meto de tais casamentos. Esta tendência resulta, como tudo 
indica, da diminuição gradativa da pressão imigratória ocor-
rida nas primeiras décadas, assim como do maior intercâmbio 
entre as localidades mais próximas, da urbanização crescen-
te e da consequente introdução na paróquia de elementos de 
outras origens. 
O eventual . isolamento cultural refleti.do no mercado 
matrimonial não foi uma característica própria dos grupos imi 
grantes poloneses e seus descendentes, mas sim da maioria dos 
grupos de imigrantes de qualquer origem. 
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Segundo Ruy C. WACHOWlCZ ate o final do século XIX, 
a formação étcnica dos habitantes do Parana seguia, genérica 
mente, as mesmas características do restante do Brasil. Era 
formada pelo português, africano e o índio, com uma pequena 
porcentagem do elemento espanhol, em consequência da proximi 
dade com as regiões platinas. Vivendo esta sociedade baseada 
num sistema agrario, cuja liderança era desempenhada pelos lu 
so-brasileiros e o trabalho braçal estava a cargo do negro 
africano, com uma mínima mobilidade social, recebera no final 
do século XIX e início do XX a contribuição de grande contin 
gente imigratório, predominantemente europeu. 
0 Parana foi dos estados que maior número de imigran-
te receheu, pois, através deles visava a introdução de novas 
W A C H O W l C Z , R . 0 c a m p o n ê s p o l o n ê s n o B r a s i l ; r a í z e s 
m e d i e v a i s d a m e n t a l i d a d e e m e r g e n t e . C u r i t i b a , F u n d a ç ã o C u l -
t u r a l , 1 9 7 4 . p . 2 0 2 - 2 1 6 . 
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técnicas agrícolas e o abastecimento do centro urbano de Curi 
tiba. 
Ainda segundo o autor citado, a segregação e o isola-
mento inicial dos diversos grupos provocaram novos impulsos 
de manutenção de uma situação privilegiada, orientada no sen 
tido de competição, sobretudo entre os novos grupos étnicos, 
em busca de uma posição de maior categoria na sociedade. Tal 
situação torna-se grave devido aos atritos surgidos, alguns 
com raízes na historia desses povos na Europa e causarão uma 
forte rejeição de determinados grupos em relação a outros,com 
influências recíprocas. 
O elemento polonês, assim como outros grupos de imi-
grantes, sofrera na sua fixação'inúmeros problemas na busca 
de um espaço na sociedade de adoção. No caso polonês, a bar-
reira da língua dificultava mais uma maior aproximação com 
os outros grupos, principalmente os luso-brasile iros.Além do 
fato de serem esses imigrantes, na grande maioria, campone-
ses e ter o agricultor pela própria natureza de seu trabalho, 
tendência a uma vida isolada e agregada, era mais refratãrio 
ã assimilação. Aliado a este fato, hã que se ressaltar a vin 
da dos imigrantes poloneses para desenvolver uma atividade 
antes exercida por agregados, libertos ou descendentes de ín 
dios e que por isso passou a ser considerada como uma ativi-
dade de pessoas de posição inferior. 
Somadas ainda ao complexo processo de adaptação,temos 
as pressões sociais e o isolamento geográfico e cultural de-
terminado pela natureza do trabalho e das colónias, resultan 
do tudo isso numa estreiteza do mercado matrimonial e de re-
lações Inter-étnicas observadas no presente estudo. 
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Tais fatores tendem, como jã foi assinalado, a relaxar 
com o decorrer dos anos, devido a urbanização, ã miscigenação 
e ao maior contato entre os diversos grupos, fazendo com que 
cada entidade étnica perca muito dos estereótipos iniciais e 
adote outros. 
Este processo de assimilação e rejeição, assim como 
seus fatores condicionantes, formam um todo complexo de valo 
res étnico-culturais , com causas histõr.ico-sõcio-econômicas e 
sua explicação vem a exigir estudos mais profundos no campo 
das relações Inter-étnicas que extrapolam o âmbito desta peŝ  
quisa. 
CONCLUSÃO 
O estudo realizado sobre a nupcialidade da Paroquia de 
Santo Antônio de Orleans durante os anos de 1879 a 1973, fun 
damentado nos registros paroquiais de casamento, possibili-
tou estabelecer algumas conclusões. 
Tratando-se de uma Paroquia formada pelos núcleos co-
loniais de imigrantes poloneses de Orleans, Santo Inácio, Ri 
viere, D. Pedro e D. Augusto, apresenta, em linhas gerais,ca 
racterísticas comuns àquelas encontradas nas demais paróquias 
de imigrantes, não só de poloneses:, como de outras nacional^ 
dades, que se fixaram no Paraná, no final do século XIX ate 
os nossos dias. 
A linha de casamentos da paróquia destacada, no perío 
do compreendido entre 1879 e 1973, apresenta-se ascendente. 
Esta linha de casamento, comparada com outras paróquias tam-
bém de imigrantes, como Santa Felicidade, Abranches e Comuni 
dade Evangélica Luterana, apresenta a mesma tendência de eres 
cimento. 
A distribuição mensal de casamentos assemelhasse bas-
tante com a distribuição mensal de casamentos de outras paro 
quias já estudadas, tanto para a população luso -brasileira, 
como para a de imigrantes. Nota-se profunda influência do ca 
lendário litúrgico, com respeito aos tempos de impedimentos 
do Advento e da Quaresma, assim como do calendário agrícola 
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com relação aos meses de preparo da terra e plantio. 
Quanto ao dia da semana escolhido para a realização da 
cerimonia, ocorre uma mudança no decorrer do período. Até a 
década de 1930, era dada preferência para a segunda-feira. A 
escolha recaía sobre este dia devido a tradições religiosas, 
como os dias de abstinência, dias de missa e era condiciona-
da também por elementos sõcio-econômicos, como as atividades 
agrícolas, problemas de locomoção e distância da moradia. E 
a partir desta década, haverá uma preferência pelo sábado,re 
sultante de fatores como a integração no meio nacional, mo-
dismos e urbanização. 
A idade média ao casar, tanto para os homens como pa-
ra as mulheres, seguiu um progressivo aumento dentro do perío 
do, sendo que esteve em torno de 22 anos para as mulheres e 
25 anos para os homens. De acordo com as observações efetua-
das nos estudos de Demografia Histórica, estas idades médias 
apresentadas para a população da Paroquia de Santo Antônio de 
Orleans são consideradas precoces. Isto deve ser explicado pe 
lo fato de viverem em regime de pequena propriedade, sendo a 
produtividade da terra resultante do trabalho familiar, exisr 
tindo para tanto um grande interesse em constituir família c£ 
do e numerosa. 
Através do estudo de idade combinada dos noivos, cons 
tatou-se que 33,1% dos conjugues casaram na mesma faixa etá-
ria, e a grande maioria dos noivos casou com mulheres mais 
novas, dando uma proporção de 56,81 e somente 7,3% dos casa-
mentos são de mulheres mais velhas que seus conjugues. 
Observou-se ainda, que na grande maioria dos casamen-
tos., a diferença de idade dos noivos é de menos de dez anos, 
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perfazendo 92,5% dos casos, entre os quais, 61,8%, a diferen 
ça de idade 5 inferior a cinco anos. 
Na Paroquia de Santo Antônio de Orleans, a incidência 
de recasamentos não ê muito significativa, com uma proporção 
maior destes casos ocorrendo com o sexo masculino. 
A maioria dos noivos de-ambos os sexos ê da mesma ua-
róquia. As mulheres demonstram menor mobilidade territorial do 
que. os homens, o que comprova que era dado preferência para 
a realização da cerimónia na paroquia da noiva. 
Os noivos estranhos a Paróquia são oriundos de locali_ 
dades próximas, como: Curitiha, Campo Largo, Araucaria, San 
ta Felicidade e Almirante Tamandare. São lugares com os quais 
a Paróquia tinha maior contato e o acesso era facilitado. 
E para finalizar, conclui-se que tanto a origem, como 
a residência dos noivos revelam que uma das características 
marcantes das regiões de colonização do sul do Brasil, para 
onde convergiam famílias de imigrantes, era o fechamento de£ 
tes núcleos do ponto de vista étni.c.o-cultural , determinando 
uma consequente estreiteza do mercado matrimonial. 
109 
FONTES MANUSCRITAS E REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1. FONTES M A N U S C R I T A S 
R E G I S T R O S da P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s , L i v r o s 
de C a s a m e n t o s . 1 8 7 9 - 1 9 7 3 - A r q u i v o da P a r ó q u i a de S a n t o 
A n t o n i o de O r l e a n s . 
L I V R O do T o m b o da P a r ó q u i a de S a n t o A n t o n i o de O r l e a n s . 1876-
1 9 7 3 . 
O F F I C I O S . L i v r o O f í c i o s do M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a . 1 8 7 5 . 
A r q u i v o P ú b l i c o do E s t a d o do P a r a n á . 
O F F I C I O S do I n s p e t o r do T h e s o u r o . S e b a s t i ã o J o s é C a v a l c a n t e 
ao p r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , j a n e i r o de 1 8 6 6 . O f f i c i o s . 
1 8 7 6 . V. , 2 . A r q u i vo P ú b l i c o do E s t a d o do P a r a n a , 
OFFÍC1 OS. 1 8 7 3 . v . 18 . A r q u i v o Púb.l i CO do E s t a d o do P a r a n á 
OFFÍC1 OS. I 8 9 3 . v . 2 3 . A r q u i v o Púb 1 i CO do E s t a d o do P a r a n á 
OFFÍC1 OS. 1 8 7 3 . V . 2 5 . A r q u i v o P ú b 1 i CO do E s t a d o do P a r a n á 
C A D A S T R O do N ú c l e o de O r l e a n s . 0 f f í c i o s . C o l e ç ã o da C o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a p e l o s p r e s i d e n t e s da P r o v í n c i a do P a r a -
n á . D e p a r t a m e n t o do A r q u i v o P ú b l i c o do E s t a d o do P a r a n á . 
1876. V.5• 
C A D A S T R O do N ú c l e o Ri v i è r e . O f f i c i o s . C o l e ç i o da C o r r e s p o n -
d ê n c i a r e c e b i d a p e l o P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a do P a r a n á . De^ 
p a r t a m e n t o do A r q u i v o P ú b l i c o do E s t a d o do P a r a n á . I 8 7 6 . 
v . 6 . 
C A D A S T R O do N ú c l e o D . P e d r o . O f f i c i o s . C o l e ç ã o da C o r r e s p o n 
d ê n c i a r e c e b i d a p e l o p r e s i d e n t e da P r o v í n c i a do P a r a n á . D ê  
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ANEXO 1. EXEMPLO DE ATAS DE CASAMENTOS 
E x e m p l o _ n ? 
14 
J o ã o P o t u l s k ! 
com 
M a r i a n a 
Ja n k o w s k i 
A o s v i n t e e c i n c o de A g o s t o de 1890 na 
C a p p e l l a de S . A n t o n i o d e p o i s de f e i t a s 
as tres c a n ó n i c a s d e n u n c i a ç õ e s - n a o ten 
do a p p a r e c i d o i m p e d i m e n t o a l g u m na mi-
nha p r e s e n ç a e na d a s t e s t e m u n h a s - re-
c e b e r a o - s e em m a t r i m o n i o J o ã o P o t u l s k i 
s o l t e i r o , com M a r i a n a J a n k o w s k a s o l t e i -
r a . E p a r a c o n s t a r m a n d e i l a v r a r e s t e 
t e r m o q u e p o r e s t a r c o n f o r m e , a s s i g n o . 
E X e m p 1_ o _ n ? _ 2 
1 4 Aos 10 de S e t e m b r o de 1906 na igreja de 




tas as tres c a n ó n i c a s p r o c 1 ama s , n a o ten 
com — 
. . , „ . , do a p p a r e c i d o i m p e d i m e n t o s a l l q u m , na 
M a r t h a S t a w i s k a - h w ^ y 
m i n h a p r e s e n ç a e na das t e s t e m u n h a s : Con 
r a d o B u d n a r o w s k i e L a d i l a u L b l c o s k i - re 
c e b e r a m - s e em m a t r i m o n i o — T h e o p h i l o 
L b l c o s k i , f i l h o l e g í t i m o de M i g u e l L b 1 cojs 
ki e de E m m a G u z i n s k a , c o m M a r t h a Sta-
w i s k a , s o l t e i r a f i l h a l e g í t i m a de J o s é 
S t a w i s k i e de P a u l i n a P a s c k z c k . 
P e . J o ã o M i c t u s . 
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N? 1 A o s t r ê s d i a s do m ê s de M a r ç o 
de m i l n o v e c e n tos e s e s s e n t a e d o i s 
n e s t a M a t r i z ( C a p e l a ) de O r l e a n s 
na p r e s e n ç a do R e v m o Pe P a u l o W a r k o w c z 
e na d a s t e s t e m u n h a s U m b e r t o St iva 1 e V a l é r i o S p a r a d a 
r e c e b e r a m - s e em m a t r i m o n i o A r g e m i r o L o u r e n ç o 
A r l e n e T u l e s k i 
E l e c o m v i n t e e n o v e a n o s d e i d a d e s o l t e i r o 
n a s c i d o em V a c a r i a a o s t r e s de J u l h o de 1 9 3 6 
b a t i z a d o e m I m a c u l a d a C o n c e i ç ã o - C a x i a s 
a o s q u a t r o de n o v e m b r o de 1 9 6 6 
f i l h o l e g í t i m o d_e A n t o n i o R o d r i g u e s e M a r i a L o u r e n ç o 
R e s i d e n t e na P a r ó q u i a de O r l e a n s 
Ela c o m v i n t e e u m a n o s de i d a d e s o l t e i ra 
n a s c i d a em C a m p o C o m p r i d o a o s d e z e n o v e de O u t u b r o d e 193S 
b a t i z a d a em C a m p o C o m p r i d o 
a o s p r i m e i r o de N o v e m b r o de 1 9 3 9 
f i lha l e g í t i m a jde S i g i s m u n d o T u l e s k i e A n i t a R a n c o l i m 
R e s i d e n t e na P a r ó q u i a de O r l e a n s 
E p a r a c o n s t a r l a v r e i e s t e a s s e n t o q u e a s s i n o 




ANEXO 2. CALENDARIO PERPETUO 
A- A n o s B - M e s e s 
1801 - 190 0 1901 - 20 0 0 J F M A M J J A S 0 N D 
01 29 57 85 25 53 81 4 0 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
02 3 0 58 36 • 26 54 82 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
03 31 59 87 27 55 83 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
04 32 60 88 28 56 84 0 3 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
05 33 61 89 01 29 57 85 2 5 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
06 34 62 90 02 3 0. 58 86 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
07 35 63 91 03 31 59 87 4 0 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
08 36 64 92 04 32 60 88 5 1 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
09 37 65 93 05 33 61 89 0 3 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
10 38 66 94 06 34 62 9 0. 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
1 1 39 67 95 0 7 35 63 91 2 5 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
12 40 68 9 6 08 36 64 92 3 6 0. 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
13 41 69 97 09 37 65 93 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
14 42 70 98 1 0 38 66 94 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
15 43 71 99 1 1 39 67 95 0 3 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
16 44 72 0 0 1 2 4o 68 96 1 4 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
17 45 73 13 41 69 97 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
18 46 74 14 42 70 98 4 0 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
19 47 75 1 5 43 71 99 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
20 48 76 16 44 72 00 6 2 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
2 1 49 77 17 45 73 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
22 50 78. 18 46 74 2 5 5 1 3 6 1 4 0. 2 5 0 
23 51 79 19 47 75 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
24 52 80 20 48 76 4 0 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
25 53 81 21 49 77 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
26 54 82 22 50 78 0 3 3 
y D 1 4 6 2 5 G 3 5 
27 55 83 2 3 51 79 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
28 56 84 24 52 80 2 5 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
C - Dias da S ema n a 
D 1 8 1 5 22 29 36 
S 2 9 16 23 30 37 
T 3 1 0 1 7 24 31 
Q 4 1 1 18 25 32 
Q 5 1 2 19 26 33 
S 6 13 20 27 34 
S 7 14 21 23 35 
Observação: Procurar o ano na tabela A. Seguir na linha até o mês na tabe 
la B. Procurar na tabela C o número encontrado. 
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ANEXO 3. CADASTRO DAS COLONIAS 
P r o p r i e t á r i o L o t e n ? 
F r a n c i s c o S a m l i k ( J u l i o K l a s ) 1 
A n d r é H e j m o w s k i 2 
F r a n c i s c o S a m l i k 3 
V a l e n t i m G r o c h o w s k i b 
V a l e n t i m G r o c h o w s k i (.Ignacio G r o c h o w s k i ) 5 
F r a n c i s c o L i g m a n o w s k i 6 
I g n a c i o F l i z i k 7 
F r a n c i s c o L i g m a n o w s k i . 8 
I gnaci o F 1 i. z i k 9 
F r a n c i s c o L i g m a n o w s k i 10 
J o ã o F 1 i z i k 11 
J o s é W e n z e n s k i 1 2 
J o ã o N e u m a n n 13 
J o i o F l i z i k ( t r a n s f e r i d o p a r a D a v i d C a r d o m ) 14 
L u d o v i c o T r o n z e k 15 
F r a n c i s c o P i g l a t ( S u z a n a F r a n c i s c a de P a u l a ) 16 
V i c e n t e K u c h a n n y 17 
V i c e n t e K u c h a n n y 18 
J o s é S o w i n s k i 19 
N i c o d e m o s P a w e l e c 20 
Jos é Ko ro 1ews k i 21 
F r a n c i s c o K r o k o w s k i ( d e s i s t i u ) 22 
J o s é W i s z n i e w s k i 23 
V i c e n t e C z e c h o w s k i ( A l b e r t o L a k o w s k y ) 2b 
F r a n c i s c o J a k u b o w s k i 25 
T h o m a z C i c h o n 26 
J o ã o F r y k a (.José H o r o l e s k i ) 27 
D o r o t h e a S o b i e c h 28 
J o i o G ros zw i cz 29 
J o s é Sow i en s k i 3 0 
O n o f r e J a s z e n s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a J o i o J a s z e n s k i ) 31 
F r a n c i s c o Z o l d o w s k i 32 
c 
F r a n c i s c o D o m b i c k i ( O n o f r e G a s z c z e w s k i ) 33 
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Proprietário Lote n? 
C a s e m i r o S i k o r a 3 4 
C a s e m i r o S i k o r a 3 5 
J o ã o P r o k o p ( t r a n s f e r i d o p a r a J o i o G a s z c z e n s k i ) 3 6 
J o ã o W i l c z e k (.Braz H l i c h e w s k i ) 3 7 
L o u r e n ç o L i c h t a 3 3 
J o ã o K a r a s i n s k i 3 9 
L u d o v i c o U r b a n i k ( A d i o H a r a z i e n s k i ) 4 0 
A l e x a n d r e Z a w i l i n s k i ( F r a n c i s c o F a l a r z ) 4 l 
J o ã o F a l a t 4 2 
A l e x a n d r e Z a w ! 1 i n s k i 4 3 
P e d r o P a p c i a k ( t r a n s f e r i d o p a r a A d i o F a o t e ) 4 4 
P e d r o P a p e i a k ( t r a n s f e r i d o p a r a A d i o F a o t e ) 4 5 
P e d r o P a p c i a k ( t r a n s f e r i d o p a r a A d i o F a o t e ) 4 6 
A n t o n i o H a j d u k 4 7 
J o i o B e r n a r d e s 4 8 
A n t o n i o H a j d u k 4 9 
J o i o B e r n a r d e s 5 0 
J o ã o D a v i d C o r d o r 5 1 
J o i o B e r n a r d e s 5 2 
J o ã o D a v i d C o r d o r 5 3 
A l b e r t o K l i z i e w i c z 5 4 
J o ã o D a v i d C o r d o r 5 5 
F e l i s b e r t o C a v e t 5 6 
J o i o D a v i d C o r d o r 5 7 
M a r t i m G o r o e w s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a J o ã o C a v e t ) 5 8 
J o z é C z a rn i e c k i 5 9 
M a r t i m M a l i n o w s k i 6 0 
J o s é C z a r n i e c k i 6 l 
E s t e v ã o I w a n o w s k i 6 2 
P a u l o K u c h a n n y 6 3 
J o s é E y m i k a 6 4 
M a x i m i l i a n o N e i m a n n e P e d r o D o n a t o N e i m a n n 6 5 
F r a n c i s c o W i s n i e w s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a J o i o S c h o l k ) 6 6 
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P r o p r ¡ e t á r i o L o t e n ? 
N i c o l a o P i n t o R e b e l l o 1 
N i c o l a o P i n t o R e b e l l o 2 
N i c o l a o P i n t o R e b e l l o 3 
A n n a W e i s 4 
N i c o l a o P i n t o R e b e l l o 5 
A l b e r t o B u r d a 6 
F r a n c i s o K o r o w s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a A u g u s t o S c h u l t z ) 7 
F r a n c i s c o P i e t s z k o w s k i 3 
J o ã o U r b a n o 9 
M a t h i a s B r z a s k a 10 
J o s é ß e l a w s k i li 
F r a n c i s e o H y 1 a 12 
L e o n a r d o B a r b i k 13 
J o i o S o w i e w s k i 14 
L e o n a r d o B a r b i k 1 5 
L u d o v i c o K u 1 a 16 
M i g u e l M o l o l e p s z y 17 
L u d o v i c o K u 1 a 18 
M i g u e l M o l o l e p s z y 19 
J o i o D o l i n s k i 2 0 
J o i o K u c e n n a 2 1 
M i g u e 1 K u c h a n n y 2 2 
M i g u e l D o m a k o w s k i 2 3 
J o s é K a u s . 2 4 
F r a n c i s c o S i k o w s k i 2 5 
F r a n c i s c o D o m a k o w s k i 2 6 
J o s é K l o s 2 7 
A n n a B e i e r 2 ö 
E d u a r d o S e h w a r t z 2 9 
J o ã o S t e i n b o r n 3 0 
J o s é M a z u r o w s k y ( J o i o ) 3 1 
A n d r é S t e i n b o r n 3 2 
J o s é K l o m e s 3 3 
M a r t i m K l o s 3 4 
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Proprietário Lote n? 
And ré Kl os 35 
J o s é K l o m e s 3 6 
A n d r é K l o s 3 7 
F r a n c i s c o G a p s k i 3 8 
A n a s t a c i o C e z e l u s c i s k i ( t r a n s f e r i u p a r a 
M a r i a n a C z y c h e l s k i ) 39 
J o s é Mi c h n a 4û 
M a t h i as M o k u a 4] 
V i c e n t K a j u t ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o S c h e l i n s k i ) 42 
J o s é S i k o w s k i ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o G i o k o s k i ) 43 
Leona rdo Ku rek 44 
J o ã o H o r n 45 
A n n a K u r e k 46 
M a t h i as M o k w a 47 
T h o m a z M a c i o w s k i 48 
T h e o d o r o S c h w e l u n g 49 
F l o r i a n o M a r s z a l e k 50 
J o ã o W a l a 51 
J o i o L i s k 52 
Chri s t i a n o S c h r u l k a 53 
J o i o W a l a 54 
E s t e v ã o Fila p a s s o u p a r a P e d r o F i l a 55 
J o s é D o s k a ( t r a n s f e r i u p a r a . G r e g ó r i o B e l u c k a ) 56 
J o s é K u k l o ( t r a n s f e r i u p a r a J o ã o G e b u r k ) 57 
A n t o n i o Ku1 i g ( t r a n s f e r i u p a r a J o s é G a i d a ) 58 
Pau 1 o Sem i c z e k 59 
J o s é G a i d a 60 
F r a n c i s c o G o r s k i 61 
A n t o n i o G o r s k i 62 
J o i o P u r k o t ( t r a n s f e r i u p a r a J o s é M i c h n a ) 63 
P e d r o P u r k o t ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o D o m a n s k i ) 64 
J o s é G r o l i k ( t r a n s f e r i u p a r a J o s é M i c h n a ) 65 
P a t r i m ô n i o da Igreja de S t o . A n t o n i o c o n c e d i d o em 1896 66 
M i g u e l Faut ( t r a n s f e r i u p a r a S t e p h a n o F e l l a ) 67 
P a u l i n a B i a l u c k a ( t r a n s f e r i u p a r a A n t o n i o B r z a n e c k i ) 68 
L u d o v i c o U r b a n s k i ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o G r o c h o s k i ) 69 
J o ã o Ku1 i k 70 
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P r o p r i e t á r i o L o t e n ? 
S e b a s t i ão Hu 11e r I 
J o ã o Ba rv i k 2 
M i g u e l L a n g o n s k i 3 
F r a n c i s c o B r o c h a n s k i b 
J o s é P r e u s e 5 
F r a n c i s c o J a v o r s k i ( t r a n s f e r i u p a r a J o ã o R o j e w s k i ) 6 
A n t o n i o S z c z e b l o n s k i 7 
V a l e n t i m K l a m a s ( t r a n s f e r i u p a r a J o i o M a c z o n e k ) 8 
M i g u e 1 Mu 1 1e r 9 
M i g u e l M a s i a r i k 10 
P e d r o V a u v a k o n s k i )] 
J a c o b Z y g o d z 12 
J o s é J a s d e z e n o s k i 13 
J o ã o R o s a n s k i 14 
F r a n c i s c o G a j a 15 
A u g u s t o D o m a n s k i ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o S c h u l t z ) 16 
F r a n c i s c o S c h u l t z 17 
J o i o M a k o w s k i ( t r a n s f e r i u p a r a F r a n c i s c o L i t z a ) 18 
F r a n c i s c o G r o m o w s k i ~ 19 
J o i o C h r z o n o w s k i 20 
J o i o S z e l s k i 21 
J o i o S z e l s k i 22 
J o ã o S t a s z e n s k i 23 
D o r t o t h é a U r b a n s k i 2b 
P e d r o S a b a r s k i ( t r a n s f e r i u p a r a J o i o R o g e n s k i ) 25 
J o s é M a k o n s k i 26 
L u d o v i c o M a z o c h 27 
C a t h a r i n a T e r s z k i e n c k i 28 
A u g u s t o T e r s z k i e n c k i ( t r a n s f e r i d o p a r a A u g u s t o D o m a n s k i ) 29 
J a c o b G r o c h a s k i 30 
F r a n c i s c o S t a p i n s k i 31 
M a t h i a s M a l o l e p s z y ( t r a n s f e r i u p a r a J o i o O d i a ) 32 
T h e o p h i 1 o Ga i d u s 33 
J o i o O d i a 3b 
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Propr i etár ío Lote n? 
J o s é S t a r z e n s k ! 3 5 
J o ã o Od ia 36 
J o i o K a p s k í 3 7 
A u g u s t o Lass 3 8 
J o ã o K a p s k i ( t r a n s f e r i u p a r a T h e o p h i l o G a i d o s k i ) 3 9 
J o ã o L a s s AO 
R o b e r t o J a k o b o s k i 41 
M a r t i n M o l e p i s 4 2 
J o s é P a n c z e k a 43 
F r a n c i s c o S o n i e n s k i 44 
F r a n c i s c o D o b r a s e n s k i 45 
M a r t i n A n t a i j e w i c z ( t r a n s f e r i u p a r a A n t o n i o F a u c z ) 46 
J o i o D o b r a s e n s k i bj 
J o s é W i n a s k i 48 
Erman Z o b l e n s k i 49 
L e o n a r d o Z i e m e r m a n ( t r a n s f e r i u p a r a J o s é W i n i a s k i ) 50 
J o ã o Dru 11 a 5 1 
Mart i n C z e r w i n s k i 52 
J a c o b P a n c z e k 53 
V a l e n t i m K e r j a 54 
J o i o Ga r i ns k i 5 5 
J o ã o M o c i ns k i 56 
J o s é L i t c z a 57 
T h o m a z D a b r e g e n s k i 58 
A l b e r t o L a s k o n s k i 59 
F e l i a L i p p s k a 60 
P e d r o B r a o n a t t 61 
J a c o b G a j d e c k i 62 
S i m ã o L a k a . n s k i 63 
F r a n c i s c o M a l a c h 64 
J o ã o K l e i n e 65 
L u i z K l e i n e 66 
M a r t i n G r o c l a w s k i 67 
F r a n c isco Z i cka 68 
M a r i a K a t c z 69 
J u l i o W i sn i ews k i 70 
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Proprietário Lote n? 
J o ã o H u l a ( t r a n s f e r i u p a r a M i g u e l S z p s z e g o w s k i ) 7 2 
J o ã o N a v a k 7 3 
F r a n c i s c o S t a r z i e n s k i 74 
F r e d e r i co Lau 7 5 
M i g u e I Ma 1 e r n o 7 6 
J o ã o Z a l e w s k i ( t r a n s f e r i u p a r a C a r l o s D a e z i n g ) 7 7 
A l e x a n d r e C h e r v i e n s k i 78 
A n n a G a b i e n s k i 79 
J o ã o Ga r c z k o s k i 80 
A n t o n i o D e v a z a s k i ( t r a n s f e r i u p a r a J o ã o J a s z c z e r s k i ) 81 
E s t a n i s l a u S t a r c z e r s k i 82 
J o i o P a n c z e k a 83 
I g n a c i o C z e r m i e n s k i 84 
M i g u e l C z e r n i e n s k i 8 5 
J o s é D u b i e l a ( t r a n s f e r i d o p a r a J o i o M a b e c k i ) 86 
J o i o B a n a r s k i 87 
F r a n c i s c o H y l a ( t r a n s f e r i d o p a r a J o ã o W a r o m b y ) 88 
J a c o b Lau 89 
V a l e n t i n S t a w i c k i 90 
J a c o b H e j m e r s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a I g n a c i o C z e r w i n s k i ) 9] 
M i g u e l Karnes k i 92 
A u g u s t o Z a n e c k i ( t r a n s f e r i d o p a r a M i g u e l Z a n i m ) 93 
J o s é H i n t s 94 
J o ã o Lau 9 5 
A l b e r t o G u r s k i 96 
J o i o Hej m o w s k i 97 
£ § ̂  Ë 5 Í I 2 _ ̂  2 _ Q Ë £ I Ë 2 _ 2 i _ E É ̂  1 2 
J o ã o H y l a ( t r a n s f e r i d o p a r a 
F r a n c z A n t o n i S c h w i s k i ) 98 
A u g u s t o Z a r z y c k i 99 
J o s é Las k o w s k i 10 0 
J o s é P o t u l s k i 101 
P e d r o B r z o s k i 102 
A n n a Pa tu 1 s k i 103 
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Propr i etárI o Lote n° 
F r a n c i s c o R o n k o w s k i 104 
J o s é Ba 1 zer 1 05 
J o s é L a s s I 0 6 
J o s é P r z y b y s z e w s k i IO7 
L e o n a r d o Z e i m m e r m a n IO8 
J o ã o S t o l r z e n s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a L e o n a r d o Z e i m e r m a n ) 109 
J o s é Z i e l e n s k i 110 
A u g u s t o G r o n k o w s k i 111 
R o b e r t o H o m a n n ( t r a n s f e r i d o p a r a F r a n c i s c o J a k o n o w s k i ) 112 
S i m i o M o k w i e n s k i II3 
E s t a n i s l a o D a m s k i 114 
l l a r i o S a l e n s k i II5 
L e o n a r d o G o r e w s k i (.André Bel e n o w s k i ) 116 
L e o n a r d o G o z e n s k i ( A n d r é B e l e n o w s k i ) I I 7 
F r a n c i s c o E m e r i t J u l g a (.Miguel R e n d a k e Jan B r o b s k i ) 118 
. Pau 1 o W i n i a s k i 119 
B r a z R o z y c k i 120 
Fel i ppe M a z u r 121 
Ç§^§s t r o _ d o _ n ú c | e o _ D ^ _ A u g u s t o 
P r o p r i e t á r i o L o t e n ? 
A l b e r t o J a n k a l a 1 
J o s é J a b l o n s k i 2 
A l b e r t o J a n k a l a 3 
J a c o b W e n d e r w i c k i 4 
J o i o W o d z i n s k i 5 
J o s é P a w e l e t z . 6 
J o ã o D o f e r t 7 
Fe 1 i ppe P o r a t 8 
J o s é N e u m a n n ( t r a n s f e r i d o p a r a F e l i p p e P o r a t ) 9 
J a c o b G i e r s z e n s k i 10 
M a t h i a s B o t k o w s k i 11 
J a c o b G i e r s z e n s k i 12 
AI be r to An i ga 13 
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Proprietário L o t e n ? 
J o s é K y t r o w s k i (.Adão Z a d u c k i ) 1 4 
F r a n c i seo Ku reck i 15 
F r a n c i s c o K a m i e n s k i 16 
I g n a c i o F ü l l b r a n d 17 
J o ã o G a r e n s k i ( J o s é G u m k a ) - 18 
F r a n c i s c o H u c h a 19 
S i m ã o V i 1 c z e k 2 0 
S i m ã o V i 1 c z e k 2 1 
F r a n c i s c o P a t u l s k i 22 
J u l i o Koz i k o w s k i 23 
J o ã o K u c h a n n y 2b 
Leão L a n g o w s k i 25 
F r a n c i seo M a z u r 26 
J o ã o G i e r s z e w s k i 27 
J o i o R i n g w e l s k i 28 
J o ã o R o g o w s k i 29 
J o i o Cza r n e c k i 3 0 
T h o m a z W e n d o w s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a A d ã o S c h w a r k o k w s k i ) 31 
J a c o b K i t o w s k i ( t r a n s f e r i d o p a r a E d m u n d o N e s u c h o s k i ) 32 
J o s é K u c h a n n y 33 
A u g u s t o L i p i e n s k i 3^ 
J o s é K u c h a n n y 35 
P e d r o K u n k a 36 
C A D A S T R O D O S N O C - L E O S : O r l e a n s , D . P e d r o , R i v i e r e , D . A u g u s t o , 
S a n t o I n á c i o . 1 8 8 6 . A r q u i v o P ú b l i c o d o E s t a d o d o P a r a n á . 
ANEXO ¿i 
D I S T R I B U I Ç Ã O A N U A L DE C A S A M E N T O S > 
( 1 8 7 9 - 1 9 7 3 ) 
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A N E X O 4 . D I S T R I B U I Ç Ã O A N U A L D E C A S A M E N T O S - ( 1 8 7 9 - 1 9 7 3 ) 
A N O C A S A M E N T O S A N O C A S A M E N T O S A N O C A S A M E N T O S 
1 8 7 9 9 I 9 I I 2 3 1 9 4 3 13 
1 8 8 0 8 1 9 1 2 2 1 1 9 4 4 2 6 
1 8 8 1 5 1 9 1 3 2 6 1 9 4 5 2 9 
1 8 8 2 11 1 9 1 4 2 2 1 9 4 6 3 8 
1 8 8 3 11 1 9 1 5 13 1 9 4 7 3 5 
1 8 8 4 14 1 9 1 6 16 1 9 4 8 2 4 
1 8 8 5 16 1 9 1 7 2 3 1 9 4 9 3 6 
1 8 8 6 2 1 1 9 1 8 13 1 9 5 0 2 3 
1 8 8 7 12 1 9 1 9 2 3 1 9 5 1 3 5 
1 8 8 8 15 1 9 2 0 18 1 9 5 2 2 5 
1 8 8 9 13 1 9 2 1 2 5 1 9 5 3 3 7 
1 8 9 0 19 1 9 2 2 2 4 1 9 5 4 3 3 
1 8 9 1 - 1 9 2 3 2 4 1 9 5 5 2 9 
1 8 9 2 - 1 9 2 4 2 7 1 9 5 6 2 6 
1 8 9 3 - 1 9 2 5 2 8 1 9 5 7 4 8 
1 8 9 4 - 1 9 2 6 14 1 9 5 8 3 4 
1 8 9 5 - . 1 9 2 7 19 1 9 5 9 5 1 
1 8 9 6 4 1 9 2 8 2 1 1 9 6 o 3 0 
1 8 9 7 1 2 1 9 2 9 2 3 1 9 6 1 4 5 
1 8 9 8 - 1 9 3 0 2 4 1 9 6 2 3 4 
1 8 9 9 12 1 9 3 1 2 0 1 9 6 3 3 0 
1 9 0 0 2 1 1 9 3 2 14 1 9 6 4 2 5 
1 9 0 1 2 1 1 9 3 3 1 7 1 9 6 5 2 9 
1 9 0 2 2 6 1 9 3 4 2 4 1 9 6 6 3 0 
1 9 0 3 15 1 9 3 5 2 6 1 9 6 7 4 6 
1 9 0 4 2 0 1 9 3 6 3 0 1 9 6 8 3 2 
1 9 0 5 16 1 9 3 7 18 1 9 6 9 4 1 
1 9 0 6 17 1 9 3 8 1 8 1 9 7 0 4 4 
1 9 0 7 3 1 1 9 3 9 2 4 1 9 7 1 3 7 
1 9 0 8 2 0 1 9 4 0 2 3 1 9 7 2 3 1 
1 9 0 9 1 7 1 9 4 1 2 8 1 9 7 3 7 2 
1 9 1 0 2 1 1 9 4 2 2 9 
T O T A L 2 1 7 8 
ANEXO 5 
DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS » 
(1879-1973) 
ANEXO 5. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS - (1879-1973) 
A N O J F M A M J J A S 0 N D T O T A L 
1 8 7 9 1 2 - - 1 1 1 - - 1 2 9 
1 8 8 0 - 1 - - - - - 1 2 3 1 8 
1 8 8 1 1 • - - - - 3 - - - - 1 5 
1 8 8 2 4 1 - - 2 - 2 - 2 - - 11 
1 8 8 3 1 - - 2 1 2 4 - - 1 - 11 
1 8 8 4 2 3 - 1 2 - - - 2 1 3 14 
1 8 8 5 1 1 - 3 3 2 3 1 1 1 - 1 6 
1 8 8 6 1 5 2 1 1 4 2 1 2 1 1 2 1 
1 8 8 7 1 3 - - 1 - 1 - 1 4 1 1 2 
1 8 8 8 - 3 - 3 4 - 2 1 1 1 - 15 
1 8 8 9 1 4 - - -
T 
I 3 2 - - 2 13 
1 8 9 0 3 3 - 1 3 1 - 3 2 1 2 19 
1 8 9 1 - - - - - - - - - - - -
1 8 9 2 - - - - - - - - - - - -
1 8 9 3 - - - - - - - - - - - -
1 8 9 4 - - - - - - - - - - - -
1 8 9 5 - - - , - - - - - - - - -
1 8 9 6 - - - - - - - - 4 - - 4 
1 8 9 7 - 4 - - 6 2 - - - - - 1 2 
1 8 9 8 - - - - - - - - - - - -
( C o n t i n u a ) 
ANEXO 5. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS 
A N O J F M A M J 
1399 - - - - - -
1900 2 3 - - 5 2 
190 1 2 1 - 2 4 2 
1902 5 - - 6 1 5 
1903 1 3 - - 3 1 
1904 - - - - 5 7 
1905 2 5 - - 2 5 
1906 3 1 - 1 4 4 
1907 1 2 - 6 7 4 
1908 3 6 - - 2 1 
1909 1 3 - - 2 3 
1910 2 2 - 4 4 3 
1911 3 1 - - 9 6 
1912 2 3 - 4 3 2 
1913 5 - 1 5 2 3 
1914 3 3 - - 8 1 
1915 1 3 - 3 3 4 
1916 1 3 - - 2 5 
1917 1 4 - 2 3 1 
1918 1 2 - - 4 2 
(1879 - : 1973) - (Continuação) 
J A S 0 N D T O T A L 
1 4 5 1 1 - 1 2 
4 2 - - 3 - 21 
2 2 3 1 2 - 21 
3 2 3 - 1 - 26 
2 2 1 1 1 - 15 
6 1 - 1 - - 20 
- 1 1 - - - 16 
1 - 2 1 - - 1 7 
2 2 3 1 3 - 31 
2 - 3 1 2 - 20 
2 2 2 1 1 - 1 7 
2 1 2 - 1 - 21 
3 1 - - - - 23 
3 1 1 - 1 1 21 
4 2 2 2 - - 26 
1 4 2 - - - 22 
2 2 - - - - 18 
2 - 1 1 1 - 16 
5 2 2 3 - - 23 
1 2 - - 1 - 13 
( C o n t i n u a ) 
ANEXO 5 . D I S T R I B U I Ç Ã O M E N S A L DE C A S A M E N T O S 
ANO J F M A M J 
1 9 1 9 2 7 . - - b 5 
1 9 2 0 3 3 - 3 3 1 
1 9 2 1 b - - - 7 3 6 
1 9 2 2 5 5 - 1 6 -
1 9 2 3 6 2 - 3 2 b 
1 9 2 4 - b - - 6 5 
1 9 2 5 3 1 - 1 6 6 
1 9 2 6 1 1 - 2 3 2 
1 9 2 7 1 2 - - 2 3 
1 9 2 8 1 2 - 1 3 5 
1 9 2 9 1 1 - 5 2 
1 9 3 0 2 5 2 - 3 2 
1 9 3 1 1 3 - 3 6 -
1 9 3 2 2 1 - 3 b 2 
1 9 3 3 1 1 - - 6 1 
1 93 b b b - - -
1 9 3 5 b 7 3 - 2 1 
1 9 3 6 2 b - - 9 3 
1 9 3 7 } 1 - 2 2 
1 9 3 8 1 2 - - 5 4 
( 1 8 7 9 - 1 1 9 7 3 ) - ( C o n t i n u a ç ã o ) 
J A S 0 N D T O T A L 
1 3 1 - 2 3 
1 - - 3 1 - 18 
3 1 1 - - 2 5 
b - 3 2b 
5 1 1 2b 
b 2 3 2 1 - 2 7 
7 2 - 1 1 - 2 8 
2 1 1 - 1 - 1 4 -
5 2 1 1 2 - 1 9 
3 2 3 1 21 
5 1 3 1 - - 23 
1 - 7 1 1 2b 
2 3 1 1 - - 20 
2 - - - - - 1 b 
b 1 1 1 1 1 7 
3 2 2 1 b - 2b 
2 1 3 1 2 - 2 6 
6 - 1 5 - - 3 0 
b 3 - 1 - 1 8 
3 - 2 1 - - 1 8 
( C o n t í n u a ) 
ANEXO 5. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS 
A N O J F M A M J 
1939 2 6 - 1 4 5 
1 940 3 1 - 1 4 3 
1941 3 6 - 1 7 4 
1942 3 - - • 2 1 1 4 
1943 1 - 1 - 5 3 
1 944 1 3 - 2 5 5 
1945 2 3 - 3 6 2 
1 946 4 5 - - 8 2. 
1947 7 4 - 2 1 0 1 
1948 1 3 - 2 7 4 
1949 1 9 - 1 6 6 
1950 2 3 - 1 7 4 
1951 8 1 1 3 7 1 
1952 - 2 1 6 3 
1953 4 1 - 3 1 1 2 
1954 5 8 - - 7 1 
1955 1 7 - 2 8 1 
1956 2 1 - 1 8 2 
1957 5 9 3 2 8 6 
1958 2 2 - 2 1 0 •j 
(1879 - : 1973) - (Continuação) 
J A S 0 N D T O T A L 
3 - 1 - 1 1 24 
5 2 2 1 1 - 23 
2 - 3 - 2 - 28 
2 1 4 1 1 - 29 
2 - 1 - - - 13 
5 - 1 2 2 - 26 
2 1 4 1 4 1 29 
5 - 1 1 1 2 - 38 
4 1 2 1 3 - 35 
2 - 3 1 1 - 24 
3 1 6 3 - - 36 
2 - 4 - - - 23 
7 - 3 - 1 3 35 
5 1 6 - - 1 25 
4 - 8 1 1 2 37 
9 - 1 - 2 - 33 
3 - 2 - 1 4 29 
1 - 7 1 1 2 26 
5 - 3 2 3 2 48 
3 1 5 2 3 1 
(Co 
• 34 
n t i n u a ) 
ANEXO 5. DISTRIBUIÇÃO MENSAL DE CASAMENTOS (1879 - : 1973) - (Continuação) 
A N O J F M A M J J A S 0 N D T O T A L 
1959 4 2 - 5 1 0 ! 4 - 8 3 7 7 51 
1960 4 5 - 1 4 2 4 - 4 1 2 3 30 
1 961 6 2 - 2 4 2 13 - 8 2 3 3 45 
1962 4 3 2 1 8 4 3 - 4 1 1 3 34 
1963 2 1 - 3 8 1 1 - 5 3 4 2 30 
1964 4 6 1 1 6 2 2 - 2 1 - 25 
1965 1 2 - 1 7 - 4 - 7 2 4 1 29 
1966 4 1 - 2 5 3 6 - 6 - - 3 30 
1967 6 3 - 1 0 6 - 4 - 5 3 4 5 46 
1968 - 5 1 3 7 4 5 - 4 1 1 1 32 
1969 4 2 1 6 8 6 1 1 3 3 3 3 41 
1970 1 0 2 - 2 8 5 1 1 6 3 3 3 44 
1971 6 6 1 1 7 2 1 - 4 - 4 5 37 
1972 7 3 1 4 1 - 5 - 5 - 1 4 31 
1973 12 6 1 2 1 2 7 5 - 1 0 3 5 9 72 
140 
ANEXO 6 
DIA DA SEMANA ESCOLHIDO PARA A REALIZACAO DO CASAMENTO 
' 
(1910-1973) 
A N E X O 6 . 1 . D 1 AS DA S E M A N A -• (1880 - 1889) 
D I A S 
M E S E S 
TOTÛI 
J F M A M J J A S 0 N D 
D 1 - - - - - - 1 - - - 2 
S 9 1 0 1 7 1 0 9 1 1 5 7 9 7 - 85 
T - 1 0 1 2 k 2 5 1 3 2 1 - 31 
a 2 1 - - - - - - - 1 - k 
a - - 1 - 1 - - - - - - 2 
S - - - - - 1 - - 1 - - 2 
s - - - - - - - - - - - -
T O T A L 1 2 21 2 1 o 1 k 1 2 1 7 6 1 1 1 2 9 - 126 
ANEXO 6.2. DIAS DA SEMANA - (18 9 0 - 1899) 
DIAS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D - 2 - - - - - - - - - - 2 
S 2 3 - 1 5 2 1 6 8 2 2 - 32 
T - - - 1 1 - 1 - - 1 - 4 
a 1 - - - 3 - - - 1 - - - 5 
a - 1 - - - - - - - - - - 1 
S - - - - - - - - - - - - -
S - 1 - - - - - - 2 • - - - 3 
T O T A L 3 7 - 1 9 3 1 7 1 1 2 3 - 47 
ANEXO 6.3. DIAS DA SEMANA - (190 O - 1909) 
D 1 AS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D 1 2 - - 1 1 2 - - - - - 7 
S 1 2 1 4 - 1 1 18 18 1 5 7 9 7 6 - 117 
T 5 4 - 3 7 9 7 4 1 - 4 - 44 
Q 1 1 - - 3 3 - 1 - - - - 9 
Q - - - - 1 - - 1 3 - - - 5 
S - - - - - 1 - 1 1 - 1 - 4 
S 1 • 3 - 1 5 2 - - 4 - 2 - 18 
T O T A L 20 24 - 1 5 35 34 2k 1 4 18 7 13 - 204 
A N E X O 6 . 4 . D I A S DA S E M A N A -• ( 1 9 1 0 -• 1 9 1 9 ) 
D I A S 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D 1 - - 2 1 - - - - - - - 4 
S 15 20 1 13 30 22 1 9 1 0 8 7 3 1 1 49 
T 4 7 - 2 9 6 2 4 2 - - - 36 
Q - - - - - 1 - - - - - - 1 
Q - 1 - - - - - - 1 - - - 2 
S - - - - - 1 2 2 - - - - 5 
S 1 - - 1 2 2 - - 2 - 1 - 9 
T O T A L 2 1 28 1 18 42 32 23 1 6 13 7 4 1 2 0 6 . 
ANEXO 6.5. DIAS DA SEMANA - (1920 - 1929) 
D I A S 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A s 0 N D 
D 1 - - 1 - 2 1 - - 1 - - 6 
S 18 13 - 1 k 2k 19 28 n 1 k 5 k - 150 
T 5 3 - 3 8 7 2 1 - - - - 29 
0. - 1 - 1 1 1 - - - - - - k 
a 1 1 - - - 5 - - - - - - 7 
s - - - - - - - - - 1 - - 1 
s - ' 3 - k 3 2 5 2 2 3 2 - 2 6 
T O T A L 2 5 21 - 23 36 36 36 1 k 1 6 1 0 6 - 223 
ANEXO 6.6. DIAS DA SEMANA - (1920 - 1929) 
DIAS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D - - - - - - 1 - 5 - - - 6 
S 6 3 - 3 1 4 5 6 4 2 1 - - 44 
T 2 4 - - 3 2 4 1 1 - - - 17 
a - - - 1 2 1 2 1 - 1 - - 8 
Q - 1 - - 2 - - - - - 1 - 4 
S - - - - 1 1 - - - - 1 - 3 
S 12 26 5 5 2 1 15 17 4 1 0 8 8 2 133 
T O T A L 20 34 5 9 43 24 
CD 
CA 1 0 18 1 0 1 0 2 2 1 5 
A N E X O 6.7. D I A S DA S E M A N A - ( 1 9 2 0 - 1 9 2 9 ) 
D IAS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D - 1 1 - - - - 1 - - - - 3 
s 7 2 - - 1 2 7 5 1 5 - 1 - 40 
T 3 3 - - 4 3 1 - 2 1 - - 17 
Q 2 - - 2 2 - - • - 1 3 - - 1 0 
Q - 4 - - 1 - 1 - - - 1 - 7 
S - - - - - - - - 1 - - - 1 
S 14 24 - 1 2 50 24 25 3 23 8 14 1 2 0 3 
T O T A L 26 34 1 1 4 69 34 32 5 37 1 2 1 6 1 2 8 1 
A N E X O 6 . 8 . D I A S DA S E M A N A - (1950 - 1 9 5 9 ) 
D IAS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D 1 - - - - - - - 5 - - - 6 
S 6 2 - 3 9 3 6 1 5 - - - 3 5 
T - 1 - 1 2 1 . 2 - - 1 - 2 1 0 
Q - - - - 4 - 1 - 2 - - 1 8 
Q - - - - 2 - - - - - 1 1 4 
S - - . - - - - - - 1 - - - . 1 
S 26 33 5 15 6 5 20 34 1 34 8 18 18 2 7 7 
T O T A L 33 36 5 19 82 24 43 2 47 9 19 22 3 4 1 
ANEXO 6.9. DIAS DA SEMANA - (1920 - 1929) 
DIAS M E S E S T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D - 1 - 2 - - - - 1 2 1 3 1 0 
S - 1 1 1 1 - - - - - - - k 
T - 1 - 1 - - 1 - 2 - 1 - 6 
a - - - - - - - - - - - - -
Q - - 1 - - 3 - - - 1 1 - 6 
S - - 1 - 3 - - - - - - 2 6 
S 35 2 7 2 26 59 2 1 k2 1 k5 13 20 19 3 1 0 
T O T A L 35 30 5 30 63 24 k3 1 43 1 6 23 2k 3 4 2 
ANEXO 6.10. DIAS DA SEMANA - (1970 - 1973) 
D IAS 
M E S E S 
T O T A L 
J F M A M J J A S 0 N D 
D 1 - - 1 - - - - - - - 2 
S - 1 - - - 1 1 1 - - - 4 
T - - - - - - - - - - - -
Q - - 1 - 1 - - - 2 - - 4 
Q. - - - - 1 2 - - - - 2 5 
S - - - - - - - - • - - - -
S 34 16 2 8 26 1 1 1 1 1 24 4 13 19 169 
T O T A L 35 17 3 9 28 14 12 1 25 6 13 21 1 84 
ANEXO 7 
IDADE AO CASAR (QUINQÜÉNI 
(1910-1973) 
ANEXO 7.1. IDADE AO CASAR - (1910 - 1914) 
IDADE
 l g l 0 1 g n 1 9 1 2 l g l 3 l g l i t
 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H H H M H M H M H H 
15-19 - 7 - 1 4 - 9 2 1 5 3 1 0 5 55 60 
2 0 - 2 4 1 5 1 1 16 6 14 1 0 18 1 0 1 2 1 1 75 48 123 
2 5 - 2 9 4 - 5 - 4 - 5 1 5 1 23 2 25 
3 0 - 3 4 - - - - - - - - 1 - 1 - 1 
3 5 - 3 9 
4 0 - 4 4 
4 5 - 4 9 
5 0 - 5 4 
5 5 - 5 9 
60 e + 
i n d . 
TOTAL 20 20 21 21 18 20 25 26 21 22 105 109 214 
ANEXO 7.2. IDADE AO CASAR - (1910 - 1914) 
1 DADE 
A N 0 S 
SUB - T O T A L T O T A L 1915 1916 1917 1918 1 9 1 9 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 - 1 0 - 1 0 1 7 - 6 - 9 1 42 43 
2 0 - 2 4 1 2 6 12 3 1 5 14 1 0 6 13 1 1 62 40 1 02 
2 5 - 2 9 3 1 1 1 5 1 3 1 8 1 20 5 25 
3 0 - 3 4 - 1 - 1 - - - - - 2 - 2 
3 5 - 3 9 - - _ 1 - 1 - - - - - 2 2 
4 0 - 4 4 
4 5 - ^ 9 
5 0 - 5 4 
5 5 - 5 9 
60 e + 
i n d . 
TOTAL 20 20 21 21 18 20 25 26 21 22 105 109 214 
ANEXO 7.3. IDADE AO CASAR - (1920-1924) 
A N O S 
1 DADE 1 920 1 921 1 922 1923 1924 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - 7 - 9 - 13 1 1 1 1 13 2 53 55 
2 0 - 2 4 8 7 20 1 3 1 5 5 19 10 21 10 83 45 1 28 
2 5 - 2 9 7 2 4 2 6 4 2 1 1 1 20 1 0 30 
3 0 - 3 4 2 1 - - - 1 1 1 1 3 3 6 
3 5 - 3 9 - - - - - - - 1 1 1 1 2 
4 0 - 4 4 
4 5 - 4 9 
5 0 - 5 4 
5 5 - 5 9 
60 e + 
i n d . 
TOTAL 17 17 24 24 21 23 22 23 25 26 108 113 222 
ANEXO 7.4. IDADE AO CASAR - (1910 - 1914) 
1 DADE 1925 1 926 1 927 1928 1 929 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - 1 2 1 5 2 1 0 - 9 9 3 45 48 
2 0 - 2 4 20 1 0 4 6 13 7 13 7 14 12 64 42 106 
2 5 - 2 9 4 3 3 - 2 2 5 5 6 1 20 1 1 31 
3 0 - 3 4 - - - - - - 1 - 2 3 - 3 
3 5 - 3 9 - - - 2 - - 1 - - 1 2 3 
4 0 - 4 4 
4 5 - 4 9 
5 0 - 5 4 
5 5 - 5 9 
60 e + 
i n d . 
TOTAL 20 20 21 21 18 20 25 26 21 22 105 109 214 
ANEXO 7.5. IDADE AO CASAR - (1920-1924) 
A N 0 S 
IDADE 1930 1931 1932 1933 .1934 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 1 1 0 1 1 1 - 6 1 4 1 8 4 39 43 
2 0 - 2 4 1 1 8 1 2 6 9 6 3 4 14 1 2 49 36 85 
2 5 - 2 9 8 1 5 2 4 - 5 1 5 1 27 5 32 
3 0 - 3 4 1 1 - - - 1 - - 1 1 2 3 5 
3 5 - 3 9 - - - - • - - - - - - - - -
4 0 - 4 4 1 - 1 - - - - - - - 2 - 2 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - - - - - - -
5 4 - 5 9 - - - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - - - -
i n d . - 4 1 1 1 1 6 7 2 1 1 0 14 24 
TOTAL 17 17 24 24 21 23 22 23 25 26 108 113 222 
ANEXO 7.6. IDADE AO CASAR - (1920-1924) 
A N O S 
IDADE 1935 1936 1937 1938 1939 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 - 7 - 1 2 2 6 - 7 - 14 2 46 43 
2 0 - 2 4 9 14 15 1 5 8 1 1 9 1 0 1 5 8 56 58 1 14 
2 5 - 2 9 9 - 1 5 2 6 - 9 - 7 2 46 4 50 
3 0 - 3 4 2 - - 1 1 1 - - 1 - 4 2 6 
3 5 - 3 9 - - - - 1 - - - - - 1 - 1 
4 0 - 4 4 - - - - - - - 1 - - - 1 1 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - - • - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - - 1 - 1 - 1 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - - - -
ind. 4 4 _ _ « _ _ _ 4 4 8 
TOTAL 17 17 24 24 21 23 22 23 25 26 108 113 222 
ANEXO 7-7. IDADE AO CASAR - (1940-1944) 
1 DADE 
A N 0 S 
S U B - T O T A L T O T A L 1940 1941 1 942 1943 1944 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 7 1 10 - 9 1 5 1 14 3 45 48 
2 0 - 2 4 14 13 17 11 19 15 5 5 14 9 69 53 122 
2 5 - 2 9 5 1 9 3 9 3 3 - 9 2 35 9 44 
3 0 - 3 4 2 2 2 1 1 3 1 1 - 7 6 13 
3 5 - 3 9 1 - - - - 2 - - 1 3 4 
4 0 - 4 4 - - - - - - 1 - 1 - 1 
4 5 - 4 9 - - - - - - - 1 - 1 1 
5 0 - 5 4 - 1 - - - - - - - 1 1 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - -
ind . 1 - 1 1 - - - 2 1 3 
TOTAL 23 23 28 27 30 29 12 13 26 26 118 119 237 
ANEXO 7.8. IDADE AO CASAR - (1960-1964) 
A N O S 
1 DADE 1 9 4 5 1946 1947 1 9 4 8 1949 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 7 1 1 5 2 1 4 1 6 1 0 4 52 56 
2 0 - 2 4 12 13 23 1 7 20 14 8 1 0 24 21 87 75 1 62 
2 5 - 2 9 13 7 12 1 1 0 6 1 2 7 12 5 59 26 85 
3 0 - 3 4 2 1 - 3 1 1 1 1 5 5 1 0 
3 5 - 3 9 1 - - - 1 - - 2 - 2 
4 0 - 4 4 - - - - 1 - - 1 - 1 
4 5 - 4 9 - 1 - 1 - - - 1 1 2 
5 0 - 5 4 - - - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - -
i n d . - - 1 - - - - - 1 1 
T O T A L 28 28 37 37 34 35 24 24 36 36 1 59 1 60 319 
ANEXO 7.9. IDADE AO CASAR - (1960-1964) 
A N O S 
IDADE ' 1950 1951 1 9 5 2 1953 1954 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 2 1 0 1 1 2 1 9 - 13 1 1 0 5 54 59 
2 0 - 2 4 17 n 20 14 13 9 20 19 14 13 84 71 155 
2 5 - 2 9 3 2 9 4 5 5 13 4 1 4 4 44 19 63 
3 0 - 3 4 1 - 2 1 5 2 3 - 2 - 13 3 1 6 
3 5 - 3 9 1 - - 2 - - - - - - 1 2 3 
4 0 - 4 4 1 - - - - - - 1 - - 1 1 2 
4 5 - 4 9 - - - 1 - - 1 - - - 1 1 2 
5 0 - 5 4 - - - -
r 
- - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - - - -
ind. - - - - - - - - - - - - -
T O T A L 25 23 32 34 24 2-5 37 37 3 1 32 1 49 151 300 
ANEXO 7.10. IDADE AO CASAR - (1955-1959) 
IDADE 1955 1956 1 957 1 958 1959 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 1 1 0 - 7 2 1 6 • - 1 0 2 17 5 60 65 
2 0 - 2 4 1 0 1 1 1 0 1 2 25 2 1 20 1 4 29 26 95 84 178 
2 5 - 2 9 1 1 6 1 0 3 13 8 9 8 1 6 7 59 32 91 
3 0 - 3 4 4 1 5 4 4 2 3 - 2 - 18 7 2 5 
3 5 - 3 9 - - 1 - 4 - 2 1 1 - 8 1 9 
4 0 - 4 4 - - - - - 1 - 1 - - - 2 2 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - 1 1 1 1 2 
5 0 - 5 4 - - - - - - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - - - -
i n d . _ _ _ _ _ _ _ _ — _ _ _ _ 
T O T A L 26 28 26 26 48 48 34 34 51 51 185 187 372 
ANEXO 7.11. IDADE AO CASAR - (1960-1964) 
A N O S 
1 DADE I 960 1 961 1 962 1963 1 964 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 1 1 2 - 1 1 - 9 1 1 - 6 1 49 50 
2 0 - 2 4 16 12 23 23 19 13 15 14 13 1 1 86 78 1 64 
2 5 - 2 9 4 1 1 5 5 1 0 2 12 1 1 1 6 52 1 5 67 
3 0 - 3 4 4 2 5 3 4 3 2 4 - - 15 1 2 27 
3 5 - 3 9 3 2 1 2 - 1 1 1 2 6 7 13 
4 0 - 4 4 1 1 1 - 1 - - - 2 2 4 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - - - - -
5 5 - 5 9 1 - - - - - - - - 1 1 
60 e + - - - - - - - - - - -
i n d . - - - - - - - - - - -
T O T A L 3 0 30 45 45 33 34 3 0 3 0 25 25 1 62 1 64 3 2 6 
A N E X O 7.12. I D A D E AO C A S A R - (1960-1964) 
A N O S 
1 DADE 1 9 6 5 1 966 1 9 6 7 1 968 1 969 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 2 1 2 1 9 2 1 4 8 - 13 5 56 61 
2 0 - 2 4 18 12 14 17 24 24 19 18 26 17 101 88 1 89 
2 5 - 2 9 5 3 15 4 11 - 1 0 4 1 0 7 51 1 8 69 
3 0 - 3 4 1 - 2 3 1 2 5 3 9 8 1.7 
3 5 - 3 9 1 1 . - 3 1 2 - 1 6 3 9 
4 0 - 4 4 - - - - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - 1 - - - - 1 1 
5 0 - 5 4 - - 1 - - - - 1 - 1 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - -
i n d . - - 2 1 - - - 2 1 3 
T O T A L 27 28 3 0 3 0 45 44 32 3 2 41 41 175 175 350 
ANEXO 7.13. IDADE AO CASAR - (1960-1964) 
A N O S 
1 D A D E 1970 1971 1 9 7 2 1973 ; S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 3 16 2 1 6 1 6 2 26 8 64 72 
2 0 - 2 4 20 18 20 1 3 13 13 33 31 86 75 161 
2 5 - 2 9 1 4 6 1 0 5 1 0 5 23 9 57 25 82 
3 0 - 3 4 5 1 2 2 3 5 4 - 14 8 22 
3 5 - 3 9 - - 1 1 3 - 6 4 1 0 5 1 5 
4 0 - 4 4 1 2 1 - 1 1 1 - 4 3 7 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - - -
5 0 - 5 4 1 - - - - - 1 1 2 1 3 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - -
I N D . - 1 - - - - - - - 1 1 
T O T A L 44 44 36 37 31 30 70 71 181 1 82 363 
ANEXO 8 
IDADE AO R E C A S A M E N T O (QUINQUÉNIOS) 
(.1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1914-1949) 
A N O S 
1 DADE 1910 191 1 1912 1913 1914 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H H 
15-19 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - 1 1 - 2 2 
3 0 - 3 4 - - - - - - - -
3 5 - 3 9 - - - - • _ 1 1 1 
4 0 - 4 4 1 - - - - - 1 1 
4 5 - 4 9 - - - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - -
60 e + - - - • - • - - - -
i n d . 1 2 2 2 1 - - 4 k 8 
T O T A L 1 1 2 2 3 1 1 1 8 4 1 2 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1915-1949) 
A N O S 
1 DADE 1915 1916 1917 1918 1919 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H H 
15-19 - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - 1 - 1 1 
2 5 - 2 9 - - 1 - - 1 - 1 
3 0 - 3 4 - - - - 1 1 1 1 2 
3 5 - 3 9 - - - - 1 1 - 1 
4 0 - 4 4 - - - - - - - -
4 5 - 4 9 1 - - - - - 1 1 
5 0 - 5 4 1 - - - - I - 1 
5 5 - 5 9 - 1 - - - 1 - 1 
60 e + - - - - - - - -
i n d . 2 1 - - - 2 1 3 
T O T A L 3 1 1 1 1 - 2 2 7 4 1 1 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1924-1949) 
A N O S 
1 DADE I92O I92I .1922 1923 1 924 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 - _ - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - 1 - 1 2 - 2 
3 0 - 3 4 - - 1 1 1 - 1 2 3 
3 5 - 3 9 1 - - - - 1 - 1 
4 0 - 4 4 - 1 1 - - 1 1 2 
4 5 - 4 9 - 1 - 2 . - 3 - 3 
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - -
60 e + - - - - - - - -
i n d . 1 - - - 1 1 1 2 3 
T O T A L 1 1 1 1 3 1 2 1 2 1 9 5 14 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1925-1949) 
A N O S 
1 DADE 1925 1 9 2 6 1927 1928 1929 SUB - T O T A L T O T A L 
H M H M H H H M H M H M 
1 5 - 1 9 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - - -
3 0 - 3 4 - - - 1 - 1 - 1 
3 5 - 3 9 1 1 2 - - 4 - 4 
4 0 - 4 4 3 2 2 - - - 5 2 7 
4 5 - 4 9 - 1 - - - 1 - 1 
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - -
i n d . 1 2 2 - - 1 2 4 6 
T O T A L 4 3 6 2 2 1 1 13 6 19 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1930-1949) 
A N O S 
1 DADE 193 0 1931 1932 1 933 1934 SUB - T O T A L T O T A L 
H K H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - 1 1 - 1 
3 0 - 3 4 - - - - 1 - 1 1 
3 5 - 3 9 - - - - - - - -
4 0 - 4 4 - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - _ - - - -
5 0 - 5 4 - - - ' - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - . -
i n d . 2 - - 2 1 - 4 1 5 
T O T A L 2 - - 2 1 1 1 5 2 7 
ANEXO 8.8. IDADE AO CASAR (Recas amen to s) - (1935-1949) 
A N O S 
IDADE 193 5 1 9 3 6 1 937 1 938 1939 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 _ - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - - - -
3 0 - 3 4 - - - - - - - - -
3 5 - 3 9 - - - - - - - - - -
4 0 - 4 4 - - - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - -
60 e + - - - - - - - -
i n d . 2 1 - - - - 2 1 3 
T O T A L 2 1 - - - - 2 1 3 
ANEXO 8.9. IDADE AO CASAR (Recas amen tos) - (1944- 1 9 5 4 ) 
A N 0 S 
IDADE 1940 1941 1 942 1 943 1 944 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
15-19 - - - - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - _ -
3 0 - 3 4 - - - - - -
3 5 - 3 9 1 - - - - 1 1 
4 0 - 4 4 - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 _ - - - - -
60 e + - - - - - - - - - - -
i n d . - - - - - - - -
T O T A L 1 2 
t*o 
ANEXO 8.9. IDADE AO CASAR (Recas amen tos) - (1945- 1 954) 
A N O S 
IDADE 1945 1 9 4 6 1947 1948 1949 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - -
2 5 - 2 9 1 - - • - - 1 1 
3 0 - 3 4 - - - 1 1 - 1 
3 5 - 3 9 - - - 1 - - 1 1 
4 0 - 4 4 - - - - - - -
4 5 - 4 9 1 - - - - - - - - 1 - 1 
5 0 - 5 4 - - 1 - 1 - 1 
5 5 - 5 9 - - - - - - - -
60 e + - - - - - - -
i n d . - - - - -
TOTAL 1 1 1 1 1 3 2 5 
ANEXO 8.9. IDADE AO CASAR (Recas amen tos) - (1950- 1 954) 
A N O S 
IDADE 1950 1_9_5J 1 9 52 1 953 I954 S U B - T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
T O T A L 
1 5 - 1 9 
2 0 - 2 4 - - - 1 - - - - 1 
2 5 - 2 9 - - - - - - - - -
3 0 - 3 4 - - 1 - - - - - - - v 1 
3 5 - 3 9 - - - 1 - - - - 1 1 1 2 
4 0 - 4 4 - - 1 - - - - - - - i - 1 
4 5 - 4 9 - - - - - - - - _ _ _ _ 
5 0 - 5 4 . _ _ _ . _ _ 
5 5 - 5 9 - - 1 - - - - - 1 - 1 
60 e + - - - - - - -
T O T A L - - 3 1 1 - - - - 1 4 2 6 
A N E X O 8 . 1 0 . IDADE AO C A S A R ( R e c a s a m e n t o s ) • - C 1 9 5 5 - 1 9 5 9 ) 
A N O S 
IDADE 1 9 5 5 1956 1957 1 9 5 8 1 9 5 9 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 • _ _ - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - - -
3 0 - 3 4 - - - - - _ _ - -
3 5 - 3 9 - - - - - -
4 0 - 4 4 - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - - - -
5 0 - 5 4 2 1 - - - - - 2 1 3 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - -
60 e + • , - . . . 1 
i n d . - - - - - - - - - - -
T O T A L 3 1 - - - - - - - - 3 1 4 
ANEXO 8 . 9 . IDADE AO CASAR (Recas amen tos) - (1960- 1 954) 
A N O S 
IDADE 1 960 1961 1962 1963 1964 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - - - - - -
3 0 - 3 4 - - - - - - -
3 5 - 3 9 - - - - - - -
4 0 - 4 4 - - _ -
4 5 - 4 9 1 - - 1 
5 0 - 5 4 - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - -
60 e + - - 1 1 1 
i n d . - - - - - -
T O T A L 1 - 1 2 2 
ANEXO 8.12. IDADE AO CASAR (Recasamentos) - (1965-1963) 
A N O S 
1 D A D E 1965 1966 1967 1 9 6 8 1969 SUB - T O T A L T O T A L 
. H M H M H M H M H M H M 
1 5 - 1 9 - - - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - - - -
3 0 - 3 4 1 - - - - • 1 - 1 
3 5 - 3 9 - - 1 - - - 1 1 
4 0 - 4 4 - - 1 - - 1 - 1 
4 5 - 4 9 - - - - - - - -
5 0 - 5 4 1 - - - - - 1 1 
5 5 - 5 9 - - 1 - - - 1 1 
60 e + 1 - - - - 1 - 1 
i n d . - - - - - - - -
T O T A L 2 1 - 1 2 - - 3 3 6 
8 . 13. IDADE AO CASAR (Recasamentos) - (1970-1973) 
A N O S 
1 DADE 1970 1 971 1 972 1973 S U B - T O T A L T O T A L 
H M H M H M H M H M 
15-19 - - - - - -
2 0 - 2 4 - - - - - -
2 5 - 2 9 - - - - - -
3 0 - 3 4 - 1 - - 1 1 
3 5 - 3 9 - - - - - -
4 0 - 4 4 - - 1 1 1 1 2 3 
4 5 - 4 9 - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - 1 1 1 
5 5 - 5 9 - - - - - -
60 e + - - - - - -
i n d . - - - - - -
T O T A L - 1 - 1 2 1 3 2 5 
ANEXO 9 
IDADE MÉDIA, MEDIANA E MODAL - MULHERES (QUINQUÊNI 
( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
180 


















15 1 15 0 0 1 
16 5 80 1 5 6 
17 10 170 2 20 16 
18 22 3 9 6 3 66 38 
19 18 3 4 2 4 72 56 
20 12 2 4 0 5 60 68 
21 14 294 6 84 82 
22 16 3 5 2 7 1 12 98 
2 3 6 138 8 48 1 04 
24 3 72 9 27 1 07 
25 1 2 5 1 0 1 0 1 08 
26 - - 1 1 - -
27 1 27 12 1 2 1 09 
T O T A L 1 09 2 1 5 1 516 
2 1 5 1 
- j ^ - = 19,7 + 0,5 = 2 0 , 2 
ou I d a d e Med i a 
X ö 4 = 4 , 7 + 15,5 = 2 0 , 2 
Idade M o d a l 18 a n o s 
^ - 5 4 , 5 
54,4 - 38 = 16,5 
19 + ^ i r - = 19 + 0,9 = 19,9 --- I d a d e M e d i a n a 
181 
ANEXO S.Z. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1915-1919) 




IDADE DIMINUÍ- PRODUTO 
DA DE 16 A N O S (2)x(4) 
CASAMENTOS 
ACUMULADOS 
( 0 (2) (3) (4) (5) (6) 
15 - - - -
16 2 3 2 0 0 2 
17 9 153 1 9 11 
18 16 2 8 8 2 32 27 
19 15 2 8 5 3 4 5 42 
20 9 180 4 36 51 
21 1 1 2 3 1 5 55 62 
2 2 10 2 2 0 6 60 72 
23 4 92 7 28 76 
2 4 6 144 8 48 82 
2 5 1 2 5 9 9 83 
2 6 1 2 6 10 1 0 84 
2 7 1 27 11 1 1 8 5 
2 8 2 56 12 24 87 
29 - • - - -
30 - - - -
31 - • - • - -
3 2 - : - - -
33 - - - - -
34 - - - - • 
3 5 1 3 5 19 19 88 
3 6 - - - • — -
37 - - - - -
3 8 1 3 8 22 22 8 9 
T O T A L 89 1 8 3 2 4 08 
1 8 3 2 
B9 
= 2 0 , 6 + o , 5 = 2 1 , 1 
o u I d a d e M e d i a 
4 0 8 
« 9 
= 4 ,6 + 1 6 , 5 = 2 1 , 1 
I d a d e M o d a l - 18 e 19 a n o s 
8 9 _ 
T 4 4 , 5 kk.S - kl = 2 , 5 
2 0 + 
2 , 5 
9 
- 20 + Oy3 - 20 ,3 I d a d e M e d i a n a 
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ANEXO 9-3. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1920-1924) 
1 DADE 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (1)x(2) DA DE 16 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 - • - _ _ _ 
16 4 64 0 0 4 
17 8 136 1 8 12 
18 23 414 2 46 35 
19 18 3 4 2 3 54 53 
20 14 2 8 0 4 56 67 
21 13 2 7 3 5 65 80 
22 7 154 6 42 87 
23 9 2 0 7 7 63 96 
24 2 48 8 16 98 
25 2 50 9 18 1 00 
26 3 78 1 0 30 103 
27 2 54 1 1 22 1 05 
28 3 84 12 36 1 08 
29 - - - - -
30 1 3 0 14 14 1 09 
31 - - - - -
32 - - - - -
33 1 33 17 17 1 1 0 
34 1 34 18 18 111 
35 - - - - -
36 - - - - -
37 - - - - -
38 - - - - -
39 1 39 23 23 1 1 2 
40 - • - - - -
41 - - - - -
42 - - - -
43 - - - - - • 
44 - - - - -
45 1 45 29 2 9 113 
T O T A L 1 13 2 3 6 5 557 
I d a d e M é d i a 
Idade M e d i a n a 





= 2 0 , 9 + 0 , 5 = 2 1 , 4 
= 4 , 9 + 16,5 = 2 1 , 4 
Idade M o d a l 18 a n o s 
113 
= 5 6 , 5 
2 0 + 35 
T T 
= 20 + 0 , 2 5 = 2 0 , 3 --• 
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A N E X O 9 . 4 . IDADE A O C A S A R (Mu 1 h è r e s ) - ( 1 9 2 5 - 1 9 2 9 ) 
1 D A D E 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ-- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 16 ANOS (2)X(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 
_ _ 
16 3 4 8 0 0 3 
17 1 0 170 1 1 0 13 
18 18 3 2 4 2 3 6 31 
19 14 2 6 6 3 42 4 5 
20 15 3 0 0 4 60 60 
21 10 2 1 0 5 50 70 
22 1 1 2 4 2 6 66 81 
23 2 46 7 14 83 
24 4 96 8 32 87 
25 2 50 9 18 89 
26 2 52 1 0 20 91 
27 3 81 1 1 33 94 
28 3 84 1 2 36 97 
29 1 29 13 13 98 
30 - - - - -
31 - - - - -
32 - - - - -
33 - - - - -
34 - - - - -
3 5 - - - - -
36 1 36 20 20 99 
37 1 37 21 21 100 
38 - - - - -
39 - - - -
40 - - - - -
T O T A L 100 2 0 7 1 4 7 1 
2 Q 7 1 
100 
ou 
= 2 0 , 7 + 0 , 5 = 21 ,2 
471 _ 
100 
= 4 , 7 + 16,5 = 2 1 , 2 
I d a d e M é d ¡ a 
I d a d e M o d a l 18 a n o s 
100 
= 50 
5Q - 45 = 5 
5 20 + 15 = 20 + 0,3 = 2 0 , 3 --- I d a d e M e d i a n a 
184 
A N E X O 9 . ,5. IDADE AO C A S A R (Mu 1 h e r e s ) - ( 1 9 3 0 - 1 9 3 4 ) 
i flíl np N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 1 UAL) t 
CASAMENTOS ( 1 ) X(2) DA DE 16 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(I) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 _ _ 
16 2 32 0 0 2 
17 7 119 1 7 9 
18 18 3 2 4 2 36 27 
19 16 3 0 4 3 48 43 
20 20 4 0 0 4 80 63 
21 9 1 89 5 4 5 72 
22 6 132 6 36 78 
23 3 69 7 21 81 
24 4 9 6 8 3 2 8 5 
2 5 4 100 9 3 6 8 9 
26 2 52 1 0 20 91 
27 1 27 1 1 1 1 92 
28 1 28 12 1 2 93 
2 9 - - - - -
30 4 120 14 56 97 
31 - - - - -
3 2 - - - - -
33 - - - -
34 - - - - -
35 - - - - -
36 - - - - — 
T O T A L 97 1992 4 4 0 
= 2 0 , 5 + 0 , 5 = 21 
ou I d a d e M é d fa 
^ - h.s • 1 6 , 5 - 21 
I d a d e M o d a l 20 a n o s 
% = 4 8 , 5 
4 8 , 5 - 43 = 5 , 5 
20 + = 20 +- 0 ,3 = 20 ,3 I d a d e M e d i a n a 
185 
A N E X O 9. .6. I D A D E AO C A S A R (Mu 1 h e r e s ) - ( 1 9 3 5 - 1 9 3 9 ) 
1 D A D E 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 16 ANOS (2 )x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 _ _ _ 
16 1 16 0 0 1 
17 4 68 1 4 5 
18 22 3 9 6 2 44 27 
19 21 3 9 9 3 63 48 
20 31 620 4 1 24 79 
21 10 2 1 0 5 50 89 
22 1 0 2 2 0 6 60 99 
23 5 115 7 3 5 1 04 
24 4 96 8 32 108 
2 5 2 50 9 18 1 1 0 
26 1 26 1 0 1 0 1 1 1 
27 1 2 7 1 1 1 1 1 1 2 
28 - - - - -
29 - - - -
30 2 60 14 28 114 
31 - - - - -
32 - - - - -
33 - - - - -
34 - - - - -
3 5 - - - - -
36 - - - - -
37 - - - - -
3 8 - - - - -
39 - - - - -
40 1 40 24 24 115 
T O T A L 1 15 2 3 4 3 503 
^ ^ - = 20 ,3 + 0 , 5 = 20 ,9 
o u I d a d e M é d i a 
-fyf = 4,3 + 1 6 , 5 = 2 0 , 9 
-- 20 a n o s 
5 7 , 5 - 48 = 9 , 5 
20 + 1,4 = 2 1 , 4 --- I d a d e M e d i a n a 
I d a d e M o d a l -
115 




 - I f L . = 
186 
A N E X O 9 . 7 . IDADE AO C A S A R ( M u l h e r e s ) - ( 1 9 4 0 - 1 9 4 4 ) 
1 D A D E 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ-- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (1)x(2) DA DE 16 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) í \ ' (5) (6) 
15 - - - - _ 
16 6 96 0 0 6 
17 3 51 1 3 9 
18 20 360 2 40 29 
19 16 304 3 48 45 
20 28 560 4 1 12 73 
21 1 0 21 0 5 50 83 
22 8 .4.76 6 48 91 
23 2 46 7 14 93 
24 6 144 8 48 99 
25 5 125 9 45 1 04 
26 3 78 1 0 30 107 
27 - - - - • -
28 1 28 1 2 1 2 1 08 
29 - - - - -
30 5 150 14 70 113 
31 - - - - -
32 - - - - -
33 - - - - -
34 1 34 18 18 1 14 
3 5 1 35 19 19 115 
36 2 72 20 40 117 
37 - - - - -
38 - - - - -
39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - - -
42 • - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
4 5 - - - - -
46 - - - - -
47 1 47 31 31 118 
48 - - - - -
4 9 - - - - -
50 1 50 34 34 1 19 
T O T A L 119 2 5 6 6 6 6 2 
^ = 2 1 , 6 + 0 , 5 = 2 2 , 1 
ou I d a d e M é d i a 
^ 1 = 5 , 6 + 1 6 , 5 = 2 2 , 1 
Idade M o d a l = 20 a n o s 
= 5 9 , 5 . ' . 5 9 , 5 - 45 = 14,5 
2 0 + = 20 + 0 , 5 2 = 2 0 , 5 --- I d a d e M e d i a n a 
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A N E X O 9 - 8 . IDADE A O C A S A R ( M u l h e r e s ) - ( 1 9 4 5 - 1 9 4 9 ) 
1 D A D E 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ-- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS ( 1 ) X(2) DA DE 16 ANOS (2 ) X (4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
15 2 30 0 0 2 
16 5 80 1 5 7 
17 13 221 2 26 20 
18 13 234 3 3 9 33 
19 20 3 8 0 4 80 53 
20 21 420 5 105 74 
21 15 3 1 5 6 90 89 
2 2 16 3 5 2 7 112 105 
23 13 299 8 1 04 1 18 
24 10 240 9 90 128 
25 4 1 00 1 0 40 132 
26 6 1 56 1 1 66 133 
27 5 135 12 60 143 
28 1 0 2 8 0 13 130 153 
29 1 29 14 14 154 
30 1 30 15 15 155 
31 - - - - -
32 1 32 17 17 156 
33 2 66 18 36 158 
34 1 34 19 19 159 
35 - • - - - -
'36 - - - - -
37 - - - - -
38 - - - - -
39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - - -
4 2 - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 1 46 31 31 160 
T O T A L 160 3 4 7 9 1 0 7 9 
I d a d e M é d i a 
I d a d e M e d i a n a 
= 2 1 , 8 + 0 , 5 = 2 2 , 3 
ou 
= 6 , 7 + 15,5 = 2 2 , 2 
I d a d e M o d a l = 20 a n o s 
160 
= .80 . • . 80 - lk = 6 2 
21 + -jçr- = 21 + 0,4 = 2 1 , 4 ---
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ANEXO 9.9. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1950 - 195*0 
1 DADE 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 16 ANOS (2) X(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
16 1 16 0 0 1 
17 13 221 1 13 14 
18 23 50k 2 56 42 
19 12 2 2 8 3 36 54 
20 17 3 ^ 0 ' 4 63 71 
21 21 441 5 105 92 
22 9 198 6 54 101 
23 17 3 9 1 7 1 19 113 
24 7 168 8 56 1 25 
25 5 125 9 45 130 
26 3 78 1 0 30 133 
27 k 1 03 1 1 44 137 
28 k 1 1 2 1 2 48 141 
29 3 87 13 39 144 
30 1 30 14 14 145 
31 1 31 15 1 5 146 
32 - - - - -
33 - - - - -
Ik 1 34 18 18 147 
35 1 3 5 19 19 148 
36 - - - - -
37 1 37 21 21 149 
38 - - - - -
39 - - - - -
ko - - - - -
k] - - - - -
kl 1 41 26 26 1 50 
43 - - - - -
kk - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
kl - - - - -
kB 1 48 32 32 151 
T O T A L 151 3274 3 5 3 
Idade M é d i a 
4 , 5 
Idade M e d i a n a 





7 + 1 6
'
5 = 2 2
'
2 
Idade M o d a l = 13 a n o s 
151 = 7 5 , 5 .•. 7 5 , 5 - 7 , 
21 + = 21 + 0,2 = 2 1 , 2 
189 
ANEXO 9.10. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1955-1959) 
IDADE 
N° DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 15 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
15 2 30 0 0 2 
16 8 1 28 1 8 1 0 
17 9 153 2 13 19 
13 12 2 1 6 3 36 31 
19 29 551 4 1 16 69 
20 31 620 5 155 91 
2 1 20 420 6 120 1 1 1 
22 12 264 7 84 1 23 
23 1 1 253 8 38 134 
24 1 0 240 9 90 144 
25 9 2 2 5 10 90 153 
26 7 1 82 11 77 160 
27 7 189 1 2 84 167 
28 6 168 13 78 173 
29 3 87 14 42 176 
30 3 90 15 45 179 
31 
o 61 16 32 131 
32 1 32 17 17 1 32 
33 1 33 18 18 1 83 
34 - - - - -
35 - - - - -
36 - - - - -
37 1 37 22 22 134 
38 - - - - -
39 - - - - -
40 2 80 25 50 186 
41 - - - - -
42 - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - • - -
43 1 43 33 33 187 
T O T A L 187 41 07 1303 
= 21 ,96 + 0 , 5 = 22 ,5 
Idade M é d i a 
I f f i = 6 , 9 6 + 15,5 = 2 2 , 5 
Idade M o d a l = 19 e 20 a n o s 
= 9 3 , 5 . ' . 9 3 , 5 - 91 = 2 , 5 
21 + i-di. = 21 + 0,1 = 2 1 , 1 Idade M e d i a n a 
190 
ANEXO 9.11. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1960-1964) 
1 DADE 
N® DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ - PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 15 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 1 . 15 0 0 1 
16 - - - - -
17 8 136 2 16 9 
18 23 414 3 69 32 
19 17 323 4 68 49 
20 30 600 5 150 79 
21 27 567 6 1 62 1 06 
22 8 176 7 56 114 
23 1 0 230 8 80 1 24 
24 3 72 9 27 1 27 
25 7 175 1 0 70 134 
26 4 1 04 1 1 44 138 
27 2 54 1 2 . 24 140 
28 2 56 13 26 142 
29 - - - - -
30 5 1 50 15 75 147 
31 1 31 1 6 16 148 
32 4 1 28 1 7 68 152 
33 2 66 18 36 154 
34 - - - - -
35 - - - - -
36 1 36 21 2 1 155 
37 3 1 1 1 22 66 158 
3 8 - - - - -
39 3 117 24 72 161 
40 - - - - -
41 - - - - -
42 1 42 27 27 162 
43 1 43 28 28 163 
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - - -
49 - - - - -
50 - - - - -
51 - - - - -
52 - - - - -
53 - - - -
54 - - - - -
55 - - - - -
56 - - - - -
57 1 57 42 42 164 
T O T A L 1 64 3 7 03 1243 
3 7 0 3 
164 " 
Idade Méd i a Idade Med i a n a 




 = = 7 , 6 + 15,5 = 2 3 , 1 82 - 79 = 3 
Idade M o d a l = 20 a n o s 21 
+
~ r r
= 2 1 + 0,1 = 2 1 , 1 
191 
ANEXO 9.12. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1965-1969) 
1 DADE 
N° DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (1 )X ( 2 ) DA DE 15 ANOS (2) X (4) ACUMULADOS 
C O (2) (3) (4) (5) (6) 
15 1 15 0 0 1 
16 3 48 1 3 4 
17 14 2 3 8 2 28 18 
18 23 414 3 69 41 
19 14 2 6 6 4 56 55 
20 23 4 6 0 5 115 78 
21 13 273 6 78 91 
22 26 5 7 2 7 1 82 117 
23 15 3 4 5 8 120 132 
24 1 2 2 8 8 9 108 144 
25 7 175 1 0 ' 70 151 
26 6 1 56 1 1 66 157 
27 3 81 1 2 36 160 
28 1 28 13 13 161 
29 2 58 14 28 163 
30 2 60 15 30 165 
31 2 62 16 32 167 
32 2 64 17 34 1 69 
33 - - - - -
34 2 68 19. 38 171 
3 5 2 70 20 40 173 
36 1 36 21 21 174 
37 - - - - -
38 - - - - -
39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - -
42 - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 1 46 31 31 175 
T O T A L 175 3 8 2 3 1 198 
l l j l = 2 1 , 8 + 0 , 5 = 2 2 , 3 
I d a d e Méd i a 
- 4 1 1 = 6,8 + 15,5 = 2 2 , 3 
Idade M o d a l = 22 a n o s 
= 8 7 , 5 .•. 8 7 , 5 - 78 = 9 , 5 
21 + = 21 + 0,7 = 2 1,7 Idade M e d i a n a 
192 
ANEXO 9.13. IDADE AO CASAR (Mu 1 heres)-(1970 - 1 973) 
1 DADE 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (1)x(2) DA DE 15 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(.1) (2) (3) (4) (5) (6) 
15 4 60 0 0 4 
16 7 1 12 1 7 1 1 
17 8 136 2 16 19 
18 22 3 9 6 3 66 41 
19 23 4 3 7 4 92 64 
20 20 400 5 100 84 
21 14 294 6 84 98 
22 15 33 0 7 1 05 113 
23 14 3 2 2 8 1 1 2 127 
24 13 3 1 2 9 117 1 40 
2 5 8 200 1 0 80 148 
26 5 130 1 1 55 153 
27 5 135 12 60 158 
28 2 56 13 26 160 
29 5 145 14 70 165 
30 2 60 15 30 167 
31 2 62 16 32 169 
32 4 128 17 68 173 
33 - - - - -
34 - - - - -
35 3 105 20 60 176 
3 6 - - - - -
37 1 37 22 22 177 
38 1 38 23 23 178 
39 - - - - -
40 1 40 25 2 5 179 
41 1 41 26 26 1 80 
42 - - - - -
43 1 43 28 28 181 
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - - -
49 - - - - -
50 - - - - -
51 1 . 51 36 36 1 82 
T O T A L 1 82 4 0 7 0 1340 
4 0 7 0 
182 
2 2 , 4 + 0,5 = 2 2 , 9 
I d a d e Mëd i a 
134 0 
1 82 
7,4 + 15,5 = 22,9. 
Idade M o d a l = 19 a n o s 
= 91 .'. 91 - 8 4 = 7 
21 = 21 + 0,5 = 2 1 , 5 I d a d e M e d i a n a 
193 
ANEXO 10 
IDADE MÉDIA, MEDIANA E MODAL - HOMENS (o.UINQÛÊNIo) 
( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
194 





(• 1 ) X ( 2 ) 
IDADE DIMINUÍ-





( O (2) (3) (4) (5) (6) 
18 1 18 0 0 1 
19 4 76 1 4 5 
20 1 2 240 2 24 17 
21 21 441 3 63 38 
22 17 374 4 68 55 
23 16 3 6 8 5 30 71 
24 9 2 1 6 6 54 80 
25 1 o 250 7 70 90 
26 6 156 8 48 96 
27 3 81 9 27 99 
28 5 1 40 1 0 50 1 04 
29 - - - - -
30 - - - - -
31 1 31 13 13 1 05 
T O T A L 105 24 1 7 509 
= 2 3 , 0 + 0 , 5 = 23 ,5 
509 
T Ô T 
= 4,8 + 18,5 = 2 3 , 3 
Idade M e d ¡ a 
Idade M o d a l = 21 a n o s 
- 5 2 . 5 
5 2 , 5 - 38 = 14,5 
1 4 5 
22 + = 22 + 0 , 9 = 2 2 , 9 Idade M e d i a n a 
195 
ANEXO 10.2. IDADE AO CASAR (Homens) - (1915-1919) 
N ° D E P R O D U T O I D A D E D I M I N U I - P R O D U T O C A S A M E N T O S 
IDADE C A S A M E N T O S 0 ) x ( 2 ) D A D E 1 8 a N O S (2)x(4) A C U M U L A D O S 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
18 1 18 0 0 1 
- - - - -
20 1 0 2 0 0 2 20 1 1 
21 1 0 210. 3 30 21 
22 17 374 4 68 38 
23 16 3 6 8 5 80 54 
24 1 0 240 6 60 64 
25 1 2 3 0 0 7 84 76 
26 3 78 8 24 79 
27 1 27 9 9 80 
28 4 112 1 0 40 84 
29 - - - - -
30 1 30 1 2 1 2 85 
31 - - • - - -
32 - - - -
33 - - - - -
34 1 34 16 16 86 
T O T A L 86 1991 4 4 3 
Idade M é d i a 
Idade M e d i a n a 
I | | l = 2 3 , 2 + 0 , 5 = 2 3 , 7 
= 5,2 + 18,5 = 2 3 , 7 
Idade M o d a l 22 a n o s 
43 - 38 = 5 
23 + -f^- = 23 + 0,3 = 23 , 3 ---
196 
A N E X O 1 0 . 3 . IDADE A O C A S A R (.Homens) - ( 1 9 2 0 - 1 9 2 4 ) 






( 1 ) X ( 2 ) 
(3) 
IDADE DIMINUÍ-
DA DE 19 ANOS 
(4) 
PRODUTO 





19 2 38 0 0 2 
20 1 0 2 0 0 1 1 0 12 
21 15 3 1 5 2 30 27 
22 25 5 5 0 3 75 52 
23 25 5 7 5 4 100 77 
24 8 192 5 40 8 5 
25 7 175 6 42 92 
26 6 1 56 7 42 98 
27 2 54 8 16 1 00 
28 2 56 9 18 1 02 
29 3 87 1 0 30 105 
30 1 30 1 1 1 1 1 06 
31 1 31 1 2 1 2 107 
32 1 32 13 13 1 08 
33 - - - - -
Ik - - - -
3 5 - - - -
36 1 36 17 17 1 09 
T O T A L 1 09 2 5 2 7 4 5 6 
2 5 2 7 
1 09 
= 2 3 , 2 + 0 , 5 = 2 3 , 7 
I d a d e M é d i a 
4 5 6 
1 09 
4,2 + 19,5 = 2 3 , 7 
I d a d e M o d a l 22 e 23 a n o s 
1 09 
2 
5 4 , 5 
5 4 , 5 - 52 = 2 , 5 
23 + I f = 23 + 0,1 = 2 3 , 1 - I d a d e M e d i a n a 
197 







0 ) x ( 2 ) 
(3) 
IDADE DIMINUÍ-








18 1 18 0 0 1 
19 2 38 1 2 3 
20 13 260. 2 26 16 
21 1 2 2 5 2 3 36 28 
22 1 2 264 4 48 40 
23 1 5 3 4 5 5 75 55 
24 1 1 264 6 66 66 
25 8 200 7 56 74 
26 3 78 8 24 77 
27 4 1 08 9 36 81 
28 4 1 1 2 1 0 40 85 
29 2 58 1 1 22 87 
30 2 60 1 2 24 89 
31 - - - - -
32 1 32 14 14 90 
33 - - - - -
34 - - - - -
35 - - - - -
36 - - - - -
37 1 37 19 19 91 
T O T A L 91 2 1 2 6 4 8 8 
Idade Mêd i a 
Idade M e d ¡ a n a 
9 1 ? 6 
- j f - = 2 3 , 4 + 0 , 5 = 2 3 , 9 
^ = 5,4 + 18,5 = 2 3 , 9 
Idade M o d a l 23 a n o s 
^ -
4 5 , 5 - 40 = 5 , 5 
23 + = 23 + 0 , 4 = 2 3 , 4 ---
198 







0 ) x ( 2 ) 
(3) 
IDADE DIMINUÍ 








18 1 18 0 0 1 
19 4 76 1 4 5 
20 4 80 2 8 9 
21 16 3 3 6 3 48 25 
22 1 2 264 4 48 37 
23 1 0 230 5 50 47 
24 1 2 289 6 72 59 
25 1 1 273 7 77 70 
26 4 1 04 8 32 74 
27 5 135 9 45 79 
28 4 1 1 2 1 0 40 83 
29 6 174 1 1 66 89 
30 2 60 1 2 24 91 
31 - - - - -
32 - - - - -
33 - - - - -
34 - - - - -
35 - - - - -
36 - - - - -
37 - - - - -
38 - - - - -
39 - - - - -
40 1 40 22 22 92 
41 - - - - -
42 2 84 24 48 94 
T O T A L 94 2 2 7 6 584 
2 2 7 6 
94 
2 4 , 2 + 0,5 = 2 4 , 7 I d a d e M e d ¡ a 
584 
~W
 = 6,2 + 18,5 = 2 4 , 7 
Idade M o d a l 21 a n o s 
H 47 Idade M e d ¡ana = 23 a n o s 
199 
A N E X O 1 0 . 6 . IDADE AO C A S A R ( H o m e n s ) - ( 1 9 3 5 - 1 9 3 9 ) 
1 D A D E 
, N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS ( 1 ) X(2) DA DE 19 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
19 2 38 0 0 2 
20 3 60 1 3 5 
21 6 126 2 12 1 1 
22 1 1 2 4 2 3 33 22 
23 13 2 9 9 4 52 3 5 
24 2 5 60 0 5 125 60 
25 26 650 6 156 86 
26 1 0 2 6 0 7 70 96 
27 6 162 8 48 1 02 
28 1 28 9 9 1 03 
29 5 145 1 0 50 1 08 
30 2 60 1 1 22 110 
31 - - - -
32 - - - - -
33 1 33 14 14 1 1 1 
34 1 3.4 15 1 5 1 12 
3 5 - - - - -
36 - - - - -
37 - - - - -
38 1 38 19 19 113 
39 - - - - -
40 - - - - _ 
41 - - - - -
42 - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - -
49 - - - - -
50 1 50 31 31 114 
T O T A L 1 14 2 8 2 5 6 5 9 
= 2 4 , 8 + 0 , 5 - 2 5 , 3 
I d a d e M é d i a 
y^Tf = 5,8 + 1 9 , 5 = 2 5 , 3 
I d a d e M o d a l 24 e 25 a n o s 
57 - 3 5 = 22 
24 + H = 24 + 0 , 9 = 2 4 , 9 --- I d a d e M e d i a n a 
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ANEXO 9.11. IDADE AO CASAR (Mulheres) - (1960-1964) 
1 DADE 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (.1 ) X (.2) DA DE 19 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
19 3 57 0 Ö 3 
20 4 80 1 4 7 
21 12 2 5 2 2 24 19 
22 15 3 3 0 3 45 34 
23 19 4 3 7 4 76 53 
24 20 480 5 1 00 73 
25 18 450 6 108 91 
26 9 234 7 63 100 
27 2 54 8 16 1 02 
28 2 56 9 18 1 04 
29 2 58 1 0 20 106 
30 3 90 1 1 33 1 09 
31 - - - - -
32 1 32 13 13 1 1 0 
33 1 33 14 14 111 
34 1 34 15 15 1 1 2 
3 5 2 70 16 32 114 
36 - - - - -
37 - - - - -
38 - - - - -
39 1 39 20 20 115 
40 2 80 21 42 1 17 
41 - - - - -
42 - - - - -
43 • - - - -
44 - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - - -
49 - - - - -
50 - - - - -
51 - - - - -
52 - - - - -
53 - - - - -
54 - - • - - -
55 - - - - -
56 1 56 37 37 1 18 
T O T A L 118 2 9 2 2 680 
^ ^ = 24 , 8 + 0 , 5 = 2 5 , 3 
Idade M é d i a 
680 
y p j = 5 , 8 + 19,5 = 2 5 , 3 
Idade M o d a l 23 e 24 a n o s 
118 
= 59 . ' . 59 - 53 = 6 
nr 24 + - i L = 24 + 0 ,3 = 24 ,3 I d a d e M e d i a n a 
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18 1 18 0 0 1 
19 3 57 1 3 4 
20 6 120 2 12 1 0 
21 16 3 3 6 3 48 26 
22 1 5 330 4 60 41 
23 24 552 5 120 65 
24 27 6 4 8 6 162 92 
2 5 18 4 5 0 7 126 1 1 0 
26 1 1 2 8 6 8 88 121 
27 1 0 27 0 9 90 131 
28 1 0 280 10 1 00 141 
29 8 2 3 2 1 1 88 149 
30 1 30 1 2 1 2 150 
31 - - - - -
32 - - - - -
33 4 132 15 60 1 54 
34 - - - - -
35 2 70 17 34 156 
36 - - - - -
37 - - - -
38 - - • - - -
39 - - - - . -
40 1 40 22 22 157 
'48 1 48 3 Ô ' 
• • • 
3 0 ' i 58 
'¿6 1 66 48 ' 48 ' i 59 
T O T A L 159 3 9 6 5 1103 
^ ^ = 24 ,9 + 0 , 5 = 25 ,4 
" Idade M é d i a 
= 6 , 9 + 18,5 « 25,4 
Idade M o d a l 2 4 a n o s 
= 7 9 , 5 .
 -
 . 7 9 , 5 - 65 = 14,5 
24 + = 24 + 0 , 5 = 24 , 5 Idade M e d i a n a 
202 
A N E X O 1 0 . 9 . IDADE AO C A S A R ( H o m e n s ) - ( 1 9 5 0 - 1 9 5 4 ) 
1 D A D E 
N? DE PRODUTO IDADE DIMINUÍ- PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS 0 ) x ( 2 ) DA DE 18 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
18 1 18 0 0 1 
19 2 38 1 2 3 
20 1 2 240 2 24 15 
21 1 1 23 1 3 33 26 
22 26 5 7 2 4 1 04 52 
23 20 460 5 1 00 72 
24 17 4 0 8 6 1 02 89 
25 18 4 5 0 7 126 107 
.26 6 156 8 48 113 
27 1 1 2 9 7 9 9 9 1 24 
28 4 1 12 1 0 40 1 28 
29 5 145 1 1 55 133 
30 2 60 12 24 135 
31 7 2 1 7 13 91 142 
32 2 64 14 28 144 
33 1 33 15 15 145 
34 1 34 16 16 146 
35 1 3 5 17 17 147 
36 - - - - -
37 - - - - -
38 - - - - -
.39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - - -
42 1 42 24 24 148 
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 1 46 28 28 1 49 
T O T A L 1 49 3 6 5 8 9 7 6 
= 2 4 , 5
 +
 0 , 5 ' = 25 
I d a d e M ë d i a 
. 6 , 5 + 18,5 = 25 
I d a d e M o d a l 22 a n o s 
1 ^ = 7 4 , 5 
7 4 , 5 - 72 = 2 , 5 
24 +
 2
,'J = 24 + 0 , 1 = 24 ,1 --- I d a d e M e d i a n a 
203 
ANEXO 10.10. IDADE AO CASAR (Homens) - (1955-1959) 
N? DE PRODUTO IDADE D I M I N U Í - PRODUTO CASAMENTOS 
1 DADE CASAMENTOS ( 1 )X(2) DA DE 18 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
18 2 36 0 0 2 
19 3 57 1 3 5 
20 1 0 200 2 20 1 5 
21 23 483 3 69 38 
22 22 484 4 88 60 
23 16 3 6 8 5 80 76 
24 25 600 6 150 101 
25 1 5 3 7 5 7 105 116 
26 18 4 6 8 8 144 134 
27 1 1 297 9 99 145 
28 1 l 3 0 8 1 0 1 1 0 1 56 
29 3 87 1 1 33 159 
30 6 180 1 2 72 165 
31 5 155 13 65 170 
32 3 96 14 42 173 
33 2 66 15 30 175 
34 2 68 16 32 177 
35 - - - - -
36 7 2 5 2 18 126 184 
37 - - - - -
38 - - - - -
39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - - -
42 - . - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - - -
49 1 49 31 3 1 185 
T O T A L 185 4 6 2 9 1299 
I d a d e M é d i a 
I d a d e M e d i a n a 
= 2 5 , 0 + 0,5 = 2 5 , 5 
I j ^ - = 7,0 + 13,5 = 2 5 , 5 
I d a d e M o d a l 2 4 a n o s 
= 9 2 , 5 . • . 9 2 , 5 - 76 = 16,5 
24 + = 24 + 0 ,7 = 24 ,7 
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ANEXO 10.10. IDADE AO CASAR (Homens) - (1955-1959) 
1 DADE N? DE PRODUTO IDADE D I M I N U Í - PRODUTO CASAMENTOS 
CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 19 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
19 1 19 0 0 1 
20 8 160 1 8 9 
21 16 3 3 6 2 32 25 
22 21 4 6 2 3 63 46 
23 19 4 3 7 4 76 65 
24 21 504 5 105 86 
25 15 375 6 90 1 0 1 
26 16 416 7 1 12 117 
27 6 162 8 48 123 
28 1 1 3 0 8 9 99 134 
29 4 116 10 40 138 
30 1 30 1 1 1 1 139 
31 4 1 24 1 2 48 143 
32 5 160 13 65 148 
33 4 132 14 56 152 
34 1 34 1 5 1 5 153 
35 1 35 16 16 154 
36 I 36 17 17 155 
37 4 148 18 72 159 
38 - - - - -
39 - - - - -
40 1 40 21 2 1 1 60 
41 - - - - -
42 1 42 23 23 161 
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 1 48 29 29 162 
T O T A L 162 4 124 1046 
T Ê T = 2 5 , 5 + 0,5 = 26 
I d a d e M é d i a 
= 6,5
 +
 19,5 - 26 
Idade M o d a l 22 e 24 a n o s 
= 81 .'. 81 - 65 = 16 
I d a d e M e d ¡ a n a 
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ANEXO 10.10. IDADE AO CASAR (Homens) - (1955-1959) 
1 DADE N? DE PRODUTO IDADE D I M I N U Í - PRODUTO CASAMENTOS CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 17 ANOS (.2) X (.4) ACUMULADOS 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
17 1 17 0 0 1 
18 1 18 1 1 2 
19 3 57 2 6 5 
20 14 280 3 42 19 
21 16 3 3 6 4 64 35 
22 32 704 5 160 67 
23 19 437 6 114 86 
2 4 21 504 7 147 1 07 
25 15 3 7 5 8 120 122 
26 15 390 9 135 137 
27 5 135 1 0 50 1 42 
28 11 3 0 8 1 1 121 1 53 
29 6 174 1 2 72 159 
30 3 90 13 3 9 162 
31 1 31 14 14 163 
32 3 96 1 5 45 1 66 
33 1 33 16 16 167 
34 1 34 17 17 168 
35 2 70 18 36 170 
36 2 72 19 38 172 
37 2 74 20 40 174 
38 - - - - -
39 - - - - -
40 - - - - -
41 - - - - -
42 - - - - -
43 - - - - -
44 - - - - -
45 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - -
48 - - - - -
49 - - - - -
50 - - - - -
51 - - - - -
52 - - - -
53 1 53 36 36 175 
T O T A L 175 4 2 8 8 1313 
I d a d e M é d i a 
I d a d e M e d Iana 
= 2 4 , 5 + 0 , 5 = 25 
1313 
±fyf = 7,5 + 1 7 , 5 = 25 
Idade M o d a l 22 a n o s 
= 8 7 , 5 . ' . 8 7 , 5 - 86 = 1 ,5 
24 + -UJ. = 24 + 0 , 1 = 24 , 1 ---
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ANEXO 1 0 . 1 3 . I D A D E AO C A S A R ( H o m e n s ) - ( 1 9 7 0 - 1 9 7 3 ) 
1 DADE N? DE PRODUTO IDADE D I M I N U Í - PRODUTO CASAMENTOS CASAMENTOS (l)x(2) DA DE 19 ANOS (2)x(4) ACUMULADOS 
( D (2) (3) (4) (5) (6) 
19 8 152 0 0 8 
20 12 2 4 o 1 12 20 
21 15 3 1 5 2 30 3 5 
22 21 4 6 2 3 63 56 
23 17 3 9 1 4 68 73 
24 21 504 5 105 94 
2 5 21 5 2 5 6 126 115 
26 15 3 9 0 7 105 130 
27 1 0 270 8 80 1 40 
28 5 1 40 9 4 5 145 
29 6 174 1 0 60 151 
30 4 120 1 1 44 155 
31 2 62 1 2 24 157 
32 5 160 13 6 5 162 
33 1 33 14 14 163 
34 2 68 15 3 0 165 
35 4 140. 16 64 169 
36 3 108 17 51 172 
37 1 37 18 18 173 
38 2 76 19 38 175 
39 - - - -
.40 1 40 21 2 1 176 
41 - - - - -
42 1 42 23 23 177 
43 1 43 24 24 178 
44 1 44 2 5 2 5 179 
4 5 - - - - -
46 - - - - -
47 - - - - -
48 - - - • - -
49 - - - - -
50 2 100 31 62 181 
T O T A L 181 4 6 3 6 1 197 
I d a d e M é d i a 
I d a d e M e d i a n a 
= 25,6. + 0,5 = 2 6 , 1 
- y ^ - = 6,6 + 1 9 , 5 = 2 6 , 1 
I d a d e M o d a 1 
4 1 - 9 0 , 5 
2 2 , 24 e 2 5 a n o s 
9 0 , 5 - 73 = 1 7 , 5 
24 + - y j ^ = 24 + 0,8 = 2 4 , 8 
ANEXO 11 
IDADE COMBINADA DOS NOIVOS (DÉCADAS) 
( 1 9 1 0 - 1 9 7 3 ) 
ANEXO 11.1. IDADE COMBINADA DOS NO I V O S - ( 1 9 4 0 - 1949) 
M U L H E R M A R I D O T O T A L 
.'9 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + i nd. 
15-19 4 76 14 2 - - - - 1 97 
2 0 - 2 4 2 56 27 2 1 1 - 89 
2 5 - 2 9 - 2 4 - - - 1 7 
3 0 - 3 4 - - - 1 - - - - - l 
3 5 - 3 9 - - 1 - 2 
4 0 - 4 4 - - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - - - 1 - - 1 
5 0 - 5 4 - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - -
i n d . - 3 - - 6 9 
T O T A L 6 137 46 4 2 1 - 1 1 8 2 0 6 
ANEXO 11.2. IDADE COMBINADA DOS NO I V O S - ( 1 9 4 0 - 1949) 
M U L H E R M A R I D O T O T A L 
19 20-24 25-29 39-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + i nd. 
1 5 - 1 9 3 78 1 6 1 - - - - - - - 98 
2 0 - 2 4 2 61 19 1 1 - 1 - - - 3 88 
2 5 - 2 9 - 4 7 4 2 3 - - 20 
3 0 - 3 4 - 1 1 2 - - 1 - 5 
3 5 - 3 9 - - - - 2 1 - - 3 
4 0 - 4 4 - - - - 1 1 1 - - 3 
4 5 - 4 9 - - - - - - 1 - 1 
5 0 - 5 4 - - - . - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - _ - -
60 e + - - - - - - _ - -
i n d . - 2 - - - 1 - - - 2 5 
T O T A L 5 146 43 8 6 6 4 5 223 
ANEXO 11.3. IDADE COMBINADA DOS NO I V O S - ( 1 9 4 0 - 1949) 
MULHER M A R 1 D 0 T O T A L 
19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + ind. 
15-19 2 50 28 1 - - 2 83 
2 0 - 2 4 3 47 37 4 1 - 2 94 
2 5 - 2 9 - 1 6 - 1 1 - 9 
3 0 - 3 4 - 1 3 1 - - 1 6 
3 5 - 3 9 - - - - - - - -
4 0 - 4 4 - - 1 - - - - 1 
4 5 - 4 9 • - - - - - - - -
5 0 - 5 4 - - - - - - - - -
5 5 - 5 9 - - - - - - - -
60 e + - - - - - - _ -
i n d . 1 3 2 1 - - 1 5 22 
T O T A L 6 102 77 6 1 2 1 20 2 1 5 
ANEXO 11.4. IDADE COMBINADA DOS NO I VOS-(1940 - 1949) 
MULHER M A R I D O • T O T A L 
19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + ind. 
15-19 5 61 31 2 - - - - - 99 
2 0 - 2 4 3 79 40 2 3 - - - - 127 
2 5 - 2 9 - 14 1 5 4 1 1 1 - - 36 
3 0 - 3 4 - 2 3 3 2 - 1 - - 11 
3 5 - 3 9 - 1 - 1 - 1 - 1 - 4 
4 0 - 4 4 - - - - - - - - - -
4 5 - 4 9 - - - - - 1 - - - 1 
5 0 - 5 4 - - - - - - - - 1 \ 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - - -
i n d . — 1 — _ - - _ — - - 1 2 
T O T A L 8 158 89 12 6 3 2 1 1 1 2 8 1 
A N E X O 1 1 . 5 . IDADE C O M B I N A D A DOS N O I V O S - ( 1 9 5 0 - 1 9 5 9 ) 
M U L H E R M A R 1 D 0 T O T A L 
.'9 20-24 25-29 30-34 39-40 41-44 45-49 50-54 55-59 60 e + ind. 
1 5 - 1 9 2 82 27 3 1 - - - - 1 1 5 
2 0 - 2 4 6 81 55 1 1 2 - - - - 155 
2 5 - 2 9 - 14 17 15 2 1 1 1 - 51 
3 0 - 3 4 - 1 2 3 2 1 1 - 1 0 
3 5 - 3 9 - 2 1 1 - - -
4 0 - 4 4 - - - - 2 - 1 - 3 
4 5 - 4 9 - 1 - - - - 1 - 2 
5 0 - 5 4 - - - - - - - 1 1 
5 5 - 5 9 - - - - - - - - -
60 e + - - - - - - - - -
i n d . - - - - - - - -
T O T A L 8 181 1 02 33 9 2 2 2 1 1 3 4 1 
A N E X O II 1.6. IDADE C O M B I N A D A DOS N O I V O S - ( 1 9 6 0 - 1 9 6 9 ) 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60 e + ind. 
1 5 - 1 9 4 63 30 6 - - - 1 1 04 
2 0 - 2 4 3 100 51 7 6 - - - 167 
2 5 - 2 9 - 14 1 7 3 - - - _ 34 
3 0 - 3 4 - 8 4 7 - 1 - - 20 
3 5 - 3 9 1 1 1 5 2 - 1 1 1 
4 0 - 4 4 - - 1 I - - - 2 
4 5 - 4 9 - - - - 1 - - - 1 
5 0 - 5 4 - - - - - - 1 1 2 
5 5 - 5 9 - - - - - - 1 - 1 
60 e + - - - - - - - - -
i n d . - - - - - - - - -
T O T A L 7 186 104 2 5 12 3 1 1 - 2 1 3 ^ 2 
ANEXO 11.7. IDADE COMBINADA DOS NOIVOS - (1970-1973) 
M U L H E R M A R I D O , T O T A L 
19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60
 e
+ Ind. 
- - - - - 64 
1 - 1 - 75 
5 2 - - 25 
2 - 8 
3 1 - - - - 5 
1 1 5 
15-19 7 38 1 6 3 
2 0 - 2 4 1 37 29 6 
2 5 - 2 9 - 8 7 3 
3 0 - 3 4 - 1 2 3 
3 5 - 3 9 - 1 - -
4 0 - 4 4 - 1 2 -
4 5 - 4 9 - - - -
5 0 - 5 4 - - - -
5 5 - 5 9 - - - -
60 e + - - - -
i n d . - - 1 -
T O T A L 8 86 57 1 5 10 5 - 3 - - 184 
ANEXO 12 
ORIGEM DOS NOIVOS (DÉCADAS) 
( 1 9 3 0 - 1 9 7 3 ) 


















































































































































































































































































































































































































































At~EXO 1%.% OR.IGEM o os NOIVOS 
(19"0-1949) 
HOHENS 
c u R T ,. 8 A OUT~OS HUNI"CTPIOS 00 P/I~IINA VUIKO~ ~~rir_; ESTI\OOS .. o ~ o .., . ... o ""' "O ... u ... o "O "' ... .., o. .., "' "' "' .. ... .., ..:. .. .. 8 c "O .. ... J:! ... "' ... 0: .. .. ... ., c: .. "' \) "' o .. .. e .. .D ..c v u .... ·:: .. ... .... "O 2! ., ., ..,_ ..., .. ... ., U· e . .., o 0: 0: ...... o·~ ., 0: o ~ .... .. u o ... ~ .. -.:: 0: ! c ... ... ... .., o. .... .., ,., 1- " a. ... .... ... .., ... c •o ., c o ... ... e o 0: c "' Jl .. !ij "' 0: " .., ... 0: ·- 0: "O .... HULHEit " .o ...... "' "'""' " ... .. o ... o. ... .., "'"" .. ~ c o u c( u 11'1 11'1 ::> c( c( u u u u .... VI "' 
Orleans 195 lO 6 I 7 to· 7 2 2 ,. 2 ) " 253 
Cul'ltlba 3 .- 5 .. 
Abran~:hes -IJ ... Campo Compl'ldo 2 .. S a n t'a Cândida 
" Santa Fel I cidade 2 3 .- 7 u Umbará 
.. 
o AI.Tamandaré 
a. Araucár·i a •. _,,. 
Campo L· a rgo 2 - - -· ) u c - .. Castro c ... 
" .. Contenda XC\. Cruz Machado .. o lplranga O "O ... I r a ti .. 
Laranjeiras 2 " o São José dos Pinhais 
I .. ... o 
"O .. 
o"'- Santa Catarina .. o .. 
.. "O .. 
""' ... QWCI)
.. "' o "' Polônia .. .. .. ·~ 
" .. o a.. 
lndet,.rmlnado 2 3 5 
TOTAL 207 13 6 . ,. li I O 9 2 2 2 .I 3 7 279 N -.....: 
A N E X O t î . J - O R I G E M O O S N O I V O S 
( 1 95-' - 1 9 5 9 ) 
M U L H E R 
O R L E A N S 
C U R I T I B A 
A B R A N C H E S 
B A R I G U I 
C . C O M P R I O O 
P A S S A Û N A 
S . B R A S 
. F E L I C I D A D E 
U M B A R A 
ALM . T A M A Ñ O A R I 
A R A ' J C Ä R I A 
C A M P I N A G R A N D E 
C A M P O L A R G O 
COLOMBO 
I R A T I 
I V A L 
L A P A 
P A L M E 1 R A 
P A R A N A P A N E M A 
P O N T A G R O S S A 
P R U O E N T O P O L I S 
RIO AZUL 
R I O B R A N C O 
R I O N E G R O 
S Ã O J O Ã O 
. J . 00 T R I U N F O 
J . O O S P I N M A I S 
S Ã O M A T E U S 
T E I X E I R A S O A R E S 
S Ã O P A U L O 
S . C A T A R I N A 
R . G . D O S U L 
3 * O ... 
P O L O N I A 
I N O E I ER.1 I N A D O 
T O T A L 
C U R I T I B A 
< . — o 




f- — < 
< < Ol 
tC > < 
— — -J 
ar — — — 
O U T R O S 
ES T A 3 0 S 
O U T R O S 
? A t S ES 
I70 8 2 
2 - I 
I I 
6 2 6 - 6 H I 10 I I I I ¡1 -
I I 
8 I - - - i - - - i - - i 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ANEXO 12.5 ORIGEM DOS NOIVOS 
U ^ O - M A ) 
M A R I D O 
M U L H E R 
CURITIBA 
< ! 
OUTRAS LOCALIDADES DO P ARANA 
O ? A, 
5 S O D < O Í CU M 
§ 3 
O TU 



















S Vi to 
OUTROS OAF 
« o cs 
8 « 
z 
Es A z 
J 
E G b to O U 

























S. A. DA PLATINA 
S. J. DOS PINHAIS 
S. MATEUS CO SUL 
TEIXEIRA SOARES 
MIMAS GERAIS 

















94 21 3 1 2 
1 - 1 
- - 1 
- - 1 
1 -
- 1 

















RESIDÊNCIA ANTERIOR COMBINADA DOS NOIVOS (DÉCADAS) 
( 1 9 3 0 - 1 9 7 3 ) 
222 
A N E X O 1 3 . 1 . R E S I D E N C I A A N T E R I O R 
( 1 9 3 0 -
C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
1 9 3 9 ) 
M U L H E R 
M A R I D O T O T A L 
DA P A R O Q U I A DE F O R A 
DA P A R O Q U I A 184 21 2 0 5 
DE F O R A - -
T O T A L 184 21 2 0 5 
A N E X O 1 3 - 2 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R 
Cl 9 4 0 -
C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
1 9 4 9 ) 
M U L H E R 
M A R I D O T O T A L 
DA P A R O Q U I A DE F O R A 
DA P A R O Q U I A 2 7 5 4 2 7 9 
DE F O R A - - -
T O T A L 2 7 5 4 2 7 9 
A N E X O 1 3 - 3 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R 
(.1950 -
C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
1 9 5 9 ) 
M U L H E R 
M A R I D O T O T A L 
DA P A R O Q U I A DE F O R A 
DA P A R Ö Q U IA 2 7 3 41 3 1 4 
DE FORA 15 - 1 5 
T O T A L 2 8 8 41 3 2 9 
223 
A N E X O 1 3 - 4 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
( I 9 6 0 - 1 9 6 9 ) 
M U L H E R 
M A R 1 D 0 
T O T A L 
DA P A R Ö Q U I A DE F O R A 
DA P A R O Q U I A 2 6 4 45 3 0 9 
DE F O R A 12 - 12 
T O T A L 2 7 6 45 3 2 1 
A N E X O I 3 . 5 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
(.1 9 7 0 - 1 9 7 3 ) 
M U L H E R 
M A R 1 D O 
T O T A L 
DA P A R O Q U I A DE F O R A 
DA P A R O Q U I A 1 19 43 162 
DE F O R A 8 - 8 
T O T A L 127 43 170 
224 
ANEXO 14 
R E S I D Ê N C I A S A N T E R I O R C O M B I N A D A D O S N O I V O S ( L O C A L I D A D E S ) 
( D É C A D A S ) - ( 1 9 3 0 - 1 9 7 3 ) 
225 
A N E X O 1 4 . 1 . R E S I D Ê N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
( 1 9 3 0 - 1 9 3 9 ) 
M 





ESTADOS PAÍSES TOTAL 
























































d) iro -o c 
tn to to 
TO "U 
í- .- TO 
— O . 
3 TO 
O O O 
O "O 











O Q . 
Or 1eans 
Cur i t i b a 
A b r a n c h e s 
S t a . F e -
1 ¡ c i d a d e 
134 4 1 3 205 
A r a u c á r i a 
Campo L a r g o 
P o n t a G r o s s a 
P o l ô n i a 
I n d e t e r m i n a d o 
T O T A L 184 6 1 4 1 205 
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ANEXO 1 4 . 2 . RES 1DÊNC A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
(.1940 - 1 9 4 9 ) 
M A R I D O 
Outras . . . _ 






, - Estados Países 
do Parana 
TOTAL 






















































































































- - - - -
T O T A L 275 2 1 1 - - - 279 
Ill 
A N E X O 1 4 . 3 . R E S I D E N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
( 1 9 5 0 - 1 9 5 9 ) 
M U L H E R 
M A R 
Curi tiba 
Outras 




















XI • <D TO TO <D TO o 
"D TO » t/l 4-> C •o - — "D tN L. • — TO O C TO O O u c TO O O i_ z TO • — 
E o "O u o 4-> E 
<u TO 1 TO O) o c — . o TO i_ Ll_ 1- O 1_ TO CD TO X> O d) 
. • . 3 TO 4-> c -C 4-> - . 4-> TO E TO _J M L C c C3 TO <D 
+J . TO 0) • — O 4-> X) : CO < < O c_> Ll_ CL CL. CC CO c 







































R.G. do Norte 
Sta.Catar i na 
314 
9 - - - - - 9 
2 - - - - - - - - - - - - - 2 
1 - - - 1 
1 - - - - - 1 
1 - - - - - 1 




4-I » — 
3 TO 
o o . 
I ndetermi nado 
T O T A L 288 12 5 1 - 6 1 1 1 1 1 3 329 
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ANEXO \ h . k . R E S I D E N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
(.1960 - 1 9 6 9 ) 
M A R 1 D O 
O u t r a s O u t r o s Ou-
. C ' u r i t i b a L o c a l i d a d e s E s t a d o s t r o s TOTAL 
d o P a r a n á P a í - ; 
s e s 



















































































































































O r l e a n s 
Cur i t i ba 
A b r a n c h e s 
C . C o m p r i d o 
S i o B r á s 
S t a . F e l ¡ c i d a -
de 
Umbará 
A l m . T a m a n d a r é 
A r a u c á r i a 
C. L a r g o 
S . M i g u e l 
S t a . C a t a r i na 
S i o P a u l o 
























































































































































































































































































































T O T A L 276 17 1 5 3 1 1 - 2 10 2 2 1 - - 321 
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ANEXO 14.5. R E S I D E N C I A A N T E R I O R C O M B I N A D A DOS N O I V O S 
( 1 9 7 0 - 19 7 3) 
M U L H E R 
M A R I 




XI TO TO C o 
XJ O XI 
o • — en TO TO 
"O O TO > O TO o C ro - — 01 • — TO TO 4J •— — 
l/l jQ I— ITO 3 O) TO 3 E 
c • — CL <U 1_ ' T O Q. Q) O TO V. TO •w E .u. en O O (0 — • Z Q_ (U 
d> .— O • 3 Q. 4-> . 4-> 
< — (_> ro O ro E TO TO O TO o (1) 
3 . 4-> ITO TO 3 — 4-> ITO X) 
o C_) o CO co < O O ' CC CO CO c 
119 13 4 . 5 
_ 




























» - m 
4-J V — 
3 TO 
O Q_ 
O r l e a n s 
Cur i t i b a 
C. C o m p r i do 
S t a . F e l i c i da-
d e 
São B r á s 
A r a u c a r i a 
Campo L a r g o 
G u a r a p u a v a 
I r a t i 
R i o N e g r o 
S t a . C a t a r i n a 
S i o P a u l o 
I n d e t e r m i n a d o 
162 
2 - - - - - - - - - - - - - 2 
3 - - - - - - - - - - - - - 3 
3 - - - - - - - - 3 
T O T A L 127 13 4 5 - 3 8 1 1 170 
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ANEXO 15 
CASAMENTOS SEGUNDO A ORIGEM ÉTNICA DOS NOIVOS (DÉCADAS) 
( 1 8 7 9 - 1 9 7 3 ) 
231 
A N E X O 1 5 . 1 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M E T N I C A DOS N O I V O S 
( 1 8 7 9 - 1 8 8 9 ) 
M U L H E R 
M 
O r î g em 
P o l o n e s a 
0 r i g em 
A 1 e m i 
0 r i g em 
I tal ¡ana 
T O T A L 
O u t r a s 
O r i g e n s 
0 r i g em 
P o l o n e s a 
120 1 0 131 
O r i g e m 
A1 emã 
0 r i g em 
I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 1 2k 1 0 135 
A N E X O 1 5 . 2 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
C189 0 - 1 8 9 9 ) 
M U L H E R 
0 r i g em 
Po 1 o n e s a 
O r i g e m 
P o l o n e s a 
43 
M D 0 
0 r ¡ g e m 
A1 e m i 
O r i g e m 
I ta 1 i ana 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
45 
Or i g e m 
A1 e m i 
O r i g e m 
I tal i ana 
O u t r a s 
O r i g e n s 
TOTAL 45 47 
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ANEXO 1 5 . 3 . CASAMENTOS SEGUNDO A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
(.1900 - I909) 
MULHER M A I D O 
O r i g e m O r i g e m O r i g e m 
P o l o n e s a A l e m i I t a l i a r t a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
O r i g em 
Po 1 o n e s a 184 2 0 0 
O r i g e m 
A1 e m i 
O r i g e m 
I t a 1 i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 188 204 
ANEXO 1 5 . 4 . C A S A M E N T O S SEGUNDO A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
CI9IO - I 9 I 9 ) 
MULHER 
0 r i g em 
P o l o n e s a 
M R I D 
O r i g e m O r i g e m 
P o l o n e s a A l e m i 
181 
0 r i g em 
I t a 1 i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
193 
O r i g e m 
A 1 e m i 
O r i g e m 
I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
TOTAL 194 206 
233 
ANEXO I 5 . 5 . C A S A M E N T O S SEGUNDO A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
( I 9 2 O - I 9 2 9 ) 
M U L H E R M D 
O r i g e m O r i g e m O r i g e m 
P o l o n e s a A l e m ã I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
O r i g e m 
Po 1 o n e s a 200 2 1 0 
O r i g e m 
A1 e m i 
0 r i g e m 
I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 21 223 
ANEXO 1 5 . 6 . C A S A M E N T O S SEGUNDO A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
( 1 9 3 0 - 1 9 3 9 ) 
M U L H E R M A R I 
O r i g e m O r i g e m O r i g e m 
P o l o n e s a A l e m i I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
O r i g em 
P o l o n e s a 165 17 193 
O r i g e m 
A 1 e m i 1 1 
0 r i g em 
1 t a 1 i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 184 17 2 1 5 
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A N E X O 1 5 . 7 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
Cl 9 4 0 - 1 9 4 9 ) 
MULHER M R I D 
O r i g e m 
P o l o n e s a 
O r i g e m 
A l e m ã 
O r i g e m 
I t a 1 i a n a 
O u t r a s 
O r i g e n s 
T O T A L 
O r 1 g e m 
P o l o n e s a 212 12 1 6 244 
O r i g e m 
A1 emã 
O r i g e m 
I t a l i a n a 17 
O u t r a s 
O r i g e n s 1 5 
T O T A L 2 8 8 20 27 281 
A N E X O 1 5 . 8 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M E T N I C A DOS N O I V O S 
(.1950 - 1 9 5 9 ) 
MULHER 
0 r i g em 
P o l o n e s a 
O r i g em 
Po 1 o n e s a 
227 
M I 
O r i g e m 
A 1 emã 
O r i g e m 
I t a 1 i a n a 
19 
O u t r a s 
O r i g e n s 
29 
T O T A L 
279 
O r i g e m 
A 1 emã 
O r i g e m 
I t a l i a n a 13 1 2 30 
O u t r a s 
O r i g e n s 
TOTAL 
13 






A N E X O 1 5 . 9 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
C 1 9 6 0 - 1 9 6 9 ) 
M U L H E R 
Or i g e m 
P o l o n e s a 
M A R I D 
O r i g em 
A 1 e m i 
O r i g e m 
I t a l i a n a 
O u t r a s 
0 ri g e n s 
T O T A L 
O r i g e m 
P o l o n e s a 196 15 3 5 2 4 8 
O r i g e m 
A1 e m i 
O r i g e m 
I t a l ¡ a n a 3 1 1 0 7 2] 
O u t r a s 
O r i g e n s 22 1 6 41 70 
T O T A L 2 2 1 4 31 86 3 4 2 
A N E X O 1 5 . 1 0 . C A S A M E N T O S S E G U N D O A O R I G E M É T N I C A DOS N O I V O S 
( 1 9 7 0 - 1 9 7 3 ) 
MULHER 
M A R I D 
O r i g e m O r i g e m O r i g e m 
P o l o n e s a A l e m i I t a l i a n a 
O u t r a s 
O r ¡ g e n s 
T O T A L 
O r ¡ g e m 
P o l o n e s a 88 13 1 06 
O r i g e m 
A 1 e m i 
O r i g e m 
I tal i ana 
O u t r a s 
O r i g e n s 15 3 6 45 69 
T O T A L 103 4 14 63 184 
